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... --&&.~-o lança Plano de Desenvolvimento 
fe ck:> Executivo visita novas fábricas em Campna Grande, acomp:mhado do secretariado 

O o,,mador Jo"' \I•· 
ronhio esw• ho~ em Com• 
pma Cr;ande, onde \'\Sita as 
=W•(Õ<S d•s fabnC.tS Em· 
brate.x / \\'mth e Pohgnn 
Acomp.mham o govem1idor 
todo o seu c;eaetan;ido e di· 
ngcntes de empr~as esta­
t>.>s. O prefeito Ciss,o Cu­
nha Lima lffltbem confir­
mou presen(a '.'\o., 500 ciJ.as. 
de sua administração, Jose 
:\1aranhio c.iptou RS ;oo 
milhões em 1nves.tUJ'\entos. 
através da lllSWaçiio de 30 
novas mdústrin e erac;ão 
de 18 mil cmpre os '\a oa· 
sião, o governador fará o 

prt--h."';.&mmlCI Pro"ra• 
ma de Oeun,·ol\,menlo 
ClONI • Emprt~ot 1PGDE), 
que saaoho1.hz.adoatt.: o fi ­
nal Je Jbn1 Ele arr.bcm 
inau r.t o tera:,m Cer.tro 
Par01l•mo de Educu;õo So­
bd.ina (Cep,,1 • o ~ndo 
u,,tala.do em C1mp1na -qoe 
benerio1.rá cea de :,.cs mil 
alunos. \1,11'.anhio das,º"" 
tem por tde:or,,, de Sraslli>, 
ondt. esle'\ e com o f'l"CSlden­
te Fem.tndo l lcnnquc Ca:d<>-
so, que só toi poss1, e! tomar /' 
este P'°F'am& realidade por· 
que con UlU ors.uuzar as 
fina.nças,_o B,t,aJ("I Pa~in;1 -

artalações da Embratcx em Campina Grande, que serão visitadas hoje pelo governador José 1\-1.aranhão e comitiva 

Vale do Rio do Peixe 
ganha uma subestação 

O Covemo do Est•do 
maugura amanhã as 16 h<>­
ras, a Subestação de Sio Joio 
do Rio do Pwc•. muniap10 
do Alto Sertão Segundo o 
go,·emador JOS<! \laranhão. 
que partiapa da solcrudade 
de miluguraçâo, trata--.e de 
uma antigil m,'indicação do 

\'ale do Rio do Pt,,e e ,·ai 
melhorar substanaalmente 
o nivel d• t,n,,o d• merpa 
elétna dos "anos maniop1· 
os que formam aquela re­
g,io De acordo com o pre­
sid,nte da <.oc!pa joão A"'1· 
pino \l.ua. ioram m-..estidos 
N obr> RS .l_',,."(\)"r\ Píguu 4 

Governador se reúne com Cardoso 
O gonm•dor José \la· 
,ião retornou ontem à 
i2dc Br.1s1113, onde reu­
t"ie com o presidente d.1 
lf-blic.1, Fernando Hcn-

Cultura 

Começa o 
Encontro 
le Filate ia 

O 5° Encontro , 1 

tal de Fil•teli,. ;,.,unu,­
ibca e Cartão Telefôru· 
1sera aberto hoje, os S 
tras, no Hotel Ouro 
t'lf\co. O e\"ento, pro• 
Dlido pela Sociedade 
trtlatelia e '\uJI\lsma• 

de Joõo Pesso.1, en· 
·se no prÓ>Ím(l d<>­
o e reúne. s«..~undo 
ações púbhêas da 

. ade, (h.,~a. Albu• 
rque. ctrCa dt" 200 

bonadores .!o Br,h~ 
1) extenor Pâ~ind ] 

rique Cardoso e todos os 
go\'ernadores do P\108 
FHC pediu o apo,o preme· 
debist.1 para a apto\" .1ç.io da 
proposta de Reforma Ad · 

ministrativa, que está tra­
mitando no Congresso Na­
cional "'Foi uma COn'.!ersa 
genénca sobre o assunto, 
quando aproveitamos para 

- -

fazer uma avaliação do que 
representa a reforma admi­
nistrativa proposta pelo Go­
,·emo par a os Estados da F~ 
derac;ão ' ài~e M.ir.1.nhão 

Centena de pessoas deixam para entregar a declaração do Im­
posto de Renda na última hora. O prazo acabou ontem. Página ~ 

~pliação de recadastramento é inviável Telpavende 
celulares 
às mães 

l <mplia1jo do rec,d;cv 
1, ~ ele:t,>r.1I a todo o Es· 
i Ul\ia\·t.•I Contorme a 

'Ili ElcitorJI, o nx.,d,,str>· 
de elcu,,n,,, só pode ser 

(cito mediante um ritu.11 de 
pr01.:cssos que começ., com 
um.1 d.enuncia de fraude fun­
damcn~1da Ate o finaJ dJ tar­
de de ontem, o Tnburo.l Rcgl· 

onal Ele,toral (TRE) illlld.l n.'io 
hinin recebido nenhumcornu· 
ruc.1do da Assembleia l.egl~­
lah\\\ sobre ;i ai.tç30 da Co­
missão Especi•I Página 3 
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Pedro 
'lortJno 
(,ondlm 

\ Tclro homen•~earJ » 
rn.i~ pJ.r.l.ib.ma:- colocando J. 

,-cnda. de S J. 10 Je m.lio. du.lS 
~ linh.l:, de IE!cfonc, a,lul.,­

n.>s com desconto-- de ,Q' •· A 
hnh.,, qut hc!l'ru>b RS 31~+1. 
ser a comerei ali z.ida f')r RS 
159.:l ATelp>CXl~equeaoom­
rr.1 St..j.l te1ta apena:- de filho 
para mãe ou de marido p,r• 
mulher O ros=to e a ,ist> 
e • ha~1btaçio e im,"11.,ta O 
pre,xlente da Telpt \ l de 
Deu, esU aguonfando p;,rt.,· 
na do Cm·emo h'\leral soore o 
fun do ,uto-nrunaamento da 
linha ronvenaonal Pagina b 

Protesto marca 
Dia do Trabalho 
em João Pessoa 

Comemor.i-se ho1e em 
todo o p,us_ o O.., do Trabalho 
A Central Lnia dos Trabalha· 
dores (Cl il. em Jo.io Pes..so., 
prosramou um ;ato publico 
par• o COlljunto \l.mg•bera. 
que de\'erá ttt ,rucio à:, 15 h<>­
ras, n.,. Pr-.ç> do Abc>dão dos 
lmporUdos As ló horas, ha-

,·a-.i uma rru..-..: ecumeruc.1 e.h 
16h30, no \lerc,do Púbüoo do 
b.urro, um oto público e sho­
w~ musiCJ.b ~-unJ.o o pre­
sidente da O.:T. na Paraioo H,­
murabL Dw.ne. ·omJ\imen~e 
um~ wntra a, "'OllNS 
JI\h"f''f'Ulares ,.,. pnvatiz,çõe,, 
do Cm·erno foi..-.!" P•!IW ; 

Delegada e escrivão 
recebem solidariedade 

l,'m abowl =do o.r.· 
tendo l.J: >.<Sln.ltun,demo­
r,dores do muruapto de Pe­
dras Je foso t01 enlre),"Ue on­
tem ao s,a,Uno d.i ~"Urul' 

ç.i Públi0 Pedro Adelson O 
dcx:uma,to resistra • solidan· 
ed.,de de enbd•des represen­
bbvas da · ed.lde à delq;a· 
da Rt,·.mete Rodnsues do t,;,a­

amento e ao csawão \ 1J.rCO:, 

Antóruo Ro,os J, .ilva. que 
toram ;úa:.:.id0:-- de sw.s fun­
. por l°"a Je demll)Q.l do 

JeruuJo Lwz (out,,, >C.lbda 
pelo \ liru,1,.,,0 l\il,lia, de Pt-­
dra, de foi:o. O Judia.mo da 
Com.mo. de ltunt<;, no E,b­
do de Pemamouco. wnbem 
tirou ~lid.inõ Jcr;. polia.iis 
por conta de "FL-.oJJos rei;is· 
tr.ldosnomuruop10 P•~U 

Celestino é condenado 
O Tnbunal do )un Popu· 

br da Cap,t.tl condenou. rela 
... nd.1. ,·ez o "-lrgento da 

Polia• \hlitar. \1.mo.,J Celes­
tino d.t ilvJ. à pen., de 2.3 
anos de redu~lo_ A se:,,.."'-lo, 
uúcfod.t n.1 m.i.nhã de anteon­
tem, somente eh "'OU ao !.Cu 
final ( .i,, 1. hora, de ontem) 
qu.mdo o JUIZ Gusti,·o L' rqw· 
z.t rei .1 le1tur.1 dJ. -..entenç.1 
Cel<,,tlno p h,na >1do rond .. 

nado e:m tcv~reuo ultuno. 
ma~ como a ~--ntenç.1 ultra· 
pa.'---OU os ~Q anos te\'e dirci· 
to .1 novo Jun. ~ a n~...i­
dade de nxurso. O militar. 
rondenado pelo ;,l!,.S,.,:b:ill\,lto 
do jorn.1h,t.1 e t>mrre:-.ino 
Paulo llr.u,Jà~ Ca, alCIDn Fi· 
lho. :ornJo no JiJ 13 de de­
zembl\, Je I q:;i toi :,xollu.lo 
.lO\~Jo t•&tllMoJ~a 
~tençaD"'31b tMffl\

0 

:;iJCI 

Pagamento dos ervidores do Estado será iniciado amanhã Página 12 
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EDITORIAL 
Dia do Trabalho 

do Tm>alho \'00 c:om a po 
soaal • tnballusla do pn: 

odcnce Gc:tul,o Va,ps o rnba 
lhador br.istlc,ro _,,. a <m-

(IUISlar !IQ&S - ~ Pas-
s;n-aadz,p,rdeumCXllp<>debstnla­
llula e de uma Just,ça do Tr>balho 

Num 1º de malO • cm 1940 • 
no C$1ácho do Vasco d.a Gama • o prc­
sodcnce lança,-., pc:nntc grandc mas­
sa de tnbalhador<s do R,o de Jancm,, 
o pnmc,ro salino-mmuno, mstttwdo 
com o fim de ata>dcr às nuruma., c,a­
gênclas do trabalhador com alimenta· 
çio. morwba, transporte, cducaçlo • 
saudc Era esta. pelo menos. • mta,­
ção da Lei 

Os o-abolhadorcs conqwstanm 
um lugar oo sol com a orpruzaçio de 
suas a.ssoc~. sinchc:itos, federa­
ções • ~ 

Vicrmn os lnstJtutos de l'Jai· 

dênaa para oobcnura d.as mw dn'Cf'AS 
Clll:gOnU profisslOIWs os da mdustna e 
do comcn:IO, OS rnantunos, OS portuános, 
os moconstas, os banc:ános Só urna clas­
se ficou por rnus tattpo rnaigmahz;ada • 
dos trabalhadores rw21S Só mwto mau 
tarde, na d6cada de 1950/1960, as Ligas 
Camponesas, no Nordeste, orpruzaram, 
na rnan-a, suas assocsações, que ocrvnrn 
de crnbnlo para os futuros SUICbc:alOS de 
Trabalhadora Rurais 

A polibca de Gctuho Va,ps, porém, 
prt:tcnd,a rortalcccr os trabalhadores, man­
tendo-os oa irca de mfluêncta polttica do 
JO''Cl'DO O smcbcahsmo brastleuo servia 

de ~ poht,co do p-.mo as­
cai o pclcgwsmo ucet1lltl os hdcta ln· 
ballustas bemaqwnboadosparatnallletffl1 
os trabalhadores ao bdo de GcailJO Var­
ps 

Mesmo dcpou da dJtaduni do Esta­
do NoYO. c:om a r<dcmocDoz;açiode 1945, 

ao voltar ao poder, Gctúbo Vups eodi­
nuou fazendo o mesmo JOIO cem o mi. 
cbcahsmo brastlcuo, unbzantlo-tc, para 
tamo. da màqlunadog<IYffllO e do PTB. 

A Revoluçlo de 1964 ..-.U o 
cm, oposto. Cltbl!plU o plunparl,dansmo 
e institwu o b,part,darismo can dotl par­
tidos onde os trabalhadola nlo linham 
YOZ • • ARENA. o MDB 

A Rcvoluçio ---.u na Vida sm­
cbcal, OODtrolou os smdK:alos e nlo pcr­
nuóu nenhum PTB, nenhum PU1Jdo dos 
Trabalhadon:s 

Duram, todo o penodo rcvoluao­
nano, os trabalhadores bralÍJaJtll ficanm 
tutelados e amordaçados pelo...,,.,. dls­
cnaonáno 

Com a abertura dcrnocritx:a, na 
dotada de 1980. os rnbaJhadorcs brasi­
laros ,'Oltaram a ""PIIV DO\._. cm 
cbma de hl>cnladc 

Apa.clessc-pora 

ar-..dadalulaporNUSdinilDle 
rcmadit:aç&,I. AMm tia liJlça sindical, 
clcscmamcom_.......,. 
panlelasedlspc'!tmde...-de 
açi<>DOc:ampopalllicc>,parliio. 

Eles tim - partidos polllicol 
e~ - c:andidalm i presidlac:ia 
da Rt:p,ibbca, ... ..,..._ Clllduais 
elllllllictpais 

Aorp,i,açlosiDdicallnriloira 
nlo t 111111 11111 mero ap&,dice do go­
"""'° E 11r1ves de suas~ 
paralelu e de suas legendas plllid6ri­
u, eles .. apnmmam cada - ... 
da conqwsll do poder. 

o capralismo sabe disso e .. 
o diilop, canos trabalbadorcs. 

O próprio gowmo vf-se obn• 
gado a discuttr com as grandes lide· 
ranças dos trabalhadores. No Bra­
sd, ,, alo se pode mais governar sem 
os trabalhadcms 

O troco, por uma vida 
OéoCruz 

M
êsdeabnl Cedmhoa,w:aolado 
dava para scnttr que o sol. bnn 
ca,-a de fazer cosqwnha.s nas 

u,-c:ns., o tckfooe toa: no cor­
redor a,lS:Uldo de: ,1Srta unpon:ante na a­
dade Pr=so ir, m-cr o amigo Maranhão e 
~ • oam,tJ\-:1 r.J.ndo d3s 110\i• 

dados na nela ~- A '"" do "de 
bem cem a \,dii ••• D:urdo Fclx::wlO. :l\1S3-

,-. da presença a:r1:I quando o ponho U>­

assc. as tcrraS ~mcnscs E. a gente \'ai 

pela estrada. proam,ndo o ,-crdc que n3o 
tem e a d,an-, pmnctxb que não ,-cm 

Campma naquela manhi. m-ena 
uma áurea de esperanças quando • \'OZ 

do Governador, falana do alto do Sem>­
tão, na promessa de asslStlr à mulha DO 

úJtDul reduto que ela gostaria de ficar - a 
pnsão Naquela manhã abençoada de 
abril nna o tranqwhz.antc occcssano à 
familia d3s c:nc:an:eradas que tcnam o seu 
lugar na propna adadc: 

Prommaando palavras de confor­
to aos liurubares que não pediram "aqw· 
lo· em seu lugar O sol qu= fazia car.i• 

coo, nos c:abdos p~ d:is autonda· 

UN i-
1º de Maio 

Dois grandu aros /Jf'bhco1 • um 
em Jodo Pusoo e outro tm Mamangwa-

• ~ - wJo ,nugrar as comemoraçõu ao 
Du, do Trabalho na Paralba A, chuu 
mamfutaçôu ndo fa/tarlJo o apoio da 
lgrr;a. de rrprrnntoç&s smd,cms. ts­
tudann, , pamdas poltnco.r Em Jo/Jo 
Pusoa. tudo \OI cotMçar. eu / J horas 
com mu,a c,l,broda p,lo podn G,rol­
da Mag,/o. no bom-o d, Mangab<iro, o 
mau populo,o da culad, 

Enuiaur6a o,gamzaçlJodo F6-
nm, Paraibano dt lusrstlncta ao Nt­
ohberaflsmo. forfflQdo por organismos 
como a CUT a Cow ss/Jo Pastoral da 
Te"a o MST a Um"o Naaonal dos 
Estudantt.s t 11ma Central dos Movi• 
mtnJos Popularu 

Duas horas depo,s do musa os 
port1ctpontts do ato pubhco se ry1m1-
rbo no pdtlo do Mercado Pubhco do 
ba,rro para 11,n atersJw.,., .. com g111. 

pos mJtSJca11 e orllsta.s do tura ~ntn 
~tu o rr~rrtuto Ohw1ro de Pondas 
A 1110. st np1rdo os d11t11rsos a car­
go de rrpnstntant~s d~ trls partidos 
(PT PC do 8. • PSTU). cur. UNE. 
s,Mloatos t Q.1SOCÜ1Ç~I dt~NOI 

des e ITl3IS oo long<; a grade unc:nsa cm 
escuro. dc1xa\.a \'Cf olhos amargu.rados 
bêbados da libc:nbdc pcnhdal Nosso olhar 
baba mcansa,-cl no sol csprmudo cm can­
pnd:is CS!Clras, ao-:ivessando o gradc3do 
do pres"lio Palmas ec:oa,-:im na muludão 
escuro do "OUU'O lado do mundo·•. a prin• 
C1p10 medrosas e depois cr=xlo em ntr· 
buJênc.1a O cha se tomou pequeno nas 
"'mudanças" por a, entre o Serrocào, Mal­
vinas, Ccn1r0 e finalrnc:ntc no almoço ofc. 
m:1do pelo deputado Robson Duo-:i En­
tre um momento e oulrO a Campanha do 
Troco Fácil fo, lançada cm talões colon­
dos .. Tudo de mmar> elegante de •Judar 
a construção do Hospital do Cânce,- da 
Fundação Rubens Outra Segundo. Ou,i­
rnos tudo da excelente idéia e lá scgwmos 
para o encontro no final d.a tarde. 

Um chá. o reencontrar de figuras 
n:prcseman,-as, o sol c:horando lá fura, por 
não poder pl'CSCIICIM o belo da oone. 'o­
vamente a c::unpanha do 1'roco Faci1·• f01 
rcfleuda no telão e IT'l3lS uma vez, a emo­
ção tomou conta do ambiente Criséba 
Dutr.l, anfitnl petfcita, fazia passes de 
magica oo bem recebe Vera 1..ou=o nu• 
nha ··garota rc,-elaçãoº'. detcrnuna,-a rudo 

1" de Maio (li) 

Em Mamanguape, as rnandi,stações 
oomcçar.io às 8 horas e estar.lo a ca,go do 
Smdicatodos Trabalhadon:s Rur.us Ah, a 
coisa tema o nome de Grito d■ TerTI 
Brasil Ocpou da rrussa, na matnz local 
os marufestantcs sairão cm carrunhada até 
a saida para a \1zmha R.Jo 1into 

Os chscursos, na ocasclo, serão favo­
rá\,:u â reforma agran3 e contra o de:san., 
pn,go no c:ampo e nas od.1des A Fcderaç:\o 
dos Trabolhodores na Agnculrura tambcm 
camidou para o ato publico anprcsas, sm­
chc:atos p,m,n;us e prefc:nos da arca. 

Retomada 
0 JUIZ fcdcraJ José fcm:,ndcs de 

Andr.ide detemunou e o Incra, assun, vai 

rcianar glebas da Famida Árvore Alta, 
adqwndas por pessoas que ah não \i\1am 
dea,,.,d.adc agricola 

A acusação é de desrcspe,to ao de­
c:rcto 59 428196, que fi:ca as c:ondiQÕCS para 
assentamento nos proJetos de reforma - Retomada (11) 

pana que o cair da DOlle fosse perfato 
Falou o medico Guumberg Udm, con­
scgwndo DOS transpor1lr para OI podes 
hospitais do mundo, na sua chcçJo per· 
ÍClta. JO\'Cffl, batalhador cootra o cinc:cr, 
nos deixou imbwd:is da rcsponsab1bdade 
para com o prioorno, na doença que aba­
la o mundo.. Robson Outra. contoU da 
fundação que leva o nome de seu pai 
Rubens, seu mÍCIO, mas aspirações Dr 
Qd,'lllldro S,quara alerta oo problema. 
•"PhCOU a unponinaa pana CarnpUl.ll 
Grande de um hospnal daquele porte ... 

Sem querer, o saJJo ficou mudo 
As fisimomw alet1as das sr's, confirma­
vam a unportincaa do acontecido naque­
la tarde. Cada uma, vasculhava o seu fn. 
timo, relembrando parentes desapareci­
dos por aquele mal e algumas lágrimas 
vislumbre em olhos azuis, pretos e casta­
nhos O "elo" formado no entardecer foi 
tão forte que até se:nnr moos cm nosso 
redor. deu para perceber Erurnos todas 
uma só, verdadeiras tnnchcttas cm prol 
da saudc Bela • r«epçlo dos Outra. 
muor amda a mensagem de i1J1W)I' ao pró­
'<ll:tlO que c:urunhou lado a bdo na nossa 
\·oha 30 lar Ôlla O sereno antes-lDYClllO 

SJdo scnsi>el aos problemas do campo, 
além de urna mtérpretc fiel da legislação 
sobre a matêna ••, comc:nu Jul.lO 

Fechamento 
Em Campina Grande, as escolas 

paroc:ularcs fccbaram ootcm, antecipan­
do, de certa forma, as salas \'lllas tip1cas 
do lºdc: Ma,o 

Mas a antec1P3ção tem razão me­
nos d\.1ca a boga entre professores e pro­
pnetinos por re3Justc salan•I Ou sc,a, 
as portas de\'em continuar cerradas de­
pois do fcnado de hoJC 

Enchen te 
Grande número de pessoas super­

Jotou., ontem, corredores e clín1cas do 
Hosprtal Umvcrs1táno, onde se c:hcgou a 
temer a possibilidade de tumulto 

u,m o descredeoaarnento gr.,da­
b\'O da rede de hospruus vmculados ao 
Sistema Único de Saúde, o dccanudo 
SUS, a chentcla do HU tem cresado as­
sustadorarncme Sua.s 160 chruc:is J• su­
peram cm muno a marca d:is 1.500 con­
suluspor dia 

Surpresa 

oo ,ldro embaçado do c:am>, quando a \'OZ 

de Carolma Zílly falou DO adem. Presiden­
te da Rã Feminina de Combate oo Cin­
cer, só soa presença fazia um bem enorme 
à nossa despcd,da. Em seus olhos, a luz d.a 
noru: formava estrelinhas ... Seriam de fcb­
cidade, podendo ela agora, acaricw- seus 
sonhos de V111tc e nove anos atrás? Sua 
luta, sua dedic:açio aos uúi:hzes, suas cam­
panhas. as fcirinbas batendo na porta pe­
quena do final de rua. Sun, Carolma Zílly, 
o "Rubens Outra Segundo, se Deus qw­
ser ossas trincheiras cslio fonalc:cidas 
pelo 3ffi0r que ,-o<:ê deu, dá e dará no seu 
c:anunbar cm prol dos seus doentinhos Não 
ll13IS SCnbremOS sua aflição, ~!orando wn 
leito no hospital de J Pessoa. Ou sua perti­
nência cm agasalhar os doentes terminais, 
pedindo pelo menos uma gota de amor aos 
seus semelhantes .. . 

NatJe ma, fim deroito. O relógio gran­
de,= as dcspc:didas dos "meus" que já se 
firmn ro trilhar triste cbdocnça. Rezo ao Se­
nhor por todos aqueles que boJe c:stl\'erarn 
ola :iraios na td3 grande de cua "dos Du­
tn." Amém Senhor. o ' '1roco por uma ,'idl .. 
,-adarccrtoeos°1nCalbenos"ri:dlCalbrio 
ammzaro...,.,,...,de..-.sirmãos 

lhn dos mais surpr,:sos fui o cx-prcsidcntc 
da Fcmup, João Fcmaodes. prc:fcno de Bo­
quar.io e, ponanto, nzmho de CássH, 

Privatização 
Lançado 001cm, em Brasília, o edi­

tal de pnvauzação da tn3lha fcrro,iána do 
Nordeste, sob total desuitcrcssc dos gru­
pos polmcos e agrcmaçõc:s stnd1ca1s acos­
rumados ã cluadeira geral quando o assun­
to é • descstauzação 

Esta ai morre sem choro e nem \.'da 

Prêmio 
Por conta do o-:ibalho de presen'>· 

~ ambiental dc:scm-ol,ido pel• Sudcm, 
03 Paraib.a, o supenntendeotc do órgão, 
Rornddo Oll\'c1ra foi escolludo pela Edito­
ra Pa,wncm:ana, de Brasllia, para receber 
o Prânio Imprensa. 

O Prâoio Imprensa substitui o anti­
go Troféu Brasil e é oferecido a persooab­
dades à nh'Cl nacional e intcmacaonaL 

RODA-VIVA 
O Jncr■ prttende assentar este ano. 

na Par■ íba, 2 mil famílias dt Sffl14erra. 
O supenntendentc do Incra, Juho 

Ccrar Ramalho. enimlc que. mcdada)IÓ­
czal.-la• n:sgataro Programa 1'aaorw de 
Rdorma Agrana ro Estldo e alcna ,oin • 
poa,l,ibdadc: de mau ncgóao para quem se 
an,que • negoaar CXJm UOO\'QS desm3dos 
aoassa'làmcrllOdetnbuhadorcsrur.us 

A c:seolha do prcfc,to de Pedras 
de Fogo, Manoel Júruor, para a presidên­
cia da Federação d3s As5oc13ções de Mu­
mdplOS da p..-.,b;, (Famup) surpn:c:ndeu 
mwtagent.c 

J* Borufác:10 Sobnnho, o B0111 d3 
Globo, ,.., responder por horrucldio lhn 
promotor gaucho o rcspoo.sab1liu pela 
morte de doo maunos que se queunaram 
1nu1ando urna bnncadcm do prograrn• 
·•Ponto-a•Ponto .. 

"A JustJça Fcdcral na Paraíba tem 

Afinal, Manoel dispuu., 0"3/B><Xm 

CásslO Cuniu Lana, de ean..,.,. Grande 
A julu Elb■ Bastos marcou a au• 

dii:ncia dt Boni par• 6 de junho. 
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,oTnbaaalS..,...,.l!loilcnl. 
c,adc rocebc a llamalopçlo. 
cmooMWlic:lpiolaadeo• 

l,lalnm"""" em....., nali· 
todos .. pedidoo ji ror.. 

peloTSE. 
Ateofillll•lll'dode,.. 

o Tribunal Rqponol a..m.l 
jlE-PB) alo lima NOebodo ao­

............ Amaabl!ia 
· oolnac:nlliode-

Espcc:ial para --~-IIDIIIUIICÍpOlpnbe-
A.,...,....b•pelockpl­
...-1 Luiz Couto (P1) 

l,u,z Couto afirmou que 
,- ,e ><nficado que cm cada 
'io(io a vontade popular nlo é 
~ "Munas ..,._s vân 
►outroS mwucipios pana .-r e 
tt elas que tcmunam dcc1d111do 
i.,leiçõcs alertou . .. O, fatos rc-

claramcnte que há fraudes 
virios municiplOS e é uma ver­

o que tem aconteewio mui­
desses municípios•. enfatizou 

Mesmo adnuundo que pos­
haver fraudes cle1tora1s em 

wios murucipKtS, a Jusuça Ela­
aJirma que só poderi agir 

,ante um.a denunc:11 funda­
com provas O deputa­

onunando Duuz COllOU que 
muruap,ode 1.apS<,ca CXIS• 

!m quatro nuJ cla!OrCS que rcs,-

6n an Campma Grande 
O TRT está rahzando o 

200 dotorcs a mais que 
itontes Com o rocadutramcn­

! lOO tiados for.un eanados Os 
F.'°' apresentados pelos de­
lados s.lo COlteslldos pela lus­

Elcito1111. 
Contriblliçlo · A consti­
da Conussio Espccw de 

utados cstaduw para acom­
o recadast,wncnlo elc,to­

oos murucip1os, foi uma p~ 
de Luiz Couto Para de, só 

1m ê que se pode "- um 
real do númao de doto-

oos murucip1os para,banos. 
c:ontribu,çio do Poder te­
"° será de gnnde unhdade 
que tenhamos efcuvamente 

ai qlladro real de clciton:s e nlo 
que tem aconteodo cm muitos 

,._ concluiu 

Emancipação é 
omemorada por 

O re.e,,, cmdo mumcip,o 
Algod;lo de Jandalr> real,zou 

ltrça-fe,r> (29). a fcsla de 
Clnanclpaç&, poliua com uma 
r>maç.to coordenada pelo 

Cito Edvaldo Alves de Luna. 
A ~ de cYCIIIOI te>< UIÍ· 

• com uma sal,-. de 21 uros. 
ilulda de hutcomcnto da Ban­
i,,. NaclOnlJ e missa na matnz 
1 tidade Depois, V1C1&m a apre­
~ da bandor> mumapal, 
1 banda nwcw "Carlota Ban­
ira .. (de Ama). mauguraçio da 
~ "lustw Cabnal Cavakan­
, 111,n de um posto da Telpa e 

1 lldc,pc.. de Poliaa. 
fiou>< IUlda um tome,o de 

ltbol, scsslo na C!mara de 
..... C a Pnltlnunaçio foo 
otn-adacom um show muslCII. 

AmoÃO 

Armando Abílio pede incentivo 
para o setor sucroalcooleiro 

A agromdústna sucroalco­
olcira anvessa a mais séna cn­
sc de sua história. O alerta fo1 
foto pelo deputado fedem Ar­
mando Abílio. Ele culpa a defa­
sagem no preço da tonelado\ da 
cana e a falta de inceouvos por 
pane do governo federal como 
princ1p11s inccntivadores dessa 
crise que pode afetar cerca de 
100 mil lral>aihadoRs só na Pa­
raíba 

De acordo com o deputa· 
do, a base da coonorrua dos Mu­
nic1p1m que mtcgram a regiio 
canl.\1Ctra da Panuba f I ab\.l• 

dade sucroalcoolc1ra, especial-

mente III Zona da Mata, onde 
RSide um ier-ço da populaçlo do 
Estado .. Dessa cul1ura depco­
dem 11111S de 100 nul empregos 
urbanos e rur1Js", lembra. Ele 
sohata do governo federal a cn­
açio um Conselho Dchbcrabvo 
da Cana e a =truturaçio do 
Proâlcool 

Ao go,-emo estadual, Abí­
lio sugere a Rduçio da 11...-, 
de ICMS na axneraahzaçio do 
produto "A qu<da na produçlo 
agricola \'Cffl acarntando O IU· 

meoto do boda rural. deslocan­
do para os cenuos urbanos u 
mil$ dn-erus formas de flagelo 

Outra arn.u1cia conclusão de 
hospital para outubro de 98 

EdJ.ficado nunu área de 40 
nul metros quadrados, sem rccu.r• 
sos pubhcos e apenas por me,o 
de doações mdmdua,s ou por cn­
odades de classe da 1D1C1aow pn­
,-ada, o Hospital do CôJ\CCt que 
esta sendo constnudo na cidade 
de eamp._. Grande de>-erá esur 
ooncluido em ou rubro do pr/romo 
ano e scr.i o nws modc:mo e bem 
equipado hospital da rqµão Of• 

deste, especwízado 00 lr.llamenlo 
do c:âncer 

De IICOldo """ o deputado 
eslnlll R.obson Dun-. (PMDB~ 
pmcipal id<amdordaan,trução 
do Hospcal, "ludo está sendo fi,,to 

anvês de doações e todo o ma­
terial báSICXl. amo tijolos. ltlbas, 
c:srn<nto, fi,,m, madeiramcnlO. pe­
dr> • massame, já ÍOI conseguido 
por mCIO de doações" 

o Hospital do Câncer de 
CamplDI Gr.uidc seri manndo 
pela fundação Rubens Duo-.~ 
gundo. e de>'Cli maugunir oo mês 
de outubro deste ano a sua pn· 
me,,. urudade de rodioterap11 c o 
!CfVll)Ode lfflil8Clll. O CallroC1-
rurg,oo, a UTI e os apanamcntos 
serio inaugurados no segundo 
semcstrc de 9& 

O deputado Robson Duo-. 
informou. que mesmo antes de 
começar a funcionar de forma 
plena. a Fuodaçio Rubens Duo-. 
Segundo JÍ ><m realizando um 
u-abalho de pte>-ençio li() cincc:r 
e que cerca de 200 mulheres de 
Campina Grande e cidades pro­
XIITIIS ji c.<tlo oemollmdidas por 
médicos que estio fuendo o 
a~o de fonna ,·olunána 

Robson Dutra destacou 
que o Hosp11al do Câncer de 
Campu,a é o que se pode cha­
mar de oln füaatnlplCI. Ele des­
tacou o apo,o de ioda classe em­
presanal, Fcdcnçio das lndus• 
tnu, ftdençlo do Comércio, 
A1soc11çlo Comercial, Clube 
dos D1re10RS l..ojisw, Sindica-

Robson Outra (PMOB) 

tos. Conselho Regional de F1r­
mac1a, Clube dos Medtcos. a 
lmp~ do Go,,.mo do Esta­
do. na pcssoo do JQ\-cmador Jo,e 
Muanbio. do prcfcuo Cass10 
Cunha Ltm&, deputados feder11s, 
senadores e deputados estaduats. 
todos empenhados cm tomar re­
alidade o Hospital do Cinocr de 
Campma Grande 

Visando conquu lfflll10S 

para as,egurar a COlll1nWdade das 
obras do hospital, a FIDlaçio Ru­
bens Duo-. Scgw,do lançou n,ccn­

tema11C o Troco f ial. que coosis­
te oo cupom can ,-alores de RS 
0,I0,0,20,0,50e 1,00quequalquer 
pcsooa pode adquiru nas lojas con­
,-auadu, 1rocar por mcn::adonas, 
oo mesmo ,-ator do cupom e am­
eia, .....,,,., a dl\'enos p<irruos 
ux:k11ndo um Corsa. que ,cri sor­
leaclo no dia 24 de Junro. no Pro­
g,ama do Fau<lio 

Sqiundo Robsoo Dutn.. o 
Hospital do Càncer de Camp1111 
Gronde ri atender a todas t.que­
lu pessoas que proc:urucin o 
hospital, e terá ltUIÇlo em cktu 
dtrcçõcs. na pm-ençlo. o que ji 
,...,, sendo ft:ito 

e dehnquênaa. n:sponsá,-e,s pelos 
cic..dtssunos incita: de deocmpre­
go na Par>1"ba". destacou 

Allm da penla de -
dimos e tndtrccos e do êxodo ru· 
ral, o deputado também culpa a 
cnse no Sd« pela acentuado dt­
mmwçlo DI arrccadaçio tribuli­
nl do Estado e do pllS Sq,mdo 
de, O l8J"I\IIITICllto deac quadro 
tan prcl\-ocado ,inas sll\laÇ6es de 
lll5IJlUlQÕCS finanoetm 

Abílio pode &OI go,...,,.. 
fedenl. estadual que - -­
dtllas pmidcnaas para a m111h-
zaçio do - sucn.ic:ootoro no 
pais .. ~ .. Parat"ba. 

Edézio contesta 
declarações de 
vereador do PT 

Oprelc,todeüboclelo, Edô­
"° Resende (PSDB). dassúicou de 
'1e,,ano" o,_ pet,m Joio 
Tonp,ato, que nx:ermncnt< o am­
sou de ha,-er cnado um '1mn da 
alegria" na PrcfCltur.i p,n llmder 
(X)ll\a,,à,aas poltbcaS nuuapas. 

Edêno m-clou que enou 
apenas uis CIJ&OS, em sua (!CSlio 
asSut,.Sccmu,asdeSaideef4>. 
cação e um outro que n:sullou do 

--da s.a-- de ~ T.-poncs e Se.-.1\U 
UJbaoo5 Os w1r01..-i, cbde 
adnunistraçõcs antmora, • o pro­
falO diz não estar Jll"OClll>Odo com 
a quamdade deles "Q que ....... 
sa niesmo é o desanpa,bo dic:i­
cnte apn:scntado pelos oc:upo,m 
desJC$ ca,gos. que sio totalmoate 
d,gnos, posso """IWV, de oaipi­
los", enfanu.. 

A denuncia do "·creador, 
segundo o PICÍCIIO. ad-.-cn, de um 
problema soaal ai.ncn1e oo ,...._ 
DIClplO ha cerca de 10 IDOS a OQI• 

paç:lo irregular das loc:ahdades de 
Vila Fehz e Recanto do Poço, 
onde, como enfanza Edézio. o pc­
nsta.. nem mesmo como vwtante. 
)ll1\IIS CSIC\-C pre,cnlC • Agora, 
que estamos resoh-endo o proble­
ma. de fonna pacifica e ddiruu,-., 
é que esse ci<ladio quer lplrOCCr 

como 'salvador da palN •. fuco­
do c.,plonçio pol1bca". relata 0 
práàlO. arunoardo a c:onstruÇio. 
nessas locahdades. de % casas 

Essa obrt J• cstA hcllada. 
e o prefeito garante conchu-la no 
pnizo de 120 dias, com rtcul10S 

onundos da Caru Econômtea 
Fed..-.1. no montante de RS 6óO 
nul contrtiados pela Pn:fe,1ur> 
MU1UC1pal 

EdeZJO......,.Cabe­
locam o"""° de li dos IS..,.._ 
adora do nm,ciplO. • s,igere que 
o ,...-..dor Joio Torqiwo "lllo 
mw ocupe espaços oobru da 
lmpn:nsa para dua- Ulvenlades" 

POÚTICA T S 

Campina Grande, 
a capital do trabalho 

~dos-, awahares, o p'Clllldor loot 
T-MaranWo""""odta lºdeawo. cita_.., ao 
r.....-.• ..-de~ Gr>ade., onde~«· _ __.,_-a, começando pelas,,_. u 
111,ncas EMBllATEX, WENTEX E POUGRAN. anprcmd,· 
-dlofesao...-dellroçlode-dcsat-
- pelo - da Paniba. Ju lrellt Itens. na FlEP o 
elidi: do""""""'° pa,dtrá o.__., do PROGRAMA 
GLOBAL DE DESENVOLVIME-TO E EMPREGO e, 111 

IOqllb,aa_-a-.del~CIASDOPrccr­
dellalmçioSoWar,a.dolPEP E.--, Sua Eludmaa. pana 
~ Grade, a ~doo CEPEs. aléatda ,,_ que 
mi IS olwas da-..ç,io do Cdlp, Estadual doAJto Brai,­
CO À-• l.qa~ REGENERAÇÃO CAMm,"E'o­
SE. o.,.- oca..._..,....,_ a rnedalta TIRA­
DENTES O..,...._ paraibano ,e~ de adade cm 
adade, ,__ _ - com OI p-emadons e a,­
u_.io ....... _ li COIIIIIIUdades ,1Sllldu 

Sem dcménto para - outro"""""' p..--1. 
puece, &OI oa.. do - que o ........... Global de 
~ e Emprego rq>l<IOllla um reforço de c,ara-

onllllána ,mponinaa Ili) - .,.ida ~ looe 
T-MarWlhlo Esle p-crno democ:nbco se_, volta-do para __ .,.......dtic:u4xcpkc. ...,._pi-. 
,-r..o aqumomiOI que pnor,D\"2 e pnonza o IUll1CIIIO,,.. 

da aaaçto de emprego e uma....,, rmda. O que~ • 
- .,...., ...... ê a CllOfflle capaadade de anxwaçio C lln>­
ban de a,açio de....,. que per-..., homem,,..,. com -dip,dade..--~-.,.'COO.­
sado ,._.-. para IICoder as reais aocasx!ades dos par>l• 

i-_ocomMldaalcdesseproa:uoll'ffllCllle~ 
é ---... e,aga,tC IIU IOCOITll'l>daç6 cp,e faz a IUI <qlltpe 

de IOdOlaip,do todooc:sforço poss,Yd DO -..lodos progra· 
nas IOCUUS - CXIIOIOI como tem SJdo até lgOOI. p­
abando OI par>lOIDOI que clelcs pnx:mm 

&I< esciJo de mí _, llll<nOr OS bencfiaos poss,,_ é a 

marca rq,suada do hcxnom, do polrtxo e do cbefe de es<ado 
looé T-Mannhlo. A.OI bomms p11bbeos, quuc sempre, é 

pouíYd IC -• • IUI b-a)CIÓN. - de vatdade OU 
- de~ o que; pafeitan-. -...... ooom: 
- que cm looé Tugmo Maramllo, 11qt destes m<>-
-de \ulades pcllOIIS, ICllde. ~que .. iden-
llfica CC111 OI - COIICldadJos e IIIÍSÍaçlO mtencr face 110 

-anpndo. N .... podcd,em dcaoo::ma, - ...., 
làÍblllol _, .,..._,._ Apa, Ó facliYd qae, cm \--.nas SIIUA-

(16ea, ........ - o --poni,m,ter IIICISl\-0 .... 

~ .... JUlp .,.,__ - de liscalmr o bom 
--da ordataç,llea emanadas do"" pbadc Todas 
IS realu:açacsda ~CSladaaill:rllosind<da­
ndade, ~ DO taapo e an lup,ts c:a1m. 
~ Grande rccdJe o pumdor looé TIIJIIIO Ma­

raoblo de br>ÇC& abertm, hospeda o amgo que ,...,, om aome 
da cmmuçio de uma Paraíba IIIIIS dcsmvol>1da, mus -
gn:ssisla.nws bumanae,,obrm,do, lnldoobdanaparaoomos 
seus 6lbos E C...,.,. Grande, a 111p0111111< adade pólo de 
rq,ões fisogríficas rdc>--. do estado, tem e u:ri um -
dedicado aos seus problemas na pcuoa do p...-.ador looé 
TIIJIIIO Mannhlo. art _.. Sua Excdênaa, eam a sua \\São 
,abre O fururo das gerações .,.....,..., nlo deserta do 1CU cam­
pramwo de íu,r da Paraíba uma l<m desem-oh-.da. onde os 
que, nela lrabalharem. \1\'Cfflll, possam pnhat ml1$ ckc&iaa 
e lllllS dign,dade, para 11 • para os seus r.mihares É pana frui. 
1C que se andai 

REFORMA ADMINISTRATIVA• O deputado fe­
deral José Aldenur. ... doclaraç6es à -- aJinDOu que 
nlo n,cei,a,a pn:ssio de forma alpna. pan,da de quan quer 
foae. ao -que o eonduzme a ,'Ollr 00111n a cst>bíhdade 
dosemclorpübbco, umdosllalSda «fuma......,..,,,_ 
..- pelo governo íeder>I 'a_,., ... passada, o parla­
- poe,i,,,debista -.. com o go,-eniodor Jooê TltJIDO 
Manahio. - audtência Olldc atCllllllahou - pcchdoc li() 

elido cio l!.UQlll\'O, -ww de Sua Excaôaaa amlmm apelo 
quecmcps,ctan1 mudançaao,ai ~cm rdaçio 
a - mall!ria. Nio smdo do faóo de Sua Exalmaa pressio­
nar ~ pode o ilusbt deputado guardar a:neza de 
que nio - de 0011\"Mr oom esta pffOCllfllÇlo 

SANTA LIJZIA • Dia de fi:lra-lme ao Senlo commua 
,melo OCISlio, nio ,ó das ~ ,a,w,m, mas também de 
~ de ,-dhoo arm,os. A rara do sábado. em San­
ta l.uDa,,....., pmillg,o tahu ümoo em toda a Paraíba. Q,,a­
ao detcmbarpcloRs podem ter ,,aos ...,.,,..,.io .,,..,.. ou 
fànaha .. fma. Slo"" dcoanborpdorcs ~ Mooar 
~ Luís Ramal,o e Artllur Mour>, e o da --., lubo 
Coutimo. O pm,aro e tillO da lffla. e"" outros slo casadOI ao 
nanuc,pio Todos slo -1uzx:mes da gana. 

VISITA -O admtnastrador Dan Alllcmo Mannbo Conra­
do, supenrecnc1m,e do Baooo do Brasil, 111 hrllôa, CSI<\'< tm 

V1SÍta a - jOl1III, onde pn:,11)11 doclaraç,ões a rq,cmpn. odt­
ladas nesta odiçlo. Em da,xnda e ilusnb,-. =,-ena com o 
Zê1io Ma,ques. superia1omttc de A UNIÃO, a autondacle 6-
Dll1Cára c1t-1CU oobtoOl ""l\Uqueo Banoodo Brasil pl<Stl 
i comunidade, coloc:anc»-se amo um orprusmo crodttiao bas­
tante Interessado cm pan,apar do processo df dcseo,-olvuncn­
"' ora em cuno III Parat"ba. 

ANIVERSÁRIO - O advopdo l'<idr-o Morooo Gondtm. 
CX-t()\ffllldor da Pat-.,1,a_ ~ DCSIO pnmcu-o de lll&IO, 

OIIOtll e lr<S {&J) 1DOC de idade Go-,-.mando a f'arat°ba cm 
.-e de a,ande cbultçlo socll1, o aru,......-conoegutu, a 
custa de mudOO sacrdlaoo e ~n:ms6cs, ,e manter como 
magistndo Ili> cxemóo do tio ....,.,..,.. ca,go. O oonmD· 
nsta. cx-,ww- e amigo 6-alCroo, .....,... no deYer de rcg,s­
trv tia agradi,'d data, formulando , ..... de - ftbadades 
para o c,ompuhc,ro e umlo Pedro Moreno Gond,m. 

CUMPRIMENTOS • Nesta data, dia do Traboliaclor. 
o ooluniota, operário como outro~- abraça "" seus caa,­

poal,arol de IOdOI "" .....-,,._ O dia penmoe a todos que 
....... - peasanclo- amanha de fi,bQdode JIIIO 
toda a classe obrcua. 
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ISTOE 
TRABALHO 
Um lfOVemo que escJ atraindo 

f'd" o Esudo Investimentos 
/ndusuia/s capazes de ,erar 

do Esudo, com dados que 
comprovam a cese de que 
austeridade é desenvolvimento. 

1 8 m,7 l10\IOS ~lfOS urbanos e 
que conscrót uma obra de lrri,açJo 
que Irá benefldar direcamence 100 
mn ~bicantes da zona rural cem 
autoridade ~ saudar todos os 
trabalhadores pdraibanos neste I O de 
Maio. Tem caml>Ml o or,ulho de 
exibir J Paralba, nesca mesma daca, o 
que a Isco É, uma das maiores revistas 
de informaçJo e anilise do pdis, 
mostra ao Bras,1 em sua última 
ediç.lo, tri!ÇJndo um perfil da acuai 
adminlstraçJo e da própria economi.J 

A mensa~m de fé do lfOVemo na 
capacidade do operário e do 
a,rlculcor da Paralba escJ coocJda no 
trabalho reconltecldo por essa 
revista de clrcu/açJo naclonal, em 
informe especial lnricul.ldo "Os 
E.scados saem na frene e•, edludo sob 
a responsabilidade de Francisco 
Viana, com a colaboraç.Jo de José 
Amaral, Jorre de Sá Miranda 
e Carlos N. Azevedo. 
A stiUir, a cranscrlçJo da 
matéria da Isco É. 

Austeridade, 
modo de usar 

OS FUNCIONÁRIOS RECEBEM EM DIA. 
O ESTADO NÃO TOMA DINHEIRO EMPRESTADO. 

HÁ TRANSPARÊNCIA NOS GASTOS. 

A Paraiba não vive 
nadando em dinheiro, 
mas é um Estado que 
surpreende pelo equi­
líbrio das suas finan­
ças. Lá, o funcionalis­
mo público recebe cm 
dia e há até uma rabe­
ia anual de pagamen­
to. conhecida como 
canão de crédito do 
servidor e muito fes­
tejada pelo comércio 
que vende a praz.o. Ao 
contribuinte o gover­
no oferece mensal­
mente a publicação do 
balancete das suas re­
ceitas e despesas, de 
modo que qualquer ci­
dadão pode avaliar de 
que forma os impostos 
pagos estão sendo apli­
cados pela administra­
ção estadual. 

·o segredo é a aus­
teridade". resume o go­
vernador José Mara­
nhão. Ele é uma espé­
cie de xerife das finan­
ças da Paraíba, dedi­
cando boa pane do seu 
trabalho à contenção de 
gastos e à disciplina na 
administração. Por 
conta desses exemplos 
é que a Paraíba se des­
taca atualmente como 
um dos Estado brasilei­
ros onde mais se faz 
captação de projetos 
industriais. ão 30 as 
empresas cm instalação 
nos distritos industriais 
da região metropolita­
na de João Pessoa e de 
Campina Grande, o 
que representa investi­
mentos superiores a 
USS 700 milhões, com 

Josi AfaramMo. Um xerife 
das finanças qw dedica boa 

part~ do tempo à contenção de 
gastos e o duc,phnar a 

admmurroção 

bricas têxteis do grupo 
Coteminas - Embratex 
e Wcntex - estão sendo 
investidos USS 280 mi­
lhões. 

Grupos do pone da 
Samello. da Penalty, da 
De Myllus e da Parma­
lat também estão op­
tando pela Paraíba 
como destino para seus 
investimentos. É um 
suno de industrializa­
ção que o Estado não 
via desde o final da dé­
cada de 60, quando ali 
se instalaram os pri ­
meiros grandes empre­
endimentos do seu par­
que fabril. Outro setor 
que está atraindo o in­
teresse de investidores 
é o turismo, com a ex­
pansão da redê hotelei­
ra atra,és de projetos já 
em execução na orla 
mantirna. 

Nem só de equilíbrio 
1 financeiro e de capta­

ção de investimentos é 
feita a rotina do gover­
no da Paraíba . José 
Maranhão cumpre to­
dos os finais de sema­
na uma movimentada 
agenda de inaugura-

a cnação de 18 mil no­
vos empregos. Basta 
dizer que apenas na im­
plantação de duas fá- , 

ções pelo anterior do 
Estado, entrcga~do 

obras e serviços como 
estradas, a bastec i­
mento de água, eletri­
cidade rural , salas de 
aula e centros de saú­
de, numa luta perma­
nente contra o re ló­
gio. Afanai, em 500 
dias de governo, são 
2.561 obras. 

Em meio a e sse 
conj unto de realiza­
ções, Maranhão elege 
uma obra que deno­
mina como a sua me­
nina-dos-olhos. O 

Canal da Redenção, li­
gando as barragens de 
Coremas e Mãe D'água 
às várzeas do municí­
pio de Souza, no Alto 
Sertão da Paraíba. São 
57 quilômetros que vão 
distribuir água para ir­
rigar até I O mil hecta­
res de terras em pleno 
semi-árido, benefician­
do uma população de 
100 mil habitantes. O 
canal, inicialmente 
projetado há mais de 60 
anos, é o carro chefe da 
administração e pass­
sou a ser tratado pelos 
senanejos como a obra 
do século na Paraíba. 

Convencido de que 
todo o elenco de servi­
ços por inaugurar resul­
ta da política de con­
tenção de gastos do seu 
governo, Maranhão 
mandou cunhar o slo­
gan "austeridade é de­
senvolvimento" para 
timbrar os papéis do 
Estado. A Paraíba en­
tendeu a mensagem, 
pois o governador tem 
mais de 60% de apro­
vação do eleitorado do 
Estado, em recente con­
sulta sobre a possibilida­
de da sua reeleição. 

O 
GOVERNADOR JOlé 

Manmbloestilloje• 
e....,.. Gnade ..... 
maapnçlo do ~ 

Cmao Paraiboao de &llca;lo 
Sobdúia(CEPES)claPanillLO ...... _. .. ,alO,• 
EICOl&Elradaalde 1•erpaa1 
Dr. Hoctn:ia de s- Ribcin, 
qac,;-ccaa&<:ola 
&rdal Scmdor Aqi,min>do l'i­
_....., Eoa,la Ncmale llloala 
deApticaçlo,CXlllllilDcOCEPl!S 
de ~ Grmde (CG2) O 
paudor _. -lllhedo 
pelo s,cretâno da Educaçlo e 
Culllndo Emdo,pror-he-

raldo Lucena, e de vinas -­
dadcs ligadu à Educaçlo na 
Panlba. 

Os CEPES s1o resulta­
dos da coajupçio de csfor.ços do 
Gow:mo do Eslado e SEC/PB, 
objdivando ofi:rocer à a,munida-

de_edlllal)lo ............ 
...... dlc:idldlmalOI ....... 
da c:ria,ça ... .....,__ o. e-.. ... __... .. _ ,._...,.__.__.,. ...,......,._......, ....... ,.,..... ....... .. ............ -....... . 
mtociu didlri •111ta1!siru .................. 
w. Aporrirdaaa ..... -
- 1 .. .... doo ..... 
....... _direçlo ..... ___ ...,.,...,....de .... 

~e-1iaçlc,dm­
fasora i iniciado. 

Os pnme,ros CEPES 
instalados na Paraíba, foram cm 
Joio Peuoa (JPI) - formado 
pelo Lyceu Paraibano, Escola 
Esta<àial de 1• Grau Olivina Oli­
vi&, Instituto de Educaçlo da 
Parai~ e a Escola Argentina 
Pereira Gomes • e Campina 

Maranhão entrega subesta .., 
de São João do Rio do Pe~ 

O gcn-anador José Ma­
ranhão inaugura às 16 00 horas 
desla sexta-Iara DO alto sertão, a 
Subcslaçlo de São João do R.io 
do Peixe, antiga n:i,,,ndicação do 
Vale do Rio do Peru: e que >= 
melhorar substancialmcnm o ruvcl 
de tensão de energia dos vários 
municípios que formam essa ~ 
gilo. A oova Subestação conta 
com pot&iaa msta1ada de 5/6,2.S 
MVA e capacidade de ampbaçào 
de21l12.S MVA. 

o prcs,dcntc da Saelpa, 
JoloAgnpmo Maia, mfunnou que 
cem estas prm1dâtcias, a SAEL­
PA realizou t.nvesttmcotos de 

apmximada_,,,. RS 420. 000,00 
(qualrOCmOS e vmtc mil rtalS) na 
comtruçio da Subcslaçlo e RS 
36.500,00(u,mesc,smilequin­
bclllos reais} na unplancaçio dos 
alimentadores, totalizando RS 
456.500,00 (quatroeentos e cin­
quenta e seis mil e quinhentos 
=is). 

Além de São João do Rio 
do Peixe, os murudpios bcncfiàa­
dos com esta importanm obra, 
Poço José de Moura, Santa He­
lena, Tmmfo, Banardmo B.msta, 
Uirauna, S3Dl3rCm e Poço Dan­
=· alem de carp5 das if= IU• 

r.us Todos ~ses murucaplOS vm-

Governo busca solução para o 
transporte alternativo na PB 
O secretário Chefe do 

Gab~ Civil do Governo do Es­
tado, Soloo Bencvidcs, recebeu 
ontem, em audiência no Palácio 
da Redenção, uma conu.ssio ~ 
presentando 3. Cooperativa de 
Transportes Alu:rnab,-os, ocasião 
em que garantlu que o Governo 
não tem 111teresse cm fazer a 
prisão admmistrab\'.l dos carros 
que boie fazem o tr:UlSpOrlC al­
tcffl3ti\l> na Cid.ade 

Ele encaminhou os re­
prcs<nWIICS dos kombciros - dc­
norrunaçào das pessoas que fa­
zem este upo de trabalho - ao De­
partamento Estadual de Estradas 
e Rodageos e ao Dctran, para 
que Juntos eles encontrem uma 
sok.tção para os problemas m ­
frcrnados boie pela uiegona Os 
mtcgrantcs da Coouss.lo sohota­
ram que o Governo libere o trans• 
porte 3..1temativo, no que o se• 
crctáno Solon Benevides exph• 
oou que o transporte publico é rc• 
guJamcntado por lei constrtucto­
nal, razão pela qual se faz ne­
cessáno se encontrar uma 

Solon recebeu em audiência representantes dos kan,beirel 

sa.1da legal para o problema rauuram cxxn o su~ 
Ele acrescentou que o do DER, Paulo Souto•-•• 

Governo não tem interesse D3. rctor adm.mistrath 'O do Odrll 
aprccns.lo dos =•• nus 3dvcr- Gcnés,o Mor:ies Rigo, quaJO> 6: 
cu que os cmpresános que atuam cou acertado que os dois dqal' 
no setor provoc3rcm a Justiça tamcntos vão ofercccr .usesSOIII 
através de ações JUdiClllls, a Jus- técnica a coopcmiva para~ 
t,ça podcri dcc,dir pela aprccns.lo trar uma salda kp1 que pcrmia 
dos canos No turno da tarde, os aos donos das kombu Ctlllinua· 
rcprcscntan1cs da c:oopcrauv., se rom trabalhando. 

A TELPA COMUNICA 
Conforme comunK:ados publicados nos d,as 27 e 29 de abnl, s TELPA Informa que no 
~nodo de 04 a 08 de ma,o poderão ocoffer ,ntem,pçóes nss estações transmlssOISS 
para a,ustas lma,s no s,stama celular do Estado, da acordo com 8 seguinte 
programação: 

l•Jt1•&tiUl,,&iM l•U1•4f;tl@ittli l•ít1•1:ffüluhh-M l•IRt•fitlu&h•i 
Bairro dos Eslados lnlermares Ep,1ác10 Pessoa A1iua Fria 
l;xped,c,onários Bessa Mangabeira Cidade Ba,xa 
Area Central Jard,m Luna Bessa Bayeux 
Tnnche,ras Mana,ra Tr,ncheiras 

Tambau Cruz das Armas wdi=Eiiufiif.J 
Cenlro Poço 

•• 



aranhão visita fábricas em Campina Grande 
vernador vai lançar o Plano Global de Desenvolvimento, gerando mais empregos no Estado 
GOVERNADOR José 
MannhioV1S11alqepela 
manhi•~­
flbnc:u Emblatex/Wen-

Pohgnn, no Dis1nto lndus­
Campma Gnnde. Ele es­

panhado de todo o .... 
echn~de...-.,.e-

..... ,. A bancada de SUS· 

do governo na Assem­
LegiJlaava, 1/ffOOdcresde 
Pessoa. Camp, .. Grande, 

os muruapusampino,>-
o prefeno CAss10 Cunha 
aunbém confirmaram pre­

Ent1dades empresana1s 
FlEP. CIEP, CDL e Asso­
Comercial estão colabo­

com o evcruo. em parcena 
■0Es1ado 

O obJe11vo pnnc1pal da 
e apresentar i soctcdade 

1n loco, a concreuza. 
do projeto de caplAçào de 

ind~tnas implementado 
go,<ffl3dor J= Maranhão 

conseguiu. em 500 dias 
!Uai adm,nostraçio, captar RS 
milhões em 1nvest1mentos. 
esentados por 30 novas m­
tnas, que estão gera.ndo 18 
empregos. 

~1aranhão vai aproveitar 

o •conbO de politicos. em­
pimlÍOleaix,bans do-. - ._o~ do 
PODE(Propmade Deoem,oi-
~Globole Empr<ao~que 
_.o6mlualolléofnldomis. 
11111M solenidade no Palác,o da 
Redençlo, em Joio Pessoa. 

Ele disse ontem, por~ 
lefone, dneto de 811Sí111, onde 
encontrou.-se com o presidente 
da República, Fernando Henri­
que Cardoso, que "só foi pos­
sível tomar esse progruna r,.t,. 
dade porque o Estado organizou 
suas 6nanços, reformou seu mo­
delo adnunl$Ulllvo e montou as 
bases de um projeto de desal­
volvimento susuota,-et. ecotog,­
camente correto e s1ntonu:ado 
com a geografia hunw,a presen­
te no atual momento eoonônuc:o 
mundial, quando a globahzação 
dos mercados CS1á cada vez nws 
presente no dia-a-cha da \lda da.s 
pó,O,lS •• 

O governador exphcou 
que a Para1ba possui condições 
espec1a1s de infra-estrutura que 
cnam um d1ferene1al em relaçAo 
aos outros Estados brasileiros 
Ele citou cmco itens pnnc1pa1s 
melhorcapac1taçào da mão-de,-

obra, pono(Cabedelo)mais'8d 
e bando do Nordeste, melhor 
..... rodovwladln,po, mel­
bordíslribu,çlo_.dolcm­
~--•polila-­
.. de--&scms. O Pro­
tp111aGlal■lde°""""""'1m 
to e Emprego rom IIÔs w,ti.,.. 
bem dlSlllltos, squndoo gowr­
nodor llrlÇlo de mdústrias, filr. 
taleamffltodo tunsmoe UIOSIII• 

vo i agricultura eagro-indlistria. 
O PGDE, de acordo com Ma­
ranhio, tem propostas pua to­
das as regiões do Es1ado e pua 
IS Cidades c:onsid,ndas grmdes. 
médw e pequenas. "Se 11a1a de 
um propmnaaxn elapls decur-
10. med10 e longo prazo, adequa­
do ao Plano de Desarvolv,men­
to Sustentavel que abranF • 
açt,es~áoao 
2 0HY',e,cphcou 

A lãbnca da Embrazexjá 
esú com 40 miqumas ~ 
pro,1.:a; pa,a uuaar~ processo de 
produção, em Camp,na Cànde. A 
infonnaçãoédoger,n1~da 
empresa na Paraíba. Magno Ros­
s1 Eled1ssequeestlosendoU1S1a­
ladasacadadL1 maosduasmáqui­
nas. do total das64 prevtSlllS pua 
a C1poc1dade plena de produção. 

formações básicas sobre a Embratex 

IUIDmabzadas, de fãal opc,, 
lo Vem equ1p,ld&s com con­
lidor automáuco do tilulo do 
lena!. mtcrvmdo automataca• 
llte na máqu1111 caso os pari• 
llos dequal,dade renha, saldo 
1 do Padiio, com isso dun111e 
ll>cesso • qualidade do ma1e­
qu, se esia trabalhando é 

~torada duran1e a operaçio, 
~1$1lTlaqualKladedo 

seu prndu10 final 
• F1huonos a rocor - eqU1-

pamen1os desnnados a prnduçio 
do fio, eqwpados pan, prnduz,r 
urragnride vanedodede fios. com 
altas capaculades de produçio 
chqi;,nk,apndmr 200m'ltsi por 
urudade de fiaçio. cada máquina 
possui 280 urudades de fiaçio 
Dotado de sislema de elurunaç5o 
de~esuJ1<bdesdnlo10 
6oumoomroleefe11YO. Totalmen­
te mformatizado. controlando 
automaticamente os paràrnetros 
pré-estabelecidos de qualidade e 
produçlo 

Dotado de doos ROBÔS 
osqua,sefe111amlllklmallCam<ll 
ie a emenda do fio quando este 
pane. Totalmen1e aU10mallZadas 
e 11uerltgad1S a wna centnl de 
compUlaÇio IS qua,s controlam 
lodos os parime1ros de produçio, 
quahdade e nunu1,nçio. 111CIUS1• 
ve podendo-se m1erar na maqw­
na a dlStànaL 

• Labora1ónos de fios e 
fibras· Labonuóno esti eqwpt• 
do com cqu,pamtn:w ~ \ilnma 
geração. dando cond19ÕCS de rea­
lLZar el\Sl10S pan simulações de 
perd.,s, quahdade e produtt'1dade 
de todos os processos de fiação e 
1ecellge11\/malham, pode-se ter 
wna píOJCÇio em poucos rrunlJlQS 

a pll'llr da marena-pnma (algo­
dlo). ou seJa, enuarmos com o 
algodio em lloc:os e termos os 
reslltados de quahdade e CXlfl1)0r. 

tamenio na tecellgem do fio em 

andamento antes mesmo de en­
u-ar no processo de produção em 
escala 

• Subes1ação de 69 kv-
ubeslaçio pnnapal ahmentada 

em 69 KV com (04) quatro 
transformadores de IS MVA 
eqwpados com vennlaçio força­
da, eqwvalenie ao fomec1men10 
de uma cidade de 250,000 habi­
tanles, do bpo dtgotalizada. onde 
10dos os cubículos e equipamen­
tos são comandados a distânc1a 
por um sistema de computador. 

• Sistema de ar condi .. 
c10nado - Todo o complexo in­
dustnal é chmatuado através de 
28 (vin1e e 0110) centr11s de a-a­
lamento de ar que fazem o con­
trole de temperatura e umidade 
n,lanva de cada setor do proces­
so de fabncaçio Para produztr 
a carga tcmuca necessána se• 
1io unhzados seos ~ressores 
centrífugos com capacidade 10-

tal de 7. SOO (sete m,J e quinhen­
w) 1oneladas de n,fngeraçio 
Faz pane do slSICma de n,fng~ 
r~ dois tanques de acurnu:i· 
çio de igua gelada que permib­
ri uma econorrua de demanda 
elérnc:1 de aproximadamente 
6 000 (sas rrul)'K w no horirio de 
ponlA. 

Todo es1e sostema seri 
gerenciado atraves de um com­
pulador central e de 28 (vtnte e 
0110) urudades <àgllllS locahzada 
em cada seu,, de produçlo do 
ccn1)le,<o ll1dus1nal. 

Galonas cio -de iguas plu"111S 

Cancmo de li a 30 MPA 

U de ndro para 1JOlammto da CXJbenun 

Produção do complexo mdustrw de produtDs 

acabados entre fios e u:ados 

RefeiQÕCS por m!s 

Sacolões por mês 

670640m'(I 01 

ISlOOOm' 

13 OOOni 

7 000n, 

421.50(n' 

SS60<nl' 

41-36<tn' 

520.000 

2.IOO.OOOlcg 

2 OOOOOOlcg 

300 000 blocm 

60 000 ICVA (n:abcndo 
- cm 69 ICV. cqun..­

loao a - adade de 
2SOOOOW...S) 

120000m' 

75.sron> 

6000UJD<ladas.ln,ês 

64 143 \lnd. 

2.500 \lnd. 

TT.1&3 Uod. 

Empresa vai gerar mais empregos 
AEmb~o3o 

é grande - por proporao­
nar milhares de""""°' chrctos 
e LOdmtos Os oumeros que a 
definem do unpr<SSICXWIICS a 
,ubesloçlo-1,que, ... p­
rantir a mapa para awn-er a.s náqumas......, __ po-

- de 60.000 KVA. Ou ,qa, 
rccc:beftdo eoerg,a em 69 K V, 
equivalente a uma cidade de 
250.000 habiwites, que cones­
ponde a - adodes para,1,a· 
nas somadas 

AareaWlalclo..,,,_,ê 
de 670.640 metros quadrados. tu, 
todo, a arca urbamzada é de 
464.800metrosquadradoo.Apor, 
le ooben&, onde estio IS miqui­
DU, ~ores de aleoduneoto de 
saúde. cducaaonal, dcpos,tos • 
áreas de descanso, chegam a 
152.000 metn>s qUM!rados As 

g:,lerw subtcrr.ineas, para SISle­
ma de ar condtàomdo e utibda­
des, ,ornam 13.000 metros. So­
mente as galerias destmadas a 
escoar a ágU& da diu,11 dqMn 

a um --Wlal de -~ -
Puaas obns de_,,_ 

çjo aw fonm mobibztdas de»­
nas de cammlm e~ pe, 
sadas. Todo o cm:nto. que daria 
pan oorutnur \'irias pri,dios de 
apartamento. num total de 
520 000 sacos. está -io lmdo 
da fãbnca Pcty. do Grupo \\ik>­
ramn. loaJuada DO Mun,apoo de 
Caaporã. P,,,"1nOdeJoio Peaoa. 
No1'ltll, as má<pimas e ClfflU1bões 
,io movuncntar. somente para 
tenaplanagcm 421500 .-os 
cublCOS de matenal. e-. 
ss 600 metros cubl<lOS Areia la­
vada, 41360 metros cúbicos. Es· 

110· sendo usados um tou.l de 
2 800 000 quilos de fm-o. nws 
2.000 000 de qwlos de aço. para 
a CSUUIWll de suSlalllÇio da co­
beruua. lOO .000 quilos de alumi­
lllO para tclbu de ~ 

300.000blocm-deOOlt­
cmo; 120 000 - quadrados 
de li de vidro para o ,.._ 
da oabenura. 75.500 - CÚ· 
blCOO de brita granulada. 

Para lllOVlmCIIW tantas 
""1umos e rabz.ar as lJ1alS dt,-cr­
mlattfu. no ppmcococamiro 
de ob<as, locahzado na BR-230. 
Alça Sudocslc, o...nto Industrial 
cio Li&aro. an Campma Grande, 
alio -io ulilizados 1 898 .... 
bollaclorcs,queamomcm64.143 
rd'oç6cs ao mês e mw uma &JU· 
da que c:onapocxle a 2.500 sa­
oolões de abmmlos e 77113 ,,. 
les tramporte. 

Magno destaca o apoio do Governo 
'"'A mais nova empresa 

cio Grupo Coo:nmw (Embt-arc:v 
Watta). ,·ao para es1e esl"1lo, 

- ' ~ênc,a da c1 .... pchtica • empresanal da Parai1,a. 
F0t o que dosse o duotor Ma,ino 
Rossi, ao ser tndapdo sobre o 
porquê da vinda dessa importante 
mdustna para c:a.r.,.na Grande. 

Lembrou que na q,oca 
do 1D111C10 da deaslo do grupo, 
an UISlllar ffl&lS wnaCIT4)r<sa no 
Nordesle, houve wna vcrdadcua 
dispulA entJ< CS1ados, desde a 
BaJua ... o Maranhio. "Os poh­
bCOS e empruinos para,banos, 
comasuaClflOCldldc_OCJll"4)din­
aa e vdoadode de dec,slo,, CIOll­

quiralll, para Íllladlde do ()O\'O 

da Paru'l,o. . truer esse grande 
empll!Cl>Cbmento para este esta­
do, que nos =cbeu de braços 
abenos • - acresceotou Masno 

Essa eapacidadedo Go­
n:mo da Par.iiba. em proporc,o­
nar apo10 aos n0\'0S cmprec:nch­
mentos, fo, ressaltada pelo du~ 
tor Masno Ross~ em dnas oca­
slÕes. quaodo secretino Ronatd 
Queiroz Fernandes. lc\oo din• 
gentes de grandes empresas 
pan coobecer as mstalaç6es da 
Embr.tcx. Em uma dessas oca­
siões Magno Côsar dtsSe que. 
"em ncohum momento nos fal. 
lOU o lpo10 doGo,"CmO do Esta­
do e da Prtfcuura de Camptna 
Graode Também lemos a ru-

saJw a capac,dade de trabalho 
e de IP"""'- do po,"O eles­
•• estado Os seohores aio ,'lo 
se arrcpcoder se trou.."teram o 
seu anpreeodunento pan a Pa• 
ruõa •• disse Magno aos chriga,­
tcs da Samcllo, quando esta,._ 
para decidir cm qual estado 
mam Ul5tl.lar a fihal da nwor 
fibnca de sapatoo mu:ubnos do 
pllS 

Sobn, o trabalhador pa­
raibano, Maano Row l1Dda dis­
se que "é de fiei! qualllicaçio • 
Ress&ltol, que e'OSlcm. oa Pa­
ru'ba. mwtas escolas em ,u,-.1 
supenor, além do Seoai, que tem 
C"(Cclcnte trc1.namcnto para 
mio-de-obra 
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Telpa vende celular 50% mais barato às 
A promoção envolve duas mil linhas e é por tempo determinado: vai de 5 a 1 O 

A
TELPA coloca!2 a ,-ia 
duas nuJ !mias de cdula 
ra na Panuõa com-
50¾ mau bararo que o 

-i,~~ 
te k mim, numa"""-'"" ao 
- clla, 11 de nwo Desse tolal, 
mil lllio~ cm Joio 
,___Alinha custa RS 311,4<4 
e com esta pl'<lfflOÇlo, ficara cm 
RS 159,22. A p,,-,çlo compre­
axlcri os pr6xm,os cbas, de 5 a 
1 O, com ......ia,_,, no po110 da 
Laaoo, no horanocomcraal e das 
l i is 20 horas 

uma promoçio desse UpO, "com 
O UIUCO ob)dm> de bonxaqear 
u mies" Em IOd<> o Estado, do 
50 mil usuanoode cduJan:s 

Panpon,c,pordosta ­
çlo. a Telpa - ex,amdo "'° a 
canpra ,qa íata apeou de fih:, 

para mie ou do esposo. No -­
do fillo, será pRCIIO que.-,. 
"' o rqpslJO do nucimenlo com­
pnmmdo a filiaçlo. o CPF da­
e um a,mpon'lllle do .-_ 
Seo adquiraé fi>romando, 6-
aso O rqpslJO de - O OI 

danais - Já atados 

da Tclpa anunaou a mstalaçlodo 
mais duas tona • uma próxima 
ao colqpo Pio X e Caba na a_,,. 
da Pedro O • pua melbonr a co­
benwa IICSSU ireu. 

De acordo cem d e, a ~ 
cura por hnbu c:elwares eSlá eqm­
blnda na Paraíba, "canrando boJe 
cem uma pa,cda s,g,uficaln,a da 
populaçlo CCll10 usuária" Sobre 
o fim do auto financial,-., da b-

oba - - pelo Governo Foclcral a partir de nwo, 
com a reduçio do preço de RS 
1 11 7,00para RS 300,00, Manod 
de Deus disse que deveni receber 
a portana com estas mudanças aú 
a próxima semana. 

O pratdenteda Tclpa, Ma­
-1 de Deus. cxpbcou que esta é 
a pnmeu:i ,u. que a cm.presa faz 

Manoel de Deus chsse que 
o papmcnto é à vura e que a ha­
btbtaçlo é uncchata O prendentc 

Evento aquece as vendas no comércio 
Prossque cm ri1mo aa­

c:ente • campanha de -
to das ,'mdas que antecedem o 
Du, das Mks an Campina Gran­
de A prcs,clenre da Cimua de 
Dmgellles 1..oJlSt&S, Zouralde S~­
''CIR, chsse que a campanha p,o­
moc,ooal pretende aumentar as 
vendas cm ate so,,. sobre o pen. 
odo normal 

AIC ontem Já haY>am Sido 
chsttibwdos 500 eartues com os 
oócios da CDL-Ounpma Grande 
A campanha uuwda há 15 chas 
se est<Dderi aré o próxuno dia I O, 
,-espera do Ou, das Mies, que este 
ano cai no dia 11 O comérao cam­
pincme funcionará até is 18 ho­
ras do sabado, pemutindo as , -a,­

das por periodo mau longo 

A campanha promocional 
para o Dia das Mies scri. tm• 

plcmentada cm todos os vdcu• 
los da mid1a. como rádto. JOr• 
nal e tcle,,,s.to. A Câmara de 
Dingcntcs LoJ1stas lançou cm 
paralelo a campanha do 'íro­
co Fácil", que consiste cm rc­
duz:ir os preços das compn.s a 
fim de facilitar as contas 

Molina discute plano de 
instalação da Vigilância 

Incra retomará terras para 
a reforma agrária no Estado 

o plano para instalaçJo da 
Vigilância Samtána no 3' Núcleo 
de Saúde, sedJado em Campma 
Grande, foi discubdo an reunilo 
do coordenador de Vigi1!ncia Sa­
rutina do Estado, Jorge Molina, 
com os secmários de Saúde dos 
muruclp1os da Borbon:ma. 

SeeràmiadeSaúdedoEatadoesti 
prq,arada panl orimarc» muni­
cípios na implantaçlo da Vigilln­
cia Sanitiria, inclusive DO IRÍD&• 

- • eapacilaçlo de pessoal. 
A SecMaria está promovendo 
c:unm do eapacilaçlo com o ob­
jdi>0 de preparar profissionais 
convocados pan o trabalho na 
ároa de Vigilincia Sanitária. 

O lnsatulD Naeoonal de 
Coloniz:açio e Rdorma Agrâ­
na (lncn) V3i se imiti, na pos· 
se de duas áreas que fonm 
compradas~ por 
pessoas não beodi= do 
PW>O acional de Reforma 
Agrana. A detemunação e da 
)u.snça Feóeral e os tmóvcts 
manados são pan:elasda Fa­
zmda Ánorc Alia, no murucl· 
J>10 de Alhandra. 

O JWZ â:doral Jose Fer­
nandes de andrade entendeu 
que as pessoas compndoras 
do UDOvd desrespeitaram o 
Decmo S9 428, de 1966, que 
fiu as coodições para assen­
tamcolo do homem 005 pro­
gnmu da reforma agrina. 
Pelo deaeto, só podem ser 
bcnriia.ados os que, ccxap~ 

vadamcnlc, v,vam de at1V1dadc 
a,ria>la. residam oa pa,cdae 111l· 

bAlhem a terra. Os compradores 
do unõvcl nio atendiam a ne­
nhum desses rcqws1tos 

Segundo 1uho Cc:za,- Rama­
lho, supennt<l>dc,,te do Incra na 
Par.u'ba, essa medJda u:m o cará­
ter de resgatar o Programa aao-­
nal de Reforma Agr.uu e aponta 
no SCllbdo de alertar aos que de­
SCJam comprar tc:mu:, na Paraíba, 
para eVl1ar oegóc,os c:cm UDÓ\'CIS 
destmados ao assentamento de fa. 
mfuu de uabalhadorcs rurall. 

... Pelo crnmc:hmarto que t.crn ndo 
a Jusoça Foclcral até ogora, quan 
comprar essas terras, perde-as", 
diz Júho Cezar 

• A Jusoça Fcdenl na Para­
íba u:m sido sensível aos proble­
mas do campo, além de uma ín-

tápme fiel na legislação que 
!rata desta maréna bem como 
a das desapropriações de ter­
nu destinadas ao a.ssentamal­
to de fanu1,as de agricultores", 
diz Jubo Ceza, 

Ele diz que im'CStJc:ioRS 
estão se 3PIO\fflaDdo para ad­
quuir as parcelas dos UDOYC15 
dcstmados a reforma ~ 
para fazer granJas. "Essas áre­
as são muito poucas e espero 
que Sej&lll retomadas, graças 
ao entaxhmenro sábio que tem 
bdo a Jusoça federal na Panu• 
ba ", afuma Jubo Cezar 

Estão aDJuizo rrws 30 
ações tr.urutando "O Incra re­
tomá-las DO mais curto espaço 
de tempo para enmgá-las aos 
trabalhadores rurais sem-ter­
ra ", observa. 

Desapropriado imóvel em Jericó 
O prcsuleme Fernando 

Hennque Cardoso dcupro-­
pnou o mlÓ\-el Fomma/Tnn­
charas, no IDUllJQJ>IO de Jm­
c:ó, no mtenor da Pan.i1>a. O 
docn,oda desapropnação pua 
6m de morma agrina foi eo­
mwncado ao lncn (tmtmno 
Naaona1 de Colomz:açioe Re­
forma Agrana), segundo Infor­
mou ontem o supcnntcDdeaa.e 
do órgão aa Panuba, Júho Ce­
zar Ramalbo 

O JmO\-el desapropnado 
abnpra n familias de tnba­
lhadores rur.us dentro do Pro-

grama Naaooal de Refonna Agní­
na do governo fedenl, segundo 
Juho Ccu.r Ele clwc que essa é a 
ten:or.a área desapropnada oa Pa­
raz'ba este ano 

Em Brasília encontram-se 
mau I O proc:cssos 01,1.ados pelos 
réaucos do 1ncra panl fins de de­
sopropnação A F azt:nda Fonuna 
1<m 1 100 hecwes de i=->, que 
bcocfiaar.lo OS trabaJhadorcs N• 

r.us denrro do Programa Naaonal 
deReformaAgrana 

Segundo Juho Cezar, os !Ta· 
balhadores beneficiados estão 
acampados ba m:us de wn ano na 

Celb levanta perfil do 
consumidor de energia 

. A Celb dara Ullao, na pró-
~ segunda-feira, a uma pes­
qwsa por amostnl8em. com o 
ob.,ctivo de cooheeer o perfil do 
~ de energia délna 
da ,ua a,-ea de coocessão visa,,. 

do • um levantamento ~ lwbo-
105 de CX>Muno, ~ no uso de 
apan:lhoo elettodettmoos ou de 
limpadas. para detectar onde "' 
mau uso ou despen!,ao 

Ourante uma semao, 
,eis paqw.wlora estarlo VI· 
IÍt&Ddo 450 domicflios nu ire­
u urbana e rural. questionao­
do os usutnos sobre os horá­
nos em que a energ,a ~ mais 
uulu.ada tempo dr e ,utros 
aspectos 

A pesqwsa é pane de um 
convéruo entre a Cclb e o Pro­
cel. o Progn.ma Nac1onaJ de 
Combate ao Desperdício de 
Energia Elét.nca, tDJtatuído 
pela Eletrobràs e que pretende 
conhecer os hábitos de consu­
mo em todo o pais. para depo,s 
desencadc:u uma campanha de 
onentação no senudo de cons­
caenuzar os brasdeiros sobre a 
necessulade de evttar o desper­
dlao de energia, alo s6 por­
que 01 mananci11s estio se 
exaurindo, o que pode vir a 
provocar uma gnv,, cnse no 
fornecunento, como. também, 
em bendiao do própno con­
lWllldor, Ji que, sabendo usar 

F u.enda e terruam ser despeja­
dos ''Can essadesapropriaç;lo = um problema soaaJ sera 
soluoonadono Estado", afuma. 

Meta • O lnaa dcvtr.l 
assentar. este ano. duas mil fa­
milias no Estado Esta foi a COb 
que o &°'-cmo fi,deraJ dcstmou 
para o Incra, na Par.>iba. .. Os 
mownentos soaais i;m leito 
uma pressão mwto grande, mas 
acndrto que a cota a nós dcstJ­
oada sera annpnda, como foi 
a do ano passado, quando o ln­
cra meg0U a supcrnra suacxxa". 
finahr.a JulJo Cezar 

a energia de forma racional cJe 
terá uma conta de luz mais bai­
xa o que representa muito nes­
sa época de economia estável 

O programa de pesquisa 
está sendo coordenado, em ní­
vel nacional pelo professor 
Reinaldo Castro, engenheiro 
elétnco com doutorado em Es­
tatlsuca. contratado pelo Pro­
ccl/EJetrobris como consultor 
Na semana passada ele esteve 
em Campina Grande para drs­
cutir com a equipe da Celb as 
d,retnzes da pesquisa. 

Frankhn de ArauJo eto, 
diretor t~ruco da Celb, cons1-
den que esse llllbalbo é de fun. 
damental importJncia para a 
empresa e para os consumido­
res, tendo em vista que, a par­
tir do resultado, a Companhia 
V&J poder traçar as metas a se­
rem aungidu no que diz res­
peno as ações do Proccl 

"Cana munic,pahzaçlo da 
saudei nec:essáno que os mumcl­
p1os mantêm uma cstrurura pró­
pru para desen,'Oh,::r programas 
de saude publoea JU1110 â popula­
ção", disse Jorge Molina, =· 
ccntando ser de suma unportân­
aa a lnStllação da Víg,lânc,,. Sam­
tina nos mumcíp1os para melho-­
na da quahcbde de vsda da comu• 
rudadc. 

Jorge Mohna chsse que a 

Os socrmrios de Saüde dos 
mwucqnos dcmmciaram a suspen­
são, por parte do Governo Fede­
ral, dos =ursos para os progra­
lll>S de combale à Dengue a nnd 
muniapal. Os mumdp10S estawm 
elaborando projetos destinados ao 
Ministério da SaUde. através da 
Fundação Nacional de Saúde, mas 
suspenderam o trabalho 

Reaberto, após reformas, 
o Matadouro de Guarabira 

Depois de mais de seis 
meses 1nterd1tado pefa Curado­
na do Meio Ambiente da co­
marca de Guarab1ra, o Mata­
douro Púbhco Mumc1pal foi 
reaberto por detcmunaç.ão do 
promotor de Jusuça da cidade, 
Mannho Mendes, logo após a 
prefeita Léa Toscano concluir 
todos os serviços que faltavam 
para o seu refuncionamento 

Os marchantes de Ouara­
tnra. pnncq,almentc os que eomer­
ciahzam com e.ame bovina nos 
mercados pübhcos, estavam se 
SCllbndo totalmente prqudieados 
por que o Matadouro Publico mu­
ruc1pal encontra,-a.-sc fechado de­
'1do a falta da conclus5o das obras 
por pane da :ldmuustr.>ç5o anlen• 
or Vános apelos foram fettos ao 
""-Prefeito J~ Punente para a 
oonclusão dos SCMÇQS. só ~e este 
alegava faJ14 de recursos 

Desde que assumiu a Prc. 
feitura de Guarab1ra, que a prc. 
fi:-113 Léa Toscano , ·em receben­
do ,i.n01 abac<o-asslll3Clos pcchn• 
do a reabertura do Matadouro 
U:a Toscano dusc que pediu ur­
gêncl3 aos sccrcúno de agncul­
nira e meto ambiente do mun1ci• 
pio quanto a agihz.aç1o das obr35, 
porque scntJu a grande ncccn,. 
da.de de ter novamcn1e o Mata• 
douro funcionando e dando con­
d.Jç&:s dos marchantes abaterem 

os reses num local adequado e 

com hi~ir~rctirio de Sanca.mcn• 
to e Meio Ambiente do municí­
pio, Manoel Clcmemno de Olivei­
ra, d.J.sse que com a reabertura do 
Matadouro, todos os marchantes 
da cidade agora possuem um lo-­
cal lug,êrueo e com ex>ndições ade­
quadas para abater o boi. Ainda 
hoje em Guarab1ra existem mata­
douros el3Ddestmos, porém é pen­
wnento da Prefeitura unplcmen­
tat uma maior fiscalização através 
da vigilância sanitána e coibtr o 
abate fora dos padrões que mao­
da a 1egisbçio sarutána. 

O Matadouro Púb~eo de 
Guarabira, vai ser admuustrado 
pela Sccretana de Agricu!tun, do 
murucipio O Sccrctáno PoUbio 
Batista de Anui/O mfurmou que VlÚ -~º de tocb infra.-Utura para 
~r:c~p:i°m~: lu;::~:: 
nos, que são os comercuuttes de 
eamodacidade 

gundo Poftt,~: t~~~::~=~ 
um m~d1co vctcrmár10 e uma 
equipe da vtgalânc1a sanitána da 
Scc.retana Mumc1pal de Saúde, 
no sentido de fazer a fiscahza­
ç!o e o carimbo de todo boi que 
entrar para o aba1c, bem como 
a saída da carne que será con­
sunuda pela popufaçlo 

O programa de 
ção no Trlnsi10 allllvés 
ança visa também cduc 
própria criança 

O plano inclui a idéiA 
que, quando o fulW'O maco 
ta estiver dirigindo col 
cm prtuca o que apren 
quando criança O diretor 
Circtran, Sandro Mir 
disse que a garantia do 
50 da campanha reside no 
de que os fiscais dos mol 
tas serão seus próprios 6 

Chuva anima produtores 
da região do Curimataú 

Os ~tores do Cunma­
l4u estão mau esper211ÇOSOS com 
relação ao 111\'CmO desse ano A 
aus&ci.a de ehu""5 nos tm pn­
meuos meses troUXe proocupaçlo 
e des1rumo para quem amscou 
plantar mau cedo e para aqueles 
que dependwn do pasto pan ali­
mentar os arunw.s 

Em Cu,ré, por exemplo, a 

prcfatura abastcccu a z.ona rural, 
entre Janeiro e nwço, com 50 ca~ 
nunhões pipas por semana, alguns 
chegando a uma d1st.Anc1.a de 
49Kms 

Ccritudo, o tempo mudou 
no uúao do ultuno mb e as prc­
aprtações, mesmo 1ITCglllares e 6-
nas, OCOITC:nUtl an toda a rcgt.lo, 
com nwor frcqu~ e 1ntensoda-

de nos mwuefJ>tos de P1cui e 
Marunho. No úlbmo fim de 
na choveu bom em Cuiré, 
do a um lndicc de nmm, de 
do com .. tqistros da 
cal Com esse nómero, 
em abnJ o m\UUcipto 
216mm de proeipltações, 0 
pr>n1e iaua para todo o ... 
árcas....,.ias 



GERALY7 

aio entregou a declaração vai pagar multa 
! Receita cobrará do contribuinte 1% do imposto devido, que corresponde, no mínimo, a RS 165, 00 

.............. oa..o ........... __ __ ....... ----... .....,._ ..... do 
c-,.......,, ... 2,i. ....................... 
...... Aa,._;adaCaD 
...,._ Fedent da l!piCkio 
,_. do Mama ..... 
,_,__ •• 22 ...... 

Ni,o&lllda__..cle -o---ailmaa-­,..io- ..,._ da Caixa &o-
llllaioa Fanl e -do Brall 
daAw. Epilá<i,>-NalOcle 
da - Fedaal b ...,,.._ _..,..._,..,.,..... 
doda- A-tele 
..,_ doo 73 lllil .,.__ do Eo-

-- - -- cle tl lllll daxa­mn...-dodnrm,dioclecuan 

Na Paraíba, - -- prdicnmD.,.....,. -
Par.iatcadcr aos CClllln- çlo-dalnlcrn<t,_.111M-
quc dco<aqm pa,a dccla- clldo ...,.__.., -U-a 

o de renda no ulu.., - b mna opção..,. faab­

Comércioda 
Capital abre 
nodomingo 

O Comércio da 
G rande Joio Pessoa ,.., 
funaonarnopróuno~ 
-.cbaqtiaUode-. 
pa,a atender - 00lllaD­
dora quc pnasarcm com­
prar os presentes para 
suas mies A abatun do 
001DOraODO--<P>' 
anl«Ulc o domingo em que 
ccca<moradooO..Sdas 
~lcs e conJCqQêncu. de 
""! acordo firmado oouc 
""rcprcomw,t<s dos tra­
balhadores do Ccmcmo e 

• ciu,c p-1. par oca­
mo d.a a.,,~ CoiCll­
\':l cb. catqOT'IL 

Reca ta Fcdcral e .Jgumas l0U • V1Cia dos c:ororibwdcs Mm-
1,ancanas cstcndcr>m o "'"fmnmackdançiodo......, 
de fuoc,ooamcnto Na ,an passar pela Roc:eita Fcdinl" 
Recata.. o fimcion>rnCn- .--.bou lwmandoF,gucu,do 

COOPERAÇÃO 

Cut promove manifestações hoje 
para comemorar Dia do Trabalho 

\ las nem todas os 
Joias abnrto suas poms 
nesse domingo, porque. 
pa,a fw>c,ooa,. !<rio que 
paaar uma diána de RS • 
23,SO(\i:DICtrêsn:aisccm­
qucnta c:aita,'OS) DO final 
d0- e pcd.icntc a e.ada 
funaoaáno que trabalhar 
no clom,,wo. e. par.> os co­
DUS$10111$US. scrio acrcsa­
das :as COltllSSÕCS daquele 
cha no 00IIIDChcquc no fi­
nal do mês 

B debate parceria com 
a diretoria de A União 

No\ as admm1s1ra-
• no"os contatos O atu:il 
nntendcntc do Banco do 
11. Dan Conrado. esteve 

em na sede de A Un ião 
visita de cord1a.hdadc ao 
ntmdcnlcdoorgào.ZdK> 
ucs ~uma c:on\ersa m­

,_ , os doo dingcntcs lcm-
quc C"it30 b:ls1Qmcn• 

um mcsmo penado de sul.S 
mii.traÇÕC$. um penodo de 

s1I não deve parar por~ e se­
gundo o superintendente d3 
mstttwçâo, idéias que ,-enham 
a contnbu1r para o dese:n\'olvt• 
mcnto d3 Paraíba de\cm re­
ceber o :,po10 da entidade. '"O 
Bane.o oom outras instinuçõcs 
contnbu1 para o desen,·ol\-1-
mcnto do Est3do incentivando 
proJCCOS ,,à,·eis que venham 
contnbw par., o pràpno Esta­
do " chss< ele. OUtr.ls prop0$­
us de coopcraçjo mútua fo­
r:un dtscuudas.. entre eb.s. uma 

O 0 1.1 d o T rabalho , 
comemorado hoJC 1ntcmaaonal· 
mente. scn lembrado pcb Cen­
tral Única dos Trabalhado res 
(Cut) com algumas marufcsa­
çõcs no COOJUntO Maagabara, 
cm João Pessoa A concentra• 
ção estâ ma rcad3. para as IS 
horas na entrad.a do b1.1rro Às 
16 horas ha\-cra uma cclcbn.­
ção ecumênica e às l6h30min, 
no Mercado Púbhco. acootccc• 
rá um ato-sho\\ , que consiste 
em um 3to publico e algu mas 
apresentações musicais 

O presidente da Cut na 
Paraib:i, Hamurab i Duanc. dis­
se que as m31Ufcsuçõcs :icoa• 
tecer.lo cm M:ingabc1ra como 

u ma forma de homenagear o 
ba1rropcloscu t4•ani, crsano. 
comemorado no ulttmo dia 24 

Sobre o dia pnmcuo de 
maio. ele reuahou que esta é 
uma data para. se protestar e 
exigu a melbona do trabalha· 
dor e não para se comemorar 
'"Haverá man ifestações em 
todo o BraSII Seri dado bem 
alto o grito dos explorados e 
excluídos contra o polibca nco-­
hbcral de FHC e Maranhão, 
que s6 têm tr.l2ldo pioras na nda 
de nosso po,-o "'. 3etesccntou 

Ontem. a Cut estadual 
prolllO\iCU em Joio Pc.uoa wu 
panncu.gem. tendo como ârca 
de .1tuaçào a lag03 e o comé• 

reio , este dia. conforme a 
pauu. da Ceotnl. se~ rCl\'lD• 
clicada • redução da JOfflad.a ae 
trabalho sem a rcduçlo de Q• 

lano pa.ra gerar mais cmprc• 
gos, reforma a.grana J& para 
combater a mLScna no campo 
e também na cidade, sal:mos 
dignos para os trabalhadorc.s. 
mau dmheuo para saudc, edu­
cação e moradia e nlo para 
banquetro fa.hdo, d1gn1dade 
para quem traba.lha e o fim da 
rccstrutun.çlo c.a.p1tahsu. que 
dcaute milhares na.s fabnc:a.s e 
no comercio O mo,,mcnto e 
ua p1ou.sto CCH'ltra as rcf<K­
l'tl3.S ano-populares e as pri\--a.-
1iuçõcs de FHC 

A abcnura do C... 
merc10 ,P. Grande Joio 
Pessoa np ~ domm­
go J• f<M c:anpensada DO dia 
dolS de nO\=bro. du de 
finados. quando os comer­
clinos ficaram a:a casa. 
como se foae fcNdo O. 
comcrcianm: cornnudos 
depw do .cha, dw de - ' 
,-.:mln'96 e qi,c ..-..­
ran no domm&<> ICio uma 
fulg> aindo no mês de nwo o que acaba le,-;in• 

a um:i 1n1c1am a de coopc­
- o entre ambas as partes 

1 Esu coop<r.,ç.io pode 
mclhoC' dc6n1d.l com a pa­

parccn;i. uuhucb cm 
momentos do cncootro 

dc:ssJs p.ircdi.u e o~ 

~~~sª~~is;:;atc •. tt:i~~ 
por parte do 8J.nCO e urna pos­
s1b1hchdc de p;LrCCna 03 area 
cultural 3lr.m:s da Fund.lç.io 
B311Co do Brasil 

Patrulheiros fiscalizam estradas 
As 1níormaçõcs 

sõo do Prcs,dcor, do Sin­
dicato dos Tnit..ihadOfCS 
no ComercJO d.a Grande 
Joio p....,._ Joio de Deus 
dosSamos o Banoo do Br.tsd csti d311-

3 pubhc:;lÇlo do suplemento 
aJ que 1r.1 circular no Dia 

lndustn.:i. 25 de Mruo, dcsu­
o c.xclusn :unente ao s.::1or 

lustn~ ''A UUC13ll\~ e mu110 
da par3 homcnagc.u um 
r produb\'O cquc ara d1\11l­
JS onprcsas que m;us coo­
u<..-m para odcscn\'olrnnm-
da P:ir:uba ... opinou Dan 
r.,do 

O apoio da no, a :1d-
1str:1çào do &nco do Sra-

Durante a reunião. 
Dan Conrado anunc10u 3.5 pro­
postas de tr.ib:tlho para a Pa­
r.uba Entre as pnnctpa1s me,. 
tas. dl\ crs1fica.r os negócios na 
area de,-::ircJO, 1mestJrem tcc­
nolog.1.1 de pont:1 para mcl.ho-­
rar cada , cz m.:us a qualidade 
de atcndunen10 chs :igênc1as 
no Estado e consolidar o tra­
balho realrz.ado ano passado no 
Estado, onde. ano pass.ldo, o 
Banco do Br:uil teve um sal­
do pos111,-o 

Cerca de 260 patrulha­
ros da Poha• Rodo\,ana fede­
ral cst-io paruc,p;indo de Opera­
ção D13 do Tr.,balho nas pnna­
pa.JS rodo,,a.s que cortam o Es­
tado A fiscahl.3ç:lo. que m1c1ou 
is 8 00 horas da ultuna quana­
fcir.a, será rc:1J1zacb até a proxi­
m:t segunda-feira no mesmo 
horano O comando da corpora­
çio destinou para a opcraç5o 30 
,,aturas, crurc ambul.incaa.s. bol:1-
dc1ros, guinchos e motocicletas 

O chefe de Operações 
Espcc1a1s da Pohc1a Rodovia.na 
Federal na Panuba. Zcnaldo dos 
Santos Correta alcrtJ. aos moto-

nstas que serio unltzados bafõ­
mctros e radarcs. par.,. 1rub1r os 
que e:c:ccdercm na nloc1dadc 
Além disto b3vcra fiscahz,ção 
em pontas fixos. para a :ipresen­
t:açào de equipamentos obnga• 
tôrios, como cmto de seguran­
ça, equipamentos do ,-e1culo. e 
da documentação 

Operação Dia do Tra­
balho csu sendo realizado em 
toda• BR 230. de João PcsS03 
.1 CaJaze1ras. nas BR.s 101 ~or-
1cc 101 Sul.alémdaBR 104 O 
chefe de Opcu.çlo da PRF 
onent.1 aos motonsus que pn:­
tcndcm \13Jat oeste fi:na.dos. n.io 

C'(ccdcttm a uloc1dade e , ·cn• 
fiquan as condições mcciru= 
do veiculo. assim como a docu­
mcntaç.to do cano e do con­
dutor e n.to façam mgestio de 
bcbubs alcoohca 

Ele faz um alcna aos 
motonsta que C\-ltcm cometer m­
fr.içõcs. pois qualquer uma dc--
1:is sera pa.ss1,cl de multa que 
,.ina de -40 ,1 80 liFJRs A5 1n• 

frações cons,der.ubs mm gra• 
,·es pelas qu.11s o motonst:a sera 
noufic.1do como o ,"3.lor D\3...'lf.uno 
sl.o .1 mgcsdo de: bdnd3 aJcooh· 
c3.. fulta de hab1lluçlo e docu­
mcnução atr:iQ(U 

Vigilância vai 
fiscalizar a 

venda de cola 

Emlur homenageia seus servidores 

A Coordenação da \ -,gi­
làncl3 S>ruwu do \luruap10 cst3 
f:ucndo wn IC'\.uJU.mCDlO doses­
t:lbd<ama\Jlos quc axncraahz:,m 
cob de s>p>tcuo n, C,piUI A 
sol!auçio f<M foa ao orpo sa­
mtmo pela Cundona da lnlin­
aa e Jun:ntud< do \ luusttno Pu­
bbco. que qu<r o cwnpnmcnto das 
Los \IU01ctp;w de numero 6 070/ 
9 e 15~6NI , que esb.bdecc:m 

lio Marque, (O) recebeu a vis ita de Dan Conrado 

Este t• de \f~to sera 
m.uudo com urna \"3st3 progra­
m.1Ç30 n.1 Emlur • Aut;uqu1:1 Es­
pcc1:l1 Mumc1paf de L1mpez:3 Ur­
bana E que a Assoc1:1ç.io dos 
Tr.abal~dorcs cb Prefcnura tu­
nicipal (ATP). com um 3po10 da 
Autarquta. ,a1 promo,cr ncna 
qwnt.1-ft1rn um di.1 todo cspeco.J 
para homcnagcu a todos os 
func1onanos 

A pr"ll"'ffl3Ç!o ter.l Ull­

c,o as 8h00 com • rQhz:,çlo de 
um tomc,o de futebol. que scl'3 

L::tu ll=lUL~C 
JU\R,t Z ,\..\1/\lW. 
JO.SF .SERlv\NO 

Em Campina 

Ac:omp.ll\h.1do de ' 3l"I05 au.'\llwct e lidcr.m­
~ -080'-cn~r Josc \faranh.iocumprcuma 

hoje cm C:imp111'1 Grnndc. comcç>ndo 
as obr:u de con,truçlo cb Embratc. e eh 

as I O horas cb m>nh.i. e csta"dcndo-'<: 31< , 
cb Mcd>lha de T1r.>dcn1<s. as 20 Nlr.15 ro 

- 1C3 Rq,cn,:r.iç.io Comp,ncnsc ' 

Em campina II 

O go\Crna.dor ,1s1tJ. ainda as nO\.lS ms• 
1alaçõcs do Sistema acional de Empregos• 
S,nc, na cidade. as obras de constr\!ç~o do 
Colcg10 Estadual do Aho Br.1.nco. entre outr.is 
aç6cs go, em::1ment:us 

IPT 

A Prefc,tura \luruc,pal de C:unpUI> Gr.in­
dC J3 01trcgou 72 md dos 107 rrul camês unpn:,sos 
rcfatwos ao Imposto Prcd1.il e Tcmtorul U~ do 
300 cm curso A pn111C1ra p:uu.Ll e/ou C0(3 urua, 
,cncan oo du 12 de m:uo 

No uso di1 qwuç.to .iua,cs de cota un1c.a.., 

rc3hzadon, are:ide w.:rcb ATP. 
cem a pamapoção de 10 c:qwpcs 
As c:qutpcs ,-mttdoras scr.io prc­
m1.1d35 com trofêus e mcda.lhas 

Apanudas 13h00. oopa­
oo d., En:Wr. h.1,,:ra um bmgo re­
gado poc tà)Oo'd> e rcfngcr,nte. 
onde pamaparaotodos os ,cn,do­

res cb Emlur Segundo IDÍormou o 
prcs,dcnrc cb ATP. Adddo (O.cb) 
Ah'CS d.1 Sih--:i. os scnidorcs ,-x, 
coooom:ra anro pràtoos. s.\o eles 
• um fog:io. \ITl:l biocleta. um iàro. 
um bqwddiador cum ,-arobda-

Dlcb>linnouanb.quca 
par= Emlur com • ATP e de 
grande~ par.,. oomob­
cbçio do C\cnto e pan. gar:t.nttr 

wn:, ~- :,quelcs que s.!o 
3 m:uona nos qu3dros de S0C10S cb 
:1S50CQÇÕO. os scn,don:seh Emlur 
.. Alan disso. cst1 pam:n3 c:anpro­
,'3 t1U1S um.1 ,-c:z que a 3N3..l admt­
lUSU'3Çào da. 3utlrqU13 vem reah­
zando ações cc:n:rctas p,3r3 a ,'3-

lonaçào de SC\15 SCl'\idorese O'Wl­

tan \m'l~3bato com 35 c:nn~ 
cbdcsdecbsscs ... dcdlnlu 

a,tenos de ,a:m p.in o produto 
on ,1rt'\.lde da sua alta. to'Oebdc 

lim>das"""'13Scstlbe­
lcad.u pcl> lcg1Sl:,ç.io. e • proi­
b,ç.io cb , cnda do produto a me­
nores de 18 :tnos Segundo 
Ama.ha Alcncu, coorderudora 
da\ 'ipl.in= S>n>t>n> \lurucq>3!. 
os comercuntcs do ramo dn'Cm 
procurar. ate o pró'Umo d.ta l7. ;,i 
coordc:n;aç5o do orglo. na a,~c­
n1da Ep1t3c10 Pcsso:i. pan se 
~cbstr.ucm .. cm esse cada.s­
tn.mento. eles n1o podem ,-cn­
dcr cob de S3p,Jtc1ro ... fruou 

os contribumtcs ,'ão concorrt:r :i ,'ános elctrodomcs­
ucos e :i um apan.irncnto qutbdo. ofttcado pc-la 
CllLu Ecooõnuca Federal 

aproY3I n:i sessão ordma.m de ontem o ;uqw,"3.~ 
mcn10 cb msubçlo eh Com,ssio P>.rbmcut:ir de 
lnqucmo sobre • D1nda Pubha 

Obras 
A respc.tto do discurso de um \'Crcador opo­

sic,orustas de C:unptro Grnndc - \ 'enc=no \ít:,.l do 
Rêgo (PDn ·• que chegou • qucsboo.>r o "rush" de 
obras do Go,cmo M3ranhio n• c,d3dc. o coorde­
rodor de Comumc,çio do Go\"CmO do Estado. J0r­
JW1su GlO,.nru Mc,,relcs. randcu 30 :.1udldo 1)3!­

l:unent>r • bsu de rc:wz:,çócs roqucb ad.ldc. de 
fo11n3 dctalh.uLl • 

CPI 
O Poder lcgubmo de Ca.mp1113 Grande. 

ao C3bo no,"3.mc:ntc de muita polâruca. ,"Oltou a 

O ,-cn:odor bdcr do P\IDB. \f:lnocl Lud­
gcno. que han3 n:tmado um pcdtdo na SCSS3o de 
3ntcon1cm. por f:,.lh3 d< tr3mltaç.\o. !C3prcscntou 
om:m sun,tar propos,tur.L que mi ,·ccadubcn:imcn­
te (,-.co dctbrado oo microfone do plenano) 

ão J oão 

\luS1C3 mccimca (CD ou fiu) dur.!;ite • 
scm>n> e sho\\S de quinu • domu,go Esse e à es­
boço da Pl"O\lr3m3ç.\o pan, o M:uor SJo Jo.lc do 
\luodooo P3n!UCdo PO\oeste;ino. Tod3vu. • t>->­
t.i,n fuul~ :unda nSo foi dada pelo prefoto Cass10 
Cunhalun3. 
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Trabalhistas devem ganhar as eleições bri 
O Partido é considerado favorito para ascender ao poder após 18 anos de domínio e"" 

LOND'!:,C)-OPlr· co.....,anm • retomada da riu OI 
lido T . de TOII)' economia-~ o ladi- oello. 
Blair dava omem como ce d6 ._,,..eao çomeça • -
certa1U&vit6rianuelei- caireoa~- lli1eC11 

ç6es gerais britinicu de boje, pol edo --...... No que alo 
que lhe pennitirio uce,ider ao -• OI empreaoa criadaa IMclo. 
poder depois de 11 IIIICII de do pndrios e oa saürios, Mie 
dominio ~- bmos. bola de 

Afilsladodequalquerre- Valcaclo-sc de - IOlri- - ...,.. 
ferenc:ia ao ooc:iali.smo, polici- 10 e cio carisma - Jollll M. raia. 
onado decididllDCIJle no cmll'O jor, Tony Blair l0Ube -­
e tendo se reconciliado com o ter o seu Panido Trabalbista 
mundo dos ~ o N- numa m6quina de__._ Seu 
Labour é làvorito em relaçlo mmbling a la americana -­
aos Tories, IUfocados por "'IP be cocwencer os britinicoa de 
desunilo e incapazes de capi- que o New Labour oc desfez de 
talizar a rcativaçlo da econo- todo o vestigio marxista 
mia Desde IU& cbegada i 1-

Castigados por IDOS de derança do Partido T~ 
divisões em relaçio is ques- ta em 1994, Blair o renovou 
IÕCS européias. OS cooservado- com mio de ferro, impondo SÍ· 
res se preparam para sofrer um !&cio i ala esquerda. fi'eiando 
ocvero castigo pelo uso que 6- a influlncia dos sindicatos. 
zeram do poder; vio pagar, muhiplic:ando IU&S openções 
wnbán, por um profulldo d5, de ocduçio is empresas e su­
contentameoto em relaçlo is perando os Tories em..,.. pro­
consequências do ultralibera- postas sobre a ,egurm,ça. 

O líder trabalhista Tony Balir, cumprimentado por eleitores, tem como certa a 5Ua vitória ~~~~= &foi ~r~~~:~taru:; 
Latinos disputam prêmio 

de pesquisa científica 
~bdri (AFP)· Ono c:uidJ. 

clatos bnno--amcncanos figuram 
entre os 5 l as;nrantcs de 19 paa­
ses ao Prêmio Princ1pe de Asnin­
as de PCSQWS3S C1Cntifica e Téc­
rua- 1997, mformaram ontem 
pona-voZ<S da Fundação que :uru­
almcnte concede CSle galanlio 

O Jun dmtlgara o oomc do 
gaohador depois de suas muuões 
de hoje e =ia-fi:ira cm Ch1cdo 
(Astúnas) 

Os candidatos são ongmà­
nos de Argcntma. Bolrvta. Bra­
sd. Costa Rica, Cuba. Chile. Mé­
,oco. Peru. Aústna, Bangladesh. 
Dinamarca.. Estados Unidos. 
França. Gr.i-Bn:lanha. haha. Por• 
tugal. Tailândia.. Turquia e Espa­
nha 

E entre dcs figura o medJ­
co francês Luc MooUgrucr. espc· 
etallSla na luta contra a A1ds. o 
ncurobtologista mc,acano Ricardo 
MtlcdJ. seu compalnOU lgnaClO 
Madrazo, assun como a c;ind.Jda­
rura do proJCU) urbarusnco de Cu­
miba. COllS1derada • -cap,w cco­
log,ca" do Brasd 

Este é o quarto dos 01ro prê­
mios mtemac1onais cooced1dos 
anualmente pela Fundação pnnc:1-

pc de Astún3S. 
Os prêrruos Pnnapc de As· 

tunas estão destmados - segundo 
lembrou a FuncbÇJo - a recom­
pensar uo trabalho c1enbfico, téc­
ruco. cuhur.:Li, SOCtal e humano ~­
al1zado por pessoas, equipes de 
trabalho ou msunuçõcs no âmb1to 
intC1'Ilóletonal. pnontanamcntc oo 
das nações pertencentes á Comu­
rudade lbero-arnencana ,. 

O prêrruo cu:ntifico, espc· 
c1ficamentc, é coao:dido â pessoa. 
grupo ou mStJnuçào CUJas desco­
bertas ou trabalho de pcsqw.s.i rc• 
prcsc::ntem "'uma contnbu1ção al­
tamente s1gruficatt,.1 ao progresso 
da humamd.1.dc nos campos da 
matematJca.. fisica. qwm.aca. b10-

logl.:i. mediei.na.. c1ênc1as da terra 

e do espaço. assun como tcc:rucas 
e tecnologias com elas relaciona­
das' 

Entre os Wt1mos prcrn13.­
dos. figura o colombiano nac10-
nahzado espanhol \1anucl Elkrn 
PaUJTO)O, que ganhou o Astun­
as-1994 · pela unporúnct3 de sua 
contribwçào c,cnnfica na progra.­
maçSo. desem oh1mcnto e cxpc­
nênc1as no campo da v:icrna sin­
tética contra 3. mal.ina 
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Clinton quer 
acelerar área 
do comércio 

Wa,bingtoa (AFP)· O~ 
s1dcnte 8111 Chnton dc,,cra se esfor­
çar na recuperação do impulso per­
dzd9 no processo de concrct:Jzaçio 
da AR:a de Li,TCComcrciodas amê­
ncas (ALCA) e anlCclpar para o aoo 
2000 a data para a obtenção de um 
acordo, ao 10,'és de 200S, disse.an­
teontem Richard Fcmberg, cx-dtre­
tor de assuntos latlJlo..amencanos do 
Conselho de Segurança Nacional 

Fcmbc.rg. considerado "ar­
qun=•· da Cúpulodas américas e de 
pôr em andamento o pro;cto de uma 
zona hcn:usfénca de lnTC comércio. 
dtsscquc para acelc.-ar o processo 
faltam decisões potibcas cm Wa­
shington e Bras1ha 

-o governo Omton dc1,c.ou 
que a tmci a.u,a perdesse , ·cloc1dadc 
porque deu priond:idc a sua. rcelc1-
ção cm 1996. enquanto Brasília. bus­
cou. e contmua buscando s1stcmau­
camcntc, tomar o processo lento··. 
dwc Fcmberg na apresentação de 
seu lnro '•As Cúpulas das Amcncas 

co dos transportes privatizados, programs muito próximo ao 
sistema de saúde pública em conservador oo qual desiste de 
perigo e qualidade mecliocre do voltar atrás com as privatiza. 
ensino. ções em massa., dando inclusi• 

No entanto. o balanço ve a entender que seguirão o 
econômico dos conservadores mesmo caminho. 
nio pode ser deixado de lado: A ortodoxia orçamentá• 

Eleições estão sob estrita vigilância 
As seções eleitorais bri­

tânicas serio submetidas hoje 
a uma estrita vigilância polici­
al, devido às ameaças de a1en-
1ados por parte do Exército 
Republicano Irlandês (IRA). 

"Convocamos mais poli­
ciais, uniformizados e ã paisa­
na, que serão mobilizados ao 
redor de objetivos determina­
dos" para a varação de hoje 
afirmou um porta•voz da Sco• 
lland Yard, se negando a dar 
detalhes sobre as mechdas de 
segurança previstas 

As estações ferroviárias, 
os aeroportos e as proxim.ida• 
des das rodovias estão sob vi­
gilincia especial, já que, des-

de o início da campanha elei­
toral, o IRA tem multiplicado 
seus telefonemas anônimos 
anunciando a existência de 
bombas nestes locais. 

Es,a estralégia paralisou 
por várias vezes amplos trechos 
das redes rodoviária e ferrovi­
ária, bem c&lo os aeroportos, 
conseguindo inclusive transfor• 
mar Londres numa cidade-fan­
tasma por algumas horas. 

O Ministério do Interior 
publicou uma série de reco­
mendações aos responsáveis 
pelas seções eleitorais, depois 
de mWtos telefonemas pergun• 
tando o que se deve e o que não 
se deve fazer em caso de pro-

blemas, segundo•.,.._ 
Os responsi1ài 

seções eleitorais dem 
em contato com a palia• 
cal, que infonnará ,aln-.. 
veis diferentes de acudo -
o setor geográfioo" Fm .,._ 
casos, poderá inc:ilsiR bMr 
revisias de bolraseSICOlasdos 
eleitores 

Se o centr0tlild;'1" 
pode ser uma escola••;­
nasio de uma Jocali&Wt. liwr 
de ser evacuado devillo • • 
alena de bomba. "a WIIÇlo 
poderá prosseguir emOIJall­
gar ou ate ser transferidl!R 
o dia seguinte'", seguodoOpl• 
la-voz da Scolland Yan!. 

Explosão mata 22 pessoas na Albânia 
Tirana(AFP)- \'inn:eduas 

pessoas morreram cs,a quaru-fi:tra 
na "'IJlosào de muruçiics """""'" 
ri.1.CUS dentro de um tunel c:oncro­
lando pcloexen:no an Qam:e Shta­
bcs (60Km ao none de lirana). 
anunoou o Muustêno do lntenor 

As' !tunas, todas CIVIS, aca­
bavam de entrar no tuncl , onde 
esu,..-..m armazenadas munições e 
dinamite. quando 3conteccu a ex­
plosão, .io que P3f'CCC provocada 
pela 1mprudêoc1a de uma das ,1tJ­
mas. que acendeu um fosforo, 
acrescentou o mtmsténo 

Desde JOJ1e1rO, quando co­
meçou a cnse na AJbârua, mume­
ros depósitos de armas do e(érc1• 
to foram saqueados pelos rebel­
des e outros .icabaram sendo 
abmdonados pelos m1hurcs 

Quinze tune1s cheios de 
mumçôe<. e cerca de 20 quartéis 
Q.t.iO atualmente sob a ,·1gilãnaa 
procana de cn-u no '\'one do p.us . 
cm L1brazhch. pcr10 da ÍTOntctra 
com a Maocdôrua 

ONU escolhe o Peru para 
urna experiência alimentar 

Lim• (AFP) • O Peru. 
onde cerca da metade da po­
pulação vtve abw:o dos limi­
tes lOlcrá\'OIS da pobreza, foi 
cscoUudo como pais piloto cm 
1997 pelo Programa Aluncn­
tar Mundial (PAM) da ONU 
para a ação cm fa,-or das co­
munidades mdigc:nas da Am6-
nca Labm 

O PAM '"deseja contn ­
bu,r para o obJCUVo do Gover­
no pcru:100 de reduzir cm 50 
o nível de pobrcz.:i c~trcma 
entre a população daqw ,o ano 

NA>UIII T•Hl•·tt'I 

2000"', graças ;i mclhona da •·se­
gurança a.hmcnL1.r" das famílias, 
mcbca o informe sobre o Peru. pn­
maro desse gênero pubhcado pelo 
ôrgào mtcmacional 

Este ,nfonnc fo, cm ui gado 
após o dcsc:nlacc da cnsc dos re­
féns, que lCmlinou no d.a U úln­
mo com o assalto do exército 3 
rcs1dênc1a do emb:u.xador nipôni­
co cm Lima, onde um c:omnndo 
gucmlhc1ro manunha 72 pcssoos 
c:omo reféns 

De: :1c.ordo com o úlUrnO in­

forme do Banco Mundial. o nú-

mero de pessoas que vhan no 
Peru abaixo do nÍ\'CI tolerávd 
de pobreza • dois dólares por 
pessoa e por dia - permaneoe 
cstavc1. sem agrav.ir--sc desde 
1995 . Estatisncas desse ano 
md.cam que 49¾ dos mais de 
23 nulhõcs de habÍ13nleS do 
pais se enc:ont.ravam nesse 
caso. 

Acstlbihtbdecsci,U:U­
L,da ecm o, programas d=>­
\'Oh1dos an ,mbien, rural, q.,c 
fiz=ni n:uocodcrdun­
a cru.sena an catas tq;,õcs 

o BA,"CO 00 ESTADO OA PARAIBA S. A. 
11 V}!l>I 111-.,uno,r• .... , Hri i, .. , U'II\I ,..,_ .. J----·~ 

Tadjiquistão: presidente 
escapa de um atentado 

Jllvro/Ban 
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Dushanbe (AFP) - O Prcs1dcnt, lldJ,quc, Emo­
mah Rahmonov, csc:1pou com fcnmcnlOS de um atcnt:l­
do que deixou csu qUMta-feira dois mortosc49 fcndos e 
que fi'ag1h2" o processo de pazncsti ,q,úbhcac:<-tOVléti• 
ca do Centro da As1n, assolada pela guerra cn'tl 

R:ikhmonov, de 44 anos. foi fendo na perna por 
uma gtan3da. mas eslâ fora de pcngo O :1tcnmdo acon­
lce<u"" cidade de JO)·cn, (r,g1do de Launabad, one), 
onde o Presidente part1C1p:1,11 na cenmôrua de an1,'Crsá­
noda umn:rs1d.1dc IOC3.I 

O alcmado ac:on,cccu :is 1 ~o lo:us (2h30 de Br2-
s1h:1), quando Rakhmonov sa.ia de seu carro para 3SS1Sli 
a um conceno cm um teatro 

Depois de r<ecbcr ass,stênc11 médica, RaJanooo, 
chsc:ursou no te:uro, como estava previsto, e pcd.Ju Ili> 
etdad.los para que nunlenham • C3lm1, segundo o ,..,,, 
pnmciro-min1stro tad)lque. Abduroldunon Azimov 
do pela agênc,:1 de notie1a.s russa lntcrfax ' 
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Mesmo se dando o relativo .i-. 
to às palawa do representante pelista, um 
opoaiciaeilr• pera ninauém boter demlo, 
--1eliuram ouvir. O senador 
iwu.tdo Suplicy acrescentou que tanto 
f..,._-equnoCerlosMenm, deArgen­
lÍIII, já esdo indo pera o terceiro manda­
to, com base na mesma interpretaçlo, e 
que dificilmente o presideote Fernando 
Henrique deiuri de fazer o mesmo. 

AI queius doo senadores de oposi­
çlo vlo pera o fato de que • emende de 
reeleiçlo paaou III frente des demais re­
roo-. incwive de Previdêncie Social, tio 
reclarned• pelo governo Felam de obsti­
neçlo do Pelácio do Planalto de ver apro­
vedo o direito de FHC permanecer no 
poder e dio mais ou menos como favas 
contadu a vitória dele em 1998, uma vez 
eprovade a emenda. 

Aqui as coises podem enrolar, apesar 
de irritaçlo de bancada do PT. Porque vu­
to grupo de IINdora, dequdes que tnha­
lharn em silêncio e pouco lrequerum 05 mi­
crofoma, está disposto • colocar água do 
chope da festa governarner,ul. Aproverlo a 
reeleiçlo panl presidente, governedor e pre­
feito, desde que se estabeleça a obrigatorio­
dede da desincompatibilização pan1 prefeito 
e governadores, Nada têm a opor se o pre-. 
sidente da República permanecer no cargo 
!"•n rtisputar ii r-eelri,;io. fllllll; inSt.lf"e~-se. 

por anaJogi~ contra a vigência do mesmo 
princípio para os Estados e Muniápios. 

A razão é simples· muitos senadores, 
dos que já foram governadores, querem vol­
tar. E dos que não foram, mostram•se ávi­
dos de, pela primeira vez, governar os seus 
Estado" Havera, também, senadores candi­
dalos às prefeituras de suas capitais. 

Não dá para entender a lógica dessa 
proposta. Porque se a desincompanbiliz.açlo 
for neoessária para evitar abusos e utilização 
de máquina administrativa. de\'e valer em to­
dos os planos municipel: estadual e federal. 
Seria dimiruir a honni de governadores e de 
prefeitos candidatos a novo mandato supor 
quedes seoomportariam de maneira diver­
sa do presidente. Este passaria incólume e 
não lançaria mio de cstrutuBs e recursos 
públicos em,... campanha, mas os governa­
dores e 05 prefeitos, sim_ 

Colocam-se sob suspeição mais de 
ánco mil homms públicos, dos grandes e mais 
conhecidos aos anônimos. Não se leva em 
conta que se a imprensa pode vigiar o plano 
maior. federal, por que não podera, da mes• 
ma maneira. vigiar universos menores? 

Uma fõnnula cm exame seria não to­
carna questão, na emenda, que se aJterada 
teria que retomar à Câmara. e deixar que a 
lei das inelegibilidades regulasse a matéria. 
Ficaria mais fãcil ao governo mexer na lei, 
mais tarde, por maioria absoluta e não o qu­
orum de três quintOS-

Esta semana, prcjudicade pelo feri• 
ado de hoje, faz as previsões se transferi­
rem para a próxima. 

Tempo Qut.nte - O tempo esquen­
tou em rtccntc jantar na residência do pre­
sidente da Câmara, M1chel Temer Convi­
dado, o presidente do PMDB, Paes de 
Andrade. compareceu Manteve diálogo 
ameno e importante com o anfitriio, mas 
agastou-se com os termos pouco educa­
dos com que o líder Gedel Vieira Lima 
abordou a crise no partido. Retirou-se, 
acentuando que depois que completou ses­
senta anos nlo está mais obrigado a ouvir 
grito de ninguém. Aliás, nunca ouviu, mes­
mo antes de se tomar sexagenário. 

Crise adia negociação de reforma 
Falta de articulação do governo deixa base aliada pessimista 
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ECONOMIA 

A educação 
livra do mínimo 

Com o novo saürio mínimo- RS 120,00 
--onbalhadoroompn1aponasa<a1a"'­
saca ou seja. a nlÇlo aJimcntar cssenc.ial ~ a 
s,a,obrevivfncia, scm oolns pon moradia. odu­
c.çlo, >aude e luer. Nesta faixa csdo 25% dos 
braileiros que tnbalham comcamira8$Sinada. 

Para sair deste nível de rendimento. que 
pnticamcnte cquh,-ale o trabalhador remunerwlo 
pelo salirio mfnimo ao antigo cscravo mantido 
nos eagen'-, o cominho~ a <ducaçio, pois so­
mente assim sedaria mcensão social. Sem a es­
cola pública. que pemúle aos assalariados de ba>­
""ftnlla mcaminlw<m seus filhos• possôibd. 
dedeum fun.u-omais promissor.a taldi!nc:iaidc 
que .. camadas des&vorc<:idas lenham oponuni­
dades mclhore:5 e ocomt a mobilidade social. 

Certamente. nesta data - 1 • de maio - are­
alidade das des:iguald:ades econômicas e sociais 
fica como uma ferida exposta. incomodando e 
tomando~ menor- a polêmica privariz:açlo da 
Vale do Rio Doce 

A injustiça do valor do saüno-mínimo ad­
mit1do pclo Go\·emo com padmctroparaa Prc-, 
\-idlncia Social e para a remuncraçlode mithões 
de tnsilciros cstj no fato dele apenas permitir a 
aquisiçlo da alimentação. enquanto que. no setor 
público. um. ministro ganha mais de l l 3 salirios­
múwnos e um parlamentar não se constrange em 
votar o vak>r do salário e brigar para ter a rcmu­
ncnçio do ministro. 

Saláno t. simplcsmcnt<. a rcm'"1Ct"8Ção do 
uabalho. poc um dctemunado periodo e 25% dos 
brastlei:ros não conseguem ter um rendimeruo que 
lhes assegac ducnDS básk:os como moradia. sál­
de c cducação. sem falar no lazer.que é conside­
rado um I\LXO. 

Parn se libertar do saJãrio mínimo há ape­
nas o caminho da educação e profissionalização. 

Bingos suspensos 

Uma po<taria da Secretaria das Finanças, 
publicado no Diirio Oficial do Esuido na última 
ierç.fcir.l.suspcndcu.apartirdc 19dcmaioati!: 
31 de agostO deste ano. a concessão de credenci­
amento para a realização de son.eios para angari­
ar recursos para o fomento do desporto. As ra­
zões ap~ntadas foram que, para a consecução 
dos objetivos da Lei Estadual, é necessário a efe­
n" .. vinculação da regulamentaç.ão dos soneios 
denominados bingos e similares e esta nonnati­
zaçiodemandar.l tempo. Mas, a suspensao não é 
extensiva aos bmgos permanentes. cujos proces­
sos se encantram cm tramitação na Secretaria das 
Finanças. permanecem cm vigor as autorizações 
Ji concedidas nos termos da po<tariadtvU!p:la em 
14 de março deste ano e cujas rcaJiz.açõc:s ocor­
rwn até odi.a l9dcmaio 

Incentivo à modernização 
OGo"cmodo Estado. com decreto publi­

Qdo...-.. e5'i--.ndoa~do 
setor comercial. atra'\·és da concessão de crédito 
pm:unüdo do IC~S na compra de equipamento 
cmWOr de cupom fiscal. em palavras mais de 
móqwnas ~ons ele,ronicas. De acordo 
com odccttlo já cm" igor. nas operações de aqw­
slÇio do eqwpamcnt.o cmlSSOr de cupom fiscal -
ECF. que atmda aos ruiuis-itos da l~gislação cm 
"tgor. bem como leitor ótteo de cóchgo de barras 
e impressorasdccód.Jgodc banas, será concedi­
do ...,cn!drto pmunúdode 50¾ do ,alo, da aqw­
s,çãodo bem. A dec,s.!loé boa pnnc,palmen1< para 
os •u,,ermet<ados 

1b INDICADORES 

DÓLAR 

ECONÔMI COS 

compra venda 
Paralelo RS 1 070 RS 1,087 
I.Jvre RS 1()453 RS 1,0461 
Tunomo RS 1.0250 RS 1.0683-
M_do_M_do8"ncodo8'>ü 

POUPANÇA 
data renda (%) data rend11% 
01102 1 24TT 0'102 1 2087 
02J02 1 2517 05/02 1 2426 
03/02 , . 1568 06/02 1.333' 

UF1R (lbjade FtSCalde Re'eênaa) 
Janeiro a Dezembro de 97 - RS 0,9108 

UFR/PB 
(\)ldadeFa:adaR.elonnoadoEs:adodaf>niba) 

Jane.rode 97 • RS 10,83 

TAXA.OE~OE'-RJS{TR) 
(28101) 0,9160% 

TAXABÁSICAANANCBRA(TBF) 
fltllOQJi'<)$ l"'!ll .o fom<mo ~o 4011'9"4 .111149% 

OURO 
BM&F-R$1160oi,;ma ~de0.73% 

T JLP (ao ano) 
~ 1497'% ou.ritiro, 11 .~ J1AWO 11 .02% 

SALÁRIO MÍNIMO 
Jane,ro-RS 112.00 

S A LÁRIO FAMÍLIA 
Alé RS 287.27 • RS 7,66 

Mais de RS 287 27 · RS 0,95 

AUNIÃO 

Captações do Paraiban crescem 1 
Dados comprovam a credibilidade da instituição junto ao 

CAPTAÇÕES do Paraiban 
Banco do Estado da Parai 

ba SI A - crcsccram, an mé 
ia, 133.49%, saltando de 

RS 31,215 milhões, em d=mbro 
ele 1995, para RS 72, 885 milhões 
c:m de7.iembro de 1996. O maior in­
cremento • 174.29% • ocorreu nos 
depósitos à vista, que passaram de 
RS 18,898 milhões para RS 51.836 
milhões. Esla expressiva elevação 
demonstra a cn:dibilidacle da ins­
tituição junto ao mercado paraiba­
no. A afumação foi feita anteontem, 
pelo presidente do banco es1adual. 
Francisco Canindé. na Assembléia 
Geral Ordinária dos acionistas, 
presidida pelo secretário de Pla­
nejamento, Mário Silveira. 

O banco submeteu. à nssem­
bl~ia. os resultados obtidos em 
1996. quando o lucro bruto foi de 
RS 6,127 milhões. O resultado me­
nor que o de 1995 decorreu da pro­
visão de todo o lucro da empresa 
controlada Pamiban Crédito Imo­
biliário para o FWldo de compen­
sação de Variação Salarial· FCVS. 
Na oportunidade. a direção do Pa­
raiban rc, elou que a instituição foi 
um dos poucos bancos cst.aduo.is a 
apresentar desempenho positivo no 
exercício passado. 

Também foram infurmadas as 

Restrições às 
importações 

atingem metas 
Pesquisa realizada pela As­

sociação Brasileira das Indústri­
as Elétricas e Eletrônicas (Abmee) 
com 750 empresas, moslr.l que já 
estão surgindo os primeiros efei­
tos das medidas de restrição às lm­
portações, afetando 20% das im­
portadoras de partes. peças e com­
ponentes e 17% das compradoras 
de produtos finais no exterior. 

Diz o estudo da Abinee que "o 
recuo nas imponações dessas em­
presas deverá reverter cm aquisi ­
ções no mercado interno. o que de­
verá beneficiar alguns segmentos 
industriais estabelecidos no Pais ... 

Com a redução do prazo. o 
mesmo nível de impacto terão 
aquelas que realizam importações 
de produtos finais para comple­
mentar a linha de produção: con­
forme a pesquisa 9()0/o dos associ­
ados imponam matérias-primas. 
partes. peças e componentes e 
70•/4 importam produtos finais 
para complementar a linh.:, de pro• 
dução. 

As empresas também revela­
ram na pesquisa da Abinee que te­
rão dificuldades paro repassar aos 
preços os aumentos de custos. Jsso 
implicará na redução da margem 
de lucro para a maioria delas. 

Apontaram a restnção às im­
portações como posni, as 18% das 
empresas fabricantes de matérias­
primas e componentes e 12~-'0 no 
caso de produtos finais. A conclu• 
são do estudo da Abinee é que 
··dentro do pequeno universo de 
bcneficindos podem estar setores 
estrat~gicos. como o de compo­
nentes eletrôn1cos que hoje care­
ce de uma política industrial es­
pecifica·· 

A pesquisa consultou 750 
companhias assoc,adasda Abmee. 

concluindo também que a rela­
ção entre as empresas que rcdu1i• 
rão suas margcn~ de lucro com as 
que terão aumento de custos I; de 
61. 7%. Para as pequenas essa re­
lação fo, de 60.5% e para as mé­
dias e grandes fo, de 62.6%. 

PARA.IBAN 
.__ .. btaM .. , ...... , . 

~omc 

medidas adotadas para ampliação 
das operações de crédito. com des­
taque para o Programa de Crédito 
Consignado do Funcionalismo. que 
jé atendeu a t 2 mil funcionários e 
representa a aplicação de aproxi­
madamen1e RS 8 milhões. Outro 

ponto enfocado foi o resultado do 
Programa de Recuperação de Cré­
dito que significou o momo de RS 
374 mil. de operações antigas. 

A busca por novos clientes, 
a continuidade do programa desi­
mobilização, com a venda de pré-

Governo edita Medida Provisória 
com novo valor do salário mínimo 

O governo divulgou anteontem 
a Medida Pro"'isóriaque fixa o salário 
mínimo em RS 120.00 a partir 
de hoje lº dc maio. A MP tem apenas 
dois 3rtigos. No parágrafo único do 
artigo 1 ° está d1sc.nm111ado o "alor di­
ário do salário minimo, que correspon­
derá a RS 4.00. e :i. hora trabalhada 
que passará. a panir de 1° de maio. a 
RS0.54 

A c.xposição de motivos, que 
acompanha a MP, é assinada pelos 
ministros da Fazenda. Pedro Malan. 
do Planejamento, Antônio Kandir. do 
Trabalho. P11ulo Paha e da Previdên­
cia Social. R<tnhold Slephan<S. S<gun­
do os ministros. o reajuste de 7,14% 
do salário mimmo-é compati,cl com 
a oricntaÇOO básica do gO\ emo. de pro-

mo..,.er a melhoria do padrão de vida 
dos trabalhadores e assegurar a estabi­
lidade de preços e a manutenção do 
crescimento cconôm ico ·· 

O aumento do salário mínimo, 
segundo os ministros. de\ e ter como 
base a expectativa de inflação futura e 
não a simples reposição de perdas pas­
sadas. Os ministros da áreacconõmica 
e social do go"emo alertam o presi­
dente da República para a importância 
do salário mínimo para a União. Esta­
dose municípios. 

De acordo com estudos do M 1-

nisteno do Trabalho, enquanto que a 
proporção de trab.11h3dorcs da iniciati­
\8 privada que ganham o !íalário míni­
mo cai a cada ano. tendo ficado em 
apenas 3,8•/o em 1996. o salario mini-

mo é referência obrigarória paraallli­
oria das prefciturudo NoncedoNor· 
deste do Pais. 

Nas prefeituras da regiio Norte, 
21,9% dos trabalhadores recebem o 
sa.lirio mínimo, scndoesscpcrccatuaJ 
de 43,4% no Nordcs1e. O saliriomíni• 
mo pesa também para a Previdência 
Social. Cerca de 11.S milhôesdebe­
neficios previdenciários sioequl\Ult­
tcs ao m1mmo. 

Outro impacto importante é no 
pagamento do seguro-desemp,go < "' 
abono do PISIPASEP. S.gundoogo,'Cf­
no. <ada ponlOpacentual de aumento 
saJario minimosipfi,:a-tldiàr:miis 
de RS 60 milhõescmt º-""~ 
scguro-dc,emprcgo e do abono, no pcri­
odo de maio a dezembro deste ano. 

Concluídas negociações para a 
votação da Lei Geral das Teles 
O relator da Lei Geral das 

Telecomun1caçõcs, deputado Al­
berto Goldman (PMDB- P). já 
concluiu as negociações com de­
putados dos demais partidos que 
formam a base do governo {PFL e 
PSDB) para garantir a aprovação 
do substitutt..,.o ao projtto do go­
"cmo na comissão especial da Cã­
rnara. O ~ubit1tut1vo ~rá :iprcsen­
tado na com1s"10 na prfo.im4 1er­
ça-feira, di4 6 de maio. e dc"e ser 
\·oudo uma semana depois Segun­
do Goldman. a" otaçJo no plená. 
no d3 Cãmat11 dos Depubdos pode 
ac.ontcccrnodia 15 . O relator con­
sidera ~Si\.el que SCJª pedido rc­
g.1mc de ··urpénc1a urgent1ss1ma ... 
numa e.Mrateg1a das hdcra.nças do 
go"crno de evnar que o ,ub"í11tut1-
vo vohc à oom1ssão c~pcc1al de te­
lecomunicações dcpo1!. de terem 
sido apresentadas I' emendas 

O relator acredita que Pfl, 
P\1DB e P DB JUnlos ,lo conse­
gulf l9"oc.~nacom1ssãoespccial. 
trê~ a ma1) que ~ 16 ncccs-s.irios 

para •Pf'O" ar o subsuruti\·o. ··F«romos 
todos os pontos. por con~nso ou pos­
tura ma,J<)rit,lria", afirmou Goldm31l após 
reunião com os deputados Paulo Bor­
nhou,en(PFt..-SC). JoséCarl<»Alclu,. 
(PFL-BA) e Anmldo Modc1m (PSD B-

P). ScgundoGoldman, o equipe de as­
sessoria da Câmam \ 'llt consolidar o tex­
to final do subs11tut1\.o até sexta-feira 
O substituti..,.o 1crá entre 215 e 220 ru1i­
gos, com a no\ a numeração do tc':\IO. 

A pnncip.,I mudança de conteúdo, 
s,g,,ndo o dcputndo Albeno Goldmnn. 
foi fcna na mo, ,menL-.ç3o das receitas 
de outorgas de !,Cf'\ iços de tclccomum• 
caçõcs Tc,c:losO)rcc~inclu1ndoos 
RS 6 bilhões espmdos com a hcolOÇAo 
da Banda B da tclcfoni4 celular. serão 
n:oolhodos no Fundo de Frscall13Ção(fo. 
tcl)do Mmi:,térioda.'i Comunicações. O 
orçamento da L'niJo. que tem que ser 
apro"adopclo(ongrcs~. \.:\Í defimros 
montantes destinados ao Tesouro Naci­
onal. ao fururo fundo de Un1\ersahz.a­
ç.l0 e par., cobnr os gas1os do nno d3 
Ag.ên..:1.1 ,xk.lfUI de Telccomun~ 
(Ana1d).o~=ladordo<e10r 

O orçamento da União ni in­
cluir :unda recursos que serio man­
tidos no Fistcl para assegunro fi ­
nanciamento do orçamento pfuJU­
nual da Anatei. "A Aoaltl \'li re­
meter :to Ministério das Comuni­
cações e ao Ministério do Pl.1.ncja­
mento o orçamenro plurianual ... 
explicou o rclntor. ScgundoGold• 
ma.n , essa é uma solução ··mais 
tmnspa.rcnte'' panaadcstinaçlodos 
recursos das concessões que o Mi­
nistério das Comunicações ,ai lici­
tar nos próximos anos. O substitu• 
ti, o mantera também 3 possibilida­
de de o Poder Exccuti\ o estabele­
cer lim11cs ao capital estrangeiro, 
lc\a.ndo cm conta as tt:laçcks do 
Brasil com os outros paiscs. Osubs­
Utut1vo inclui ainda uma tentativa 
de evitar o monopól,opmldo após 
a "cnd:, do Sistema Tclcbrú. de-­
terminando que. conclu1da a priva­
tização. o Mm1st!rioda Comuni­
cações tera que iniciar l1c1taçtodc 
concc»õõ da te lefonia con\cnc1-
onal ao capital pn\adO. 

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
0111 Valor da Rt:nlabilid11dc PI. 

Coca RS '.\ o dia i'omN No ano RS/ a,11 

1 1424092 00061 O 2555 1 754 5.45 94 

1,265663 1 0,0644 0,3251 5,7261 1.531,09 

1 296-1402 O 0679 1 780 61587 1.221,88 

1,2948148 O 0677 1,3954 56378 2.565,81 



AmoÃO POUCIAL 'Y. ' 

&ia desvenda assassinato de menor 
Âutor de cinco homicídios confessa que matou inimigo e enterrou corpo na mata 

Delega.da e escrivão denunciados por 
Luiz Couto recebem solidariedade 
o ...... .... 

Adllla, ......... .... ................ _ --- . , .. ..., __ , ___ 
................. do .............. , ... . 

0 .......... , ................ 
~ .......... ..... 
~ .......... Mar. 
.._~ltmadoSiha, ..,,..,.....,..,_fie. 
çacs por força de ........ .. ....-Lull Couio.-­
... pelo Mumlmo Públia, 
dlqudaComarta. 

EDlidadca...,._. 
- ela IOCiedodc. ,_ .._ 
~A-..çioCo­
-.~•Aaro­
..-.i. A..._,na Coma­
ailáriasclos .._Produ­
IOreSRw-ais,A.-.çioele 

................... -~ .......... ......... ,....._ a,çlodo...._.. __ ...... ...-. Aw.--.o 
lodaáiodoc--c:ade-. 
w.e....•ra-.-­
...... -.. ....... pol,­_.,.._..__.,.. 
IIÓdllllllnidoo_. __ 
pio ...... .-.... ----·· ---amçlo.--oo_do.........., .... 
C-odoMÍIIÍll6liOPtl,lioo 
local, - hmclo..., de ... 
IOridode. Di1111e--. ... .,........,._."-" 
m,àade-amnimltraçlo,o 
oea-ecino Pedro Adel- alu­
llOU--de-fie. 
Ç<lesparaqueoproccsoocor• 

----...-.. -·---· -o .. ,._ 
çloàpmdpoodo-­
_........,_ 
_.._ .. clamorabclade. _._.~ 
--cla~fu. ..,...,.. ___ .. 
cpae, IIUDC& 110 getWMdO 
dac:ompubh<:a.F...,.cleaa ___ do_ ..... _da_ 
p,lbbca, com o.­
llllllprino de-.~ 
...-.-.110 logoo<jam 
absolvaclos nos processos. 
IINtipifiea a-i .,_. 
......... quequalqacr ... 
..... - que qualqacr ... 
- da ..... pública ... 
•~nodla-e4adesuu ..-·.-­
Adelson 

Pedro Adelson recebeu o abaixo-assinado em apoio a delegada e ao escrivão 

Agentes procuram autor Presos acusados 
de agressão a sexagenário de assassinato 

Agentes da Pohc1a Civil, lo com vinas pauladas, ino:hw-
emBayeux 

em Campana Grande, esLlo a ve na cabeça. Sm pes,ou foram pn:sas procura de um homem idcntifi- De acordo com a v!rima, por agentes da s· OiSlri1al, an cado apenas por HHio, mora- o invasor da favela é acoauma-
dor de uma invuio vizinho ao do a esse npo de \'iolmcia. A Ba)...x. Valter dos Santos Ba-
hospital da Fap, acusado de 1D1a, 23 anos; Anrumo Bezata 

esposa do scxagmino -agredir o scxagenáno lvaninl- já fut CSpancado por Hélio. A, Ri>c:iro, li ano&; Jailsm Cooa.-
do Ferreira dos Santos, casa- mJos do agncuJt« ficanm com çlo de Obvcira, 19 anos; Joio 
lo, ele 64 anos. bcmatomas, quando u:mava de Baúsla Gomcs da Silva, 22; o,. 

Segundo a vítima, no final se defender pa.ra nlo ser nir Gomes de Anujo, 20 anos e 
da wdc de sábado, retomava ele usassinado.Hého - 1 g anoo e, Canhwnclo Matias ela Costa, 13 
arn •~ • foi fut mlCt"Ce(>'-do 

--~. própria IDOS,_ do acusados de portic:ipa· 
por Hflio, que passou a agn,di- mie no bamco oode raido. çlo .. ...,.,. do tomciro moei-

.Caminhonete colide com 
rúco José Jailson de Modcirs, de 
33 ano&. 

.l o ....,,inato do torneiro 
1 bicicleta e mata 3 pessoas rnor:âmco 11C0111CCCU na madru· 

pia do ultuno dia 21 DO llllCrior 
do Fonó do Gon!o. tambêm co-

Um acidente de trânsito mccmados oo hospital Jandui nhoc:ido por Fonó God, localiza-
11 BR-230, qu,lômdro 329, na Camc,ro, na cidade de Patos e o do na avauda Liberdade, em 
<str.lda que bga Patos a Sto Ma- estado de saúde deles. de acor- Bayeux. 
IICdc , deixou o saldo de três do com 05 módioos. é bom. Todos 05 P"""' Juraram 

1 - e tris fendos /u vitimas Segundo a Policia Rede>- inoc:ênc:ia, mas. um deles. Canil-
- acidente foram o estudante VW\&., c:xme uma outra vittma, vando Manas da Costa é apon-
!xpc,drto An<ôruo ele ArauJO, de amda mo ldcno.ficada. que foi "'" tado oomo uma das pcssaos que 

1 
U anos, que residia na rua Pe- comda para o bospnal António estava com o grupo que matou 

âo Moura, s/n, an Patos, cstu• Targ,no, cm C-p,na Grande. A Jadson, com um golpe ele punhal 
.... Mana Elu:abclhi Modaros. PRF apurou, atra,-CS de pcnaa.. no pescoço 

de 29 anos. ,oltc,ra e o agncul· que o 1c1dc:ntc acoatcccu por Tudo acootoccu no I.Dlen-

or do Forro God no momento cm IOr Ciccro Maruns de Modaros. causa de UTiprudêncta do mo«>-
de ◄9 anos, ambos ,..Klcntes cm ruia. que 000rTCU uma ,iolcnl:a briga 

SJo Mamede. Conforme mfo, 111."'ões, cn,'Olvcndo, segundo os acu.~-

O a.ctdcntc acontoocu no Jadcr dirigia o veiculo cm alta 
cios, seguranças do local e um 
grupo de rapazes. Na confusão 

final da ta rde de antcon1cm, velocidade e ao chegar próxi- se ou,iu uma pessoa gntar com 
~ a caminhonete Savaro. mo a uma curva fechada , a 
dtcor branu, placas RM-5673- Savciro bateu na b1c1c1cta do 

um profundo golpe na garganta. 
Um dos acusados, Osnir 

Nual/RN, d1ng1da pclo-oru- menor que foi lançado a ccr• Gomes de AnuJO disse que o.lo 
~ Jadcr Modcuos, do 31 anos, ca de 20 melros . Os passag,i- esta\"• oo local e apenas foi prc-
Cisado. oohd1u com a b1aclcta de ros, segundo 1cstcmunhas , so porque soube quem era o 
tq>cd110 que trafcga ... -a an scn- também foram Jogados para dono do punhal UJado 11D crime. 
Ido oontririo. fora do carro. AIWonio Beza,a saliaitou 

Em COIIIO(jUmCla do OQ• Ccmaceçtodoàclista, que clqou a ser llffilido, prc-...... ainda'°""'""' finnontos u dcmait vftimu estavam aa ferindo com:r junlo com sua na-
Aves. o comerciatu Ed>-an AJ. canoccria da camionhctc, Ali o morwla. O grupo, mesmo jW1m-
!to de Anúio. ele 2.5 anoo e Ira- final da wdc do ootan D meco- cio inocmcia. "' cncontn. pr-..o 
cltidc Al\'Cll da Nóbrega, de 22 rista, que fugiu , ablndonando o na CaicraJ de Pollcia a~-
"""- Ml\lr&ls de Sto Mamede. veiculo, o.lo bava ,e aprcscnta· çlo do dclcpdo Antoruo • 

Edivan e lraclcide finm do à policia. ,.. Fanas, da S' DD. 

N
UM trabolloo _,._ 
-peladelcpda 
s- --.., ,... --·-· palioilil. Dolip:a de em. -•,_,.,b.,...... ... 

...... _do_ 

........ por Carioca, .... 
__ .....,._ ___ 

....... 0.-,JooiC.­
looFtnondaSil..,oO...,do 19_,.,_01 __ -o local--.,... 
-•-do---· 

A-CisslodeO ..... 
--•Ddcpaa 
de Cntnn C011tra a Pessoa~ 
quando o cscn~io Evnalclo 

M-. - de - expen­mcapol,cal,-quecam-

paabalOI ele Joet Carloo Já ... 
- 111c · -...ia·. - o 
OQllllllodo-pr-.dopclo 
IIICD0a CIDCO MIISIUlal.m DOC 
..,...doR..,..icCm,ol\b­
- •raolwlo"abnroJOfP"• ---c-Scm-qualqve, 
11pOelean; E •• ~ 
blondoa,,..do&r>qumbo. 
- - o local que.,_ .. 
allando o cad:bcr 

Mu- CW1DIOS 6anm 
ia naa Slo Gcrúlo, que bara a 
- do~ ■c,wda:>­

do, - o - de Ottlh■ 
-llnlbérn•-do <>-
- No local, b r<ali<-da a 
pmaa .., corpo qoc J- aprcseo­
tava-. ele~ 

Crimes começaram na adolescência 
Jort Carlos Fcm:m, da 

Costa, o Oreha. - 19 anos e 
ra,cie à rua Jooé Frana,co da 
Sil,~ 1051, DOCnsloRcdem« 
Cnado com o avô. a quan dia­
na de pai, o aôolaoenc.c come,. 

çou a m,.rgmahdade amda me­
m>r de tdade, IC eovolYaldo cem 

ouuos menores cm gang de 
büTo e travando lutas cem ou-

- quadnlhas A_.-dos-,19anm, 
<>na.a ê apaado como autor 

de, pdo - ._, bamiádi-
01, - ..- deles, fu qucs-­
llo de _,,;,_ 

Na madn,pda do -aa7,DOboin-odoR-.i,c1c,;a,. 
- <Xllll J- (,eu irmio), 
Kleber e Wanderlcy, assaumou 
Sallol..insMc:ndonça, llanos. 
....,....deuma-m-.1 

""'lJO Os pohaa,s proairam Dll· 
uos ~ da quadnl>a c:o-

- por - c.m. ((Mo 
lha). CllD"C eles o menor"°""""" 
do por Pmo, que esta i>ng,do. Ontem, __ ,..,,.. 

com a dclepia Sunooc Buba­
lbo, 0.-.lb■ disse que "Canoca" 

naha a U11Codo, cÔmo m-dan, 

de ....., • promoun \tona ele 
Low-dcs late e O JUIZ On>Jdo 
~ 
~ wo,aclelcpd& 

-.,-.o fàlodequeampém 
qocr-.c,or,rno.d,a. 
1ancrldo rcprcsáhas "e ISIO pode 
acam:a.r sua bbcnbdc'", dllle a 
monladcpoliaal.. 

Depois fo, encontrado 
morto com um tiro na cabeça. 
À..,ioCilonodos S.-, pcncn­
.....,.. pag de Ordka, como 
forma dcn,prcsália pcb morte de 
Saulo Os mal3dorcs ele ºAni•· 
obo•, oomo en COlhccd> a ,10-
ma, amda tenlarun qunma, o O cadher de Carioa esuva apena, coberto com tom, 

Assaltante é preso após PM tem elogios 

trocar tiros com policiais pelo trabalho 

O assalrante e arromba• 
na Micarande 

O delegado uúonnou que 
dor l\lanod Luís Maruns Júmor, Jà ba,.,_ um maodado de pnsio o 1nb■lho clcsc,mpc,,h■do 
de 21 anos, que esta,-a sendo para Manoel Luls, nped1do pdÂ Potia■ Ma.. lU1IOlc ■ rcab-
procurado pcb pohoa, fut preso pelo JUIZ da Comarca ele Ma- zaçio da Mic■rnlc,97 ..... _ ..__ 

por wna oqwpc de agmrcs a,u, manguapc, lnic,o lairo Qua• "'"' de ,iino■ dops. o ainxd 
Améneo Ucb6a, comanda!< da da O,strttal ele M~ rot de Albuquerque Ele l acu-

Ele reside na rua Gurgun, s\n, sa.do, de acordo com Norman- ~-ICl<gr....de 
dm,, _ _.,. da I000dadc 

perifcna daquela cidade. do, de praticar dnos asiahos campnemc e Cllbdodcs do clauc 
Segundo o dclqp,do José e anombamcotos em m1dên- A Ciman Mvn1c,1pal de 

Normando, Manoel reagiu à pri• cias e cas.as comerc,au da.que- Campina Grande a pro, CML. por 
do, chepndo a trocar nros com la cK!adc. unanimidlde, \blos do ~ 
OI pohciais. 0 assaltante, durilll· • madrugada do ulamo - de autona do nTCador Josc 
te O tiroceio, foi fendo no pé CS• domlT@, o assahante voltou a ClàldioOln...-a,iPwaaMihtw 
qucnlo. Ele foi levado para o agir, roubando da rcs:tdênc:11 do da Paraibapclotnbalho dcse,,..ol-
bospit11 Sio Vicente ele Paula. J\11.l! lnaao Quaros um m-óh-cr ndodunnlcaMicarandcA/u· 
onde oc cncootra an ol>scn-ação Tauros. Cl.ltbrc 38. que Jª to. ,e-. ,ocl>Ç-io uimm:,al cm nome dos 

módica • 90b cscolu. pobaal. cupcndo pela pohaa e ca<rcguc du-dcreseas50Cladoc parabc,u,a 

A pnsio lKXllltCa:U DO 6- ao dono o"acclcnte"lnb■lhoda P\l, p,r 

na! da manhã de ontem. nas pro- A auton<bde pohcw dJS· ocas1io do c,rna, ai fora de q:,o-
ca, roahz.aodo d>rantc .,_ di4 :omidacles ele Mamanguape. O se que amda c:.rutcm mais três ... c_..Grandc, "pcnruunJo 

delcpdo ormando disse que mi,gnuu:s da qwidnlha, mas,., 
qlM! o n"Cftlo ll0Cllde0cUe n.a mw 

rcc,cbcu um telcfuoema aoõo,- mmcr, por cnquanlO. •-- pc,fcrta onlcal p,ibbcaº 
mo. no qual a pessoa m.fonna,-a ele deles ffll s,g,lo. para n1,) alr1l· Ja ■ am..c1co,,,_. 
o local ande o assahante !e Cft• palhar Da.S lD\<Sllp'ÕCS lok l.q-de~ Grande----
COl'llnl•-a. Vinas dtl,gêoaas lo- Xormando,"'&I 1C'1t.ar 10 JUU a mabu,, acra,-u de tclcgnicm,. .. , . 
raro executadas e, momentos transfcrêncta de ~tanocl Luu ceras• febatac;6cs pelo bn 
cicpo,s. o acusado fut p«so para• cadoo P11bhca u-abalbo dac:tt,'Oh tdo durante a '1~-- "Somostr-s-

Militar recupera dinheiro 
-un1w que os .,_ dos-

ta COfJl(ll"■Çio tnbaJbanm cose-
nodado, agindo do foma humana 

roubado do Paraiban e~tmdo •bberdadc dc:Qda 

= Ja D Cent!'O Inteirado de 

Oi-<>dc_.....,do ,um algum chcntcs no pc,sto do Capac,raçio de Pn,fcurcs,"M,_ 

P>taibanlocahzadon.>ü,uran,an Para,ban. O dll'dor do órpo, v;,,,ranm, .... 1(11""'1,-. .... 

~Grwc, lo assaltado por Sandro Famra Miranda, disse doccndoaoC<llll■lldanlc 1<nlda 
PM"pdo.,..,....,_d<> 

dois homens, &mudos de "'""il"'" que a dupla se mliltrou ~ 05 lk\,:r e px ofinc:u _,. ,---, 
rcs, COIOOZlndo wn Opab.. chentcs. rmdcram o v,g,lantc • lOD ■il) nliccde qurança" 

Os ladrões ameia raidcran, anu.ncw.w o assalto Secundo o coronel UcMa, 
o vigilante Germano Ta,-arcs Sandrodmequco llllkbdo o W0CUO desle trabalho de\-e--,e 
Melo e funaonános do posto. 1c- Lirn<bibe1J 8-. da P\l que - ao-rtedndodop-
vando um moól,-cr calibre 31, cstna na agênaa, qwu os la- ,-cmador i- Marmbio que alo 

1àurus, que esta,-. <Xllll o "8ilan- clrõcs e trooou nros com um deles, -...rOf\lDlpon-•PM 
te, além de oata wnponância an ar:ralàndo que um ladrlo ÍKnl 

DO q1IC ro, preciso Uch6a fu 
qucstiodo....i-ocom■oda-

dinheiro, que""'"""""' dq>ois fui ft:ndo na pcm,. A Pdiaa Ct'"il fut 1edo r B■ulhJo,---' 
n,aipcnda pclapolÍC1& nulilar. mfonmda. ...._ .. .., local, .,., 

Joio - de uma. que ... 
O assaho aconteceu on- aoé D final eh tarde OS bd"ões mo dlnirr IOlb OI - quo 

1an por \>Olta das 14 bens. Ha- ba,,am sido locahm,g cstn,:nmem.Calllplftl~ 



A UKIÃO 

-Estado divulga tabela de pa 
Funcionários 
do TRT terão 

acesso ao Sesc 
c-ãuo com o ob.JC­

lffl> de dar aoesso aos s<mços 
p,aoados pelo Scsc (Sav,ço 
Social do Comercio). aos 
IÍlll0ClaÚIOS da Dclcp;ia Re­
-1 do Trabalho da Par:u'ba 
(DRT-PB). roo asslNdo. ontem. 
pelos p"'5Hlonlcs do Conselho 
R-1 do Scsc/Scn3c, Mar• 
c:omMcdarosSouza.cehAs· 
1oc1açlo dos Scn,dorcs da 
Ddepaa Rcg,0031 do Trab3• 
lho da PanJ'ba (Asdct). AnlÕ­
mo Carlos llc=r., Grilo Como 
testemunha asslnar.Lffl o dele­
gado do T ra.b&lho. Antômo 
Danras,cochn:torrqpawdo 
s-, Joio f<rn>ndcs 

Governo mantém benefícios 
fiscais para deficientes 

Alll<iruo B=m, disse 
que, com o com-êruo. ,ão ser 
bendiaados. cm todo Estado eh 
Para1ba. cerca de 200 
fimclODaJ'lOS .. Esse oom êruo 
que: acabamos de assmar. JUD· 
amcotc com a drrcção do 
Scsc-PB, éda = :ilta unpor· 
tincaa para os scn1dorcs da 
DRT-PB. uma ,u que o Scsc 
e uma mstnwç:So para os SCf\1-

ços de a.ss1stênc1a médJca-
odoa!olog,ca, rdbçõcs dunas, 
esportes e lazer" - av3.hou o 
p,aideme eh Asdct 

Estão prorroga­
dos, :ire 30 de Junho des­
te ano, os bcncfic10s fis­
c:us conced1dos. 11tra,·cs 
do Decreto n• 18 S63. de 
outubro de l 996, para as 
operações mtcrcstadu:us 

- e antcrnas com insumos 
agropccuânos . CUJ3 n­
gêncaa. tcrm1nana ontcrn. 
30 de :abril O ato pubh­
cado no D1àno Oficial do 
Estado, no dia 26. s.iba• 
do pasS3dO 

~a longa hsta de 
produtos benc ~,c1ados 
com redução de. SO'♦ da 
b:ue de calculo estlo m­
set1cu:bs. fung1c1da.s , hcr­
ble1cb.s, para.s1t1e1das , gcr­
m1c1da.s. , acmas, soros e 
medicamentos para uso 
n:i agropecua.ria \hlho. 
farelo. tortas de sOJa e 
canola, :unôma. urC1a. sul­
fato de amôru3 são alguns 
dos produtos que 11vcram 
rcduçlo de 2s•o d3 b3se 
de calculo n:is tr3Jlsaçõcs 
mterest-adu3..ls '\ias opc­
r:içõcs mtcmas, o benefi-

c,o corresponde a 15eaç:lo to­
tal do ICMS 

O mesmo d1âno traz 
amda o decreto n• 18 848, que 
prorroga por ma,s 60 dias. :a 
, 1gêncm d.1 isenção para :as 
operações com rap:idura tn­
d1c1onal. tanto na Par.1iba 
quanto as realizadas com os 
Est:idos do Ceará. P1au1, Pc.r­
nambuco, Ma.ranhJo e Rio 
Grande do 'ortc. desde que 
o produto scJa fabricado por 
engenho rural e nlo se desti­
ne :i i.ndustnahzaçJo 

laualmcntc. estão 
isentas da 1ributação de 
ICMS as d~çõc.s efe1u.1das. 
pelos contnbumtcs do im­
posto, à Sccrcuna de Edue.i­
çào e Cultura, par.i serem du• 
tnbuidas à rede oficial 
de ensino. de forma grannu 

Por c.ssc mesmo de­
creto (n• l 8 843). foi manud:s 
a iscnçSo, atC 30 de Junho 
pró'(amo, das 53.idas 10tcmas 
e 1ntcrcstadua.1s de pós-lar\'3.5 
de camar.lo e de cadc1r.is de 
rodas e outros veículos para 
deficientes fistcos. prótese fc-

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA Pi 

mural, e outru pftlCWel 
articulares. bnçoo, -
braços, mlOI, penau,,. 
e aniculaç6es artdiciaia 
par.1 quadra e jotlllos. 

Eaaou-...,.a 
reduçJo da bue de dica­
lo de ICMS nas open• 
çõcs com produtos de m­
formâ.t1ca e automabza• 
çlo, com• pubhcaçAo, DO 

s3bado passado, dia 26 
decreto •• 18 149. que cb· 
mlflUI a carga tnbutana de 
11•4 para 1, 

Com essa mecbda, 
O Go\'CfflO do Estado coa-
1 nbUIU para restabelecer 
• compctiuvidade do Pólo 
de lnformabca de Campi• 
na Gnndc. pois m1a1tos 
Esudos nordc,tmos Ji es• 
13\.:tm adotando a carga 
tnbutàna menor A Parai• 
b3 unpla.ntou a no,,a s1s· 
tcmállca, com a anuE.nc1a 
do Conselho Nacional de 
Política F azcndina- Con• 
faz. através de conv&uo 
autonzall,·o assinado re­
centemente 

O DIA DO TRABALHO MERECE UMA 

ATA DA REUNIÃO 
Os Deputados Estaduais da Paraíba, no 1º dia do mês 

de maio de 1997, prestam homenagem a todos os trabalhadores do 
Estado, empenhados em fazer com que esse dia seja comemorado 
com muito mais emprego, por isso, com muito mais Trabalho. 

Pedro Medeiros lnaldo Leitão Tilo Gome• 
1• -.c.,.drto L",e•ktient. ~ ~\Mio 

Ademir Moraos Eurídice Moreira Llndolfo Pires Tota Agra 
António Ivo Fernando Melo Luiz Couto Vafdeclr Amorim 
Aerclo Pereira Francisca Mota Neto Frene• Va.nl Braga 
Ariano Fernanc:t.s Francisco Lopes NIio Feitos■ Vital FIiho 
Assis Quinta n a Gervllalo Mala Nomlnando Olnlz. Walter Brito 
gjr1o~ Dunga Joio Paulo Padre Adelino WIison Santiago 

Do■cl r■sllefro Jo■é Lacerda Pedro Pascoal Zenóblo Toscano 
mlclano Cabral José Luiz Robson Outra 

&teflnla Maroja Joa, Romero Tarcls lo Tellno 

"Nossos votos de congratul~ções para todos 
aqueles que fazem a Para1ba crescer." 

O 
PAGAMENTOdoa-. 
............ ta ... 
cio-"leuateade 
at4opr6,dmoclia9.No 

primeiro diar-"em 01 lpO­
tadoa e nfonmdol. Em....-. 
, a vez da Policia Militar, Oabi-

-· -
-
.... 
-
-

......... ,, --------_..,....,. ... _,....,. ... 
IS,.IM, ................. 
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TA INTERl0II .. 
~ERIJS DO ESTADO (APOSENTADOS) 

5.01 POUCIA MILITAR 
GABINETE MILITAR 
SEC. DA SEGURANÇA PÚBLICA 

~~~ilDAOANIA E JUSTIÇA 

.OI GABltlET = CML 
VICE GOVERNAOORIA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 
SECRETARIA CONT DA DESP PÚ8UCA 
SEC. DA EDUCAÇÃO MA TRICU LA. A TE 72.000 
SEC. DA EDUCAÇÃO CAMPINA GRANDE . UTB ATE 3 017 

7.05 ASSEMBi.tlA LEGISLATIVA 
TRIBUNAL DE CONTAS 
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
SEC. DAéDUCAÇÃO MATRICULA . DE 72.001 A 130000 
SEC DA EDUCAÇÃO CAMPINA GRANDE. Ull! 3 011 A l 097 

.05 TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
MINISrtRIO PÚBLICO 
SECRETARIA DA SAÚDE 
SEC. DA EDUCAÇÃO MATRICULA . DE 130.001 A&S7.200 
SEC. DA EDUCAÇÃO CAMPINA GRANDE • UT8 3 0M A 3.210 

09.05 PROCURADORIA GERAL OA OEF PUBLICA 
SEC. TRABALHO AÇÃO SOCIAL 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 
SECRET.-.lRIA DA INOUSTRIA E COMÉRCIO 
CONSIGNAÇÃO JUDICIAL 
SEC DA EDUCAÇÃO MATRICULA · ACIMA DE 657 200 

Fain concede beneficio 
para ampliação de empres 

A mdús rna de ahmentos 
Patamutê:, Jocahzada no mun1c1p1O 
de CaJaze1ras - sertão paraibano • 
teve seus plenos apro'-'ados pelo 
Conselho Dehbcranvo do Fam • 
Fwido de Apoio ao Desen\'oh,,men­
to Industrial da Pa.ra.iba, adq u1nndo 
o beneficio para a amphaç.:l.o de 
suas auV1dades. durante a s2• Reu­
mio dos conselheiros, rc.ah7...ada na 
úJuma quana. fe1ra.. na sede da Ct­
nep - C11 de Desenvolvimento da 
Par&Jba. no ba.m o de Jaguanbe, em 
Joio Pessoa 

A amp~aç3o das abv1dadc 
da Patamurê. v11 poss,bilnar a gera• 
ção de mats 45 empregos diretos e 
um mcremento no fa turamento da 
tnd ustna de RS 3 m11h6c,, para RS 8 
nulhõcscm 1999 

egwtdo o presidente da C1• 
ncp, Joio u érc10 G Fernandes a 
reunião que lambem foi marcada 
pela posse dos Consclheuos 11tula­
res e suplentes da ccretana da ln• 
dustna,. COD:lérclo. Tunsmo, C1ênc1a 
e Tecnologia , Sec:rcuma do Plane-

Jllmcnto e da Cmep. fo1 muno 
mentada e de g rande relcvinetl 
o dcsen\•ohi.mcnto do scgmen10 
duuvo paraibano. dcnuodlpo/i 
desenvoh1mcnusu1 do Gc,\ 
Estado de gerar cmpreio e 
para a popuJação 

Durante a rcumlo, os 
sclhearos se mostraram prcoc 
do quanto as cond1ç6es de 1 

estn.uura bas1ca nos dLSUitos i 
1ruus de João Pessoa e C 
Grande, mas o presidente da 
João Lae rc10 informou t 
pro,,dê.nc,as que estão sendo 
das no sentido de do t1tr os dis 
de Ioda mfra-es Uu1Ur1 nec 
pa ra atender o bom funciona 
das empresas ins taladas e as 
estão se 1nsl&.lando e ate as que 
tendem se ms ta lar no Estado 

A c-<cm,plo de obras q 
t3o $Cndo implementadas neste 
udo pela Cinep. Joio l.aérc.,qCJ 
acesso ao d1s rn ro mdustnaJ 
gciro, cm Campina Grande. 
es1á sendo implantada a Emb 



CULT S1/ws1u StalloM 
t "Rombo ". hoJe. às 

15h30, na Globo 
Ng.S 

o secula r interesse do homem pela numismática (o e tudo e o ato de colecionar cédulas e moedas) foi representado em tela por pintores cl~ 

festa das preciosidades 
omeça hoje em João Pessoa 
o 5 º Encontro Nacional de 
Filatelia e Numismática 

Guilherme Cabral 

""'°"" AIS uma , cz. a cidade de Jolo P C$S03 scchar:1, de 1• a -1 

de tna10, o V Eneonuo .1c1onal de F1lateha, '\ umtSrna­
tica e Cart.io Tclcfônsco de Jolo Pessoa. a se rcahur l'O 

Salão de convenções do Hotel Ouro Branco, sempre d:lS 
às 17 horas. numa promoç.Jo da octccbdc de Ftl:ueha e ,u­

maaca de JoJo Pessoa O c,cnto devera rcumr entre 150 3 

amantes e admiradores da anc de colec10nar, ,,ndos de to­
as regiões do Brasil e até do cst..ningciro. como Argcnuna A 

trada é fr:tnca a.o pübl ico 
Segundo mformou Chagas Albuquerque, Rclaçl>cs Publt­

da Sociedade de F1latd1a e um1smatica de João Pessoa. cn­
dc que tambtm prcs1d1u :io looao de 14 anos, à.5 40 mCS3s de 
s1ção e comcrc1ahuçlo plancJadu pan o Encontro Ji fo­
rcscruda.s 

Quem comparecer ao e, ·cnto poderá ter a chance de obse-r-
- e se quiser, 3.dqumr • selos. moedas. dentre outros obJctos 

t\ucm-se :11 peças como cartões tclcfan1cos • que ..slo 3 no'"a 
cluche dos colcc1on3dorcs - e tlté mesmo coisas mais suu­

es, po~m de grande , ator de csumaçlo par.a os que , l\'"Cm no 
como caJUS de fósforos. maços de cig:ll'Tos e c.h3,c1ros 
Chagas Albuquerque acrescentou que o Encontro rcun11'2 

as n:ic1on.:us e mtcmac1ona1s, anões tclctõn1cos de todos 
pa1scs que Ji se uuhum desse apctTccho. selos de ,anos pai• 
, cheques anugos , rótulos de bcb1du. cs t:unpas Eucalol 

Oura.nte os dias cm que estiver se rcahzando o Encontro 
c1onal de Fdntcha. um1sm.At1ca e Canio Tclcfõnico • um d01 
u 1mporu.ntcs do gênero, no Bru1I - ha, era pequenos leilões 
peças para quem cst.1\'cr mtcressado em adqumr algo Além 
so, quem qu iser YllJ poder trocar peças, ou s1mplcsmcntc \'CD• 
ou comprar 

Um dos pnncip:us obJct1\'0S do Encontro, de acordo 1.1Dda com 
as, é csie mesmo promo,cr o 1ntcrclmb10 entre os colcc:1ona• 
• fomcnw,do por ubcla o hobuo de colocaonar peças que ~ 
valer muuo dmhcno, dependendo do tcmp0 de prodUZJ<b 

Mais que um hobby, um investimento 
Quem pa,s• que colocooror 

COI.S.U que nos olho& de um ada­
dlo comum sen., apcn.,.s um ho-­
bb\ , p:,.ssoternpo, e<ta r<dond>· 
maru: Cfl&>llldo Jum,r mood:,s e 
ccdulas anllg:IS, por aanplo, pode 
s,r mw10 luaatn'O O obJC10 tn31S 

,-.Joru:ado e a mocd:t an~ rua, 
que pode olc;mçar a Clfra de 200 
nul dólares, numo ncg<>cl>Ç30 l i 
uma 01!wla c:hega a oscilar, depen­
dendo de su.:u ~ ... 
os 10 nuJ dobt<:S 

Exemplos como aqueles 
n.5o qucn:m eh=. ncccssuuuncn­
te. que rudo que os afic10o:idos 
pelo a.to de colccu:xw· sqa caro 
~ Albuquerque. R<:laÇ<lcs 
Púbbcas cb Socacd3d< de lib!e­
ha e U11US11UOca de ledo Pcs­
so,., gMun1JU que aJStcm peças 
nws baratas. 11ccss1,"C\S a coice, .. 
onadorcs menos abosudos 

O Pl:u,o Real, d1S5c ainda 
Chsg;u Albuquerque. to.mbcm 
VCIO pata chfiev.har D"WS OS OC-, 

góc:1os na arca dos que gostam de 
colcc,oo,r O dinbeuo ficou mais 
curto e :,. vontade ck comprar ai· 
gum:, peça nem scmpie •campa· 
nh> • n,sen,. finantàra que h:t no 
bolso 

Cxme de ws chliculcbdcs. 
OS pnipnos cakaomdorcs J> CS· 
tJo facibUUldo a a.nsaç!o. Cbo­
gas anfollDDU que, no ano passa· 
do, no IV Encontro llCl003l de 
F1bldi&, Numwnanc:, e C>NO 
Tclctõnu:o, rultudo cm Joio 

Pcssoo. um colca0113dor oum,ba­
no , 'ffldcu duas moedas :1. um ou­
tro coleg:i por ek\-:icb quanoa. da· 
\,cb an 10 ~ S\l&\'CS" pr<Staçlo, 
todas cm eb<qucs antcc,p>dos 
Chagas Albuquerque dwc quc 
cbtql,cspre-<WadoJeoclaslcc­
mento dos prazos PIB o pop­
mcoto JA se ton\JAm comum no 
ramo. tudo PIB que tcdos fiquan 
satufàtos e a ,"'tlDtadc dt posswr 
uma peça muito dcsqada SCJA 
cwnpncb 
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O CANGACEIRO • o,. 
n,çio de Anibal Mossam, NelO. 
Com Paulo Goraulho. Lu1za 
Tmit, AloDndre Paumost....,.. 
Li11en1o. Tem do C>JUCD'O, Jec:e 
Valadlo. Ola,10 AIJ8USIO, Jo&e 
Saires, SiDopH: 1997 • Vclbo 
T,co, a-caapce,ro de Galdim 
Ftmin,-.ollaa.....,....pme ___ ,, .... ._ 
do, tll,ode Mana 8-, maJber 
de0oldmo,1""omazarellm-
1,nr o pasadO. I 935+ 11CO en 
- - quando o ~ de Galdino invadiu um vila,tjo, a 
- do oora,ol -'-· o,,. 
,_ o oombolo de &Ít1ÇOHC a 
Mana • doado lavá-la camgo 
Depois, percebe 111D - de 
Maria por Teodoro Galdino 
- uma 1r&1çio de Arucdo 
edeadeinvadir8,c:ui Galdino 
~ a sobnnha do pn:fe,to 
Olivu, Sio formadas ,,,lalllcs 
1111&s.al'"'GaldmoerespiarOti­
via. É IIUCl&da uma verdadeira 
~ Sea6cs As 15h30, 17h30 
e 19h30 No Ciao Maaicipal. 

O RETORNO DE Jl:DI 
• D,r,,çio pe Richard Muquand. 
Rocaro de George Lucas Com 
Mark Hanull, Hamson Ford. 
Carne f15cher e Billy Dce Wi­
lliams Sinopse: Esu e a última 
batalha da sap Gucrn nas Es­
trelas Depo1J do 1nic10 da guer­
ra e da a,otmwdadc an O lm­
oério Contra-Ataca, o cap11io 
luck preclS& eofrc:otar o pior dos 
seus uúmigos o própno pai Ses­
sões às 15h30, 18h00 e 20h30. 

o Càac Ru Manaín 1. 

O INFERNO DE DANTE 
• Dueçlo de Roser DonaldsCll. 
Cem Piorce 8rosnan, Linda Ha­
millllD, Jamie Ra,ée Smith e Je. 
remy Foley. Sinopse: Na luia 
ccmtmrt ame o homem e a natu• 
reza eSlâ O 11WS de\-astador de to­
dos os ad,-cnanos • uma força oom 
o poder de um nnlhão de bomb:u 
ar&mcas. que explode de um mo­
mento p:ira o outro, espalhando 
monc e desuwção sobn: uma po­
pulação desu1sada Ela pode 
transfonnar o da.a cm aorte. o ar 
an fo&o, man:s calmos em ondas 
gJgmltt:SCas e causar u:nanoms e 
desl=men!os Ses<ôcs is 14h30, 
16h30, 18h30 e 20h30 No Cio• 
Ru Manafra 2 

DUAS AMIGAS· Din:çlo 
de~J:>up, ..... Cam Rama­
.. ~ . Elsa Z)~ F 
Tlmassm, Nils Tl\-amer e liuF 
Quca,r ~ : Mma e Edicl do 
duasp<mnucxlascm 1958,~ 
.. 0Cllhxan ~ - 1IJl1I bona,deproçaanM<ml!naln:eae 
lammgnmdesilDlJ&3Spc.-maisde 
ln1Q"""' As~ os mal CD­

taididca, as ag,,açõcs da adaleacâ,­
aa, u qúSlw e a e1m1a cumpb­
cidade mrc II duas""' cano pano 
de fi1ndo sm,alos de \'INS cpocas 
~UIIIÍISICUdeE'nncoMadu, 

AURJÃO 

Pierce Brosnan está no elenco do filme •o Inferno de Dante", em cartaz até hoje no Rex 2 

Dahda e Scrge Gamsbourg. Ses­
sões às 18 horas e 20h30. No 
Cúlt Baacul. 

VIOLÃO - J:i se cnoonlr.Un 
aber1as as mscnções para o CW>JO 
de VK>lão Bas,c,o ofen:culo pelo 
Sac (Ser,,ço Soc:131 do Ccmen:io) 
O curso n,m muação de 6 meses, 
no qual serão ensinadas -.ae pnl­
oca da arte de dedilhar ., cordas 
Pua se mscm,:r. não prcasa sa• 
ba tocar: tudo é cmmado durante 
o Cuno, IUa\'és de l1W1aS e a-
6-u, prante o professor Mino 
Duuel, professor de muSJca do 
Sele bi 14 anos e fonnado pelo 
lnslituto Supenor de \1ÚS1Ca e fu. 
a,la Carlos Gomes, de Pernambu­
co As mscnções est.lo sendo fo. 
tas no boríno comeraal na Rua 
Des<mbarplor Souui ~wor. 291 

io,~~2~~ 
1W1WS 221 ,222 e 239 

VIOLÃO POPLLAR • 
Até O final deste més, Ulleres.11· 

dos cm fazer o Cuno de Violão 
Popular nas dependências da Fun­
dação Espaço Cultural da Paruba, 
poderão efetuar inscnçõc, DO Nu­
cteo de Cunos, Rampa 1, no tur· 
DO CXlnl<TI:W As aulas scr:io nu­
nistr.>d:15 pelos professores Edri· 
cio \1on:ua e Jose L= Os alu­
nos podcr.io opw pelos scgwntcs 
horanos d:15 9 as t I horas. ou das 
14 as 18 horas, nas segundas. tcr-

~~C Edri:!\:~~ 
nas scgundl., e q11.l1US-fwas. das 
t8ht5 as 19h15 e n:1S scxw-fo­
ras. das 14 às 16 ho13S. sob a n:s­
ponsabilid:ulc dc Lwua Ata.ude 
imcnçjoCllSU RS t l.00 \won:s 
mformaçõc, pelo fone 244-1360, 
ramal 268 Fax 225-2221 

ARTES· Estão aber1as ms­
cnçõc, para o curso, "'Leitura da 
Obr:, de Arte Contemporânea 

~:=;ki°:~~ t~ 
basnJo Pedrosa no -fucleo de Ane 
Contanperinca oo penodo de 5 a 
9 de maio; horu,o de 8 00 as 11 30 
e 14 00 às 1730hs Os professo­
,.. de Educaç!o Artisuc.1 das n:­
des púbbcas pode,io fucr sua ms­
cnçlo no ~AC à--'-' das Trincha­
ras, 275 Cenuo \la,orcs mfonna-

ções no tel 22 t-9630. 

~ 
1:XVO~IÇ40 

PERFlL DO ARTISTA• 
O :ut1sta plástico Sergio Lucena 
csu c,pondo 50 tr:,balhos que 
resgatam os 15 anos de cam:tra 
no 'l'úcleo de Arte Contcmpo­
rine3 da Un1'·ers1dadc Federal 
da Paraíba. n.a a\'eruda das Tnn­
cheuas A mostra fica abcna até 
o d1.1 ~ de mato e faz parte da 
séne de exposições realinda 
pelo NAC que resgata a lustó­
na das anes ptasucas pa.ruba• 
nas atrnés da expos1çJ.o 

FOTOGRAflAS -A equi­
pe de fi:xógrafus da Funscc (et.ra 
Lcn1ra, Bertrand Lua e Alberto 
Machado) apn:sentnrá a IV Mos­
.,. Funscc: de FotDgrafias", a parar 
de sexta-fora, DO hall da aliança 
F........_ São 31 fetos em preto e 
b1211CO que traçam uma n:uospec­
h\'a dos cspeláculos apresentados 
nos palcos da Fundaçlo Espaço 
Cul1U1111 edo Teatro Santa Roza ros 
IJl0II de 1995 e 1996 Fteario ex• 
poetas 1l2t o da 06 de m:uo 

"A Noite das 
Dormidas" está 

cartaz no Santa Ro 

O
DIAMAdl .. 
..._mi.par _ ... ...., 
pri,ID.Dlht, 

Mmprida•lfldtlàa 
campm C0lllilO ...... 
fiuslnçlles• ....... 
iausiwlos, cleMadlllDa 
danlllc "A NoilO da Mal 
Dannidll". Um ........., 
-,,ado por uma leplo 
de pcssou que u1isliu i V 
Mostta Estadual de Teal!O 
i,.Oança Agora, a peça iri 
novamente roubar a cena, 
em Joio Pessoa, no palco 
do Santa Roza, e de t• • 4 
de IIWO 

"'ANoolcduMal 
Darmdu" ~ o 
pnme,ro lupr do JÚ'I popular 
-•VM-.Ealadual 
deTmn>el>ança.Amnoou 
prpliadal. aplausoa de 
umaataáplaléla,cp,e 

- diante du pan,culandodes pramla no 
cotidiano deaae trio, Cl0III 

muitas IIIStilnas pra COlllll' ' 
Dal\-afinaeoer 

vi1ga11, mas alo é, e viYe 
cheia de fantasias sexuais 
As innãs Hortência e 

Mlralddl,par•-. .............. .. _ .. ... 
la ........ . 
..... par .... 
plllir .... D $ ■ ........... ............. ............... ...... __ 

C...dieçlodc ...... e.-.-• Nw-,__,,_ .. _..._ .-... ...... -•APCf/11• ~..,,_ .. Caixa~,... 
cbamldo Orapo de ..... o.._, . 
porApa,ecidalliir,Aa 
Bandeua • s.... làlt, 
que mcorpone, ~- . personagm,Dllllt; 
Marpnda•Hodlllil 
Aláudessa ....... 
0n,po de nxo-... _lacar_......, 
a ,rumplo de T......., 
e Mala Din:ta. l!sle illmio 
foi premiado no Fomni 
de Canela (RS) 

A peça conta a estória de três solteirona• frustracw 

HORÓSCOPO ------ QUADRINHOS ------j 
~ Nq6dot -E\11tu apeculaçllel,Ul\'t)IDO 
~•j~d 1J trabalho, 1CJ-1 pn,de,>1c. Amor- Voe! pode 
• r.urumcnoomro...........,paraofulD­
..,. •- 10 S8'dt - Dores de es16maao. faça bem 

- - P.....i - N.lo desarume. proc1Ut desco­
brulQIS poa;i,,hdada 

~ Nepclos-Idbasims,nlocomemw10com x~-... x uma mc1boca.. Amor-No\'Oconbcamcnto 
,_ , dunntc uma rcurulo l0Cl&I Saádt • Tome 
1111111 

.,. aucbdo com sua ptt$,'do que pode csur um :;:" ~ ::,,-.i • l'lo se daxe ctom,oa, pelos ou-

["'t n Ntpelot • 'llo ,e d<ue ICduzir por belas 
~ -. ldlita bem. Amor- Scnumc,,. 
~ • t1111 ta1mcme. OI ast:w conunu.atlo bem mflu-

'""•dou ,eu rcspe,10 S•6dt -Sa6de boa, 
vodnlodcvcl'uanenbumregime PCMOal -E.ror­
OMC pan romper o drtulo de iOhdlo que o cnccm 

~ Ntpclo1 -D,. bom para mdhorar 1111 snu- O Mtnino Maluqulnbo 
-~ açto matcnal. Amor • ?do tome nenhuma 

- deculo sob o ,-,o da cólera Sddt • O 
a.r. l urn tu.mo e o iJcool s6 o podem prtJudtc:ar Pu--

10al • Ql.l.alquer es:forço de compr«ndo de sua pane 
dad bons n:suludoo 

~ Sttódos • ContatoS com u~ pessoa mtcrcs-
~ santc. proposu Amor - Pequena prt!OCUpa• 

=1:"u :':'~';:~-:~1:si~ú:-r~:-
Pcs10al • Faça um esforço para restabclcctT a hannoma 
emfamíha 

L_.fji4_ "1cgócio, - Com exceção do setor fiMnoctro 
'tff quc~noc,u tudo,'3.1bcm Amor-?\3ofaÇ3 
...,.. gestos autonlJnos com a pcsso3 amada. \~ 
w11 1 mu se arrcpcndrna aúdc - Saudc boa. mas faça 
natação ou )Oguc tfrus PcuoaJ - Voe! tem 1cndma., a 
iludir-se um pouco dcm~us 

~. "'iqóc:k>t - \.'oc:ê terá de lutar, m.,u. li(rí su -
1~ ternado pcb sorte Amor • Su.as pmpca1,.u 
=, scnt.uncN.usdoc1«:Ckn1es,o1Ja Saúde-Faça 
""1 11111 csponc:s. portrn modcradamcn1c a fim de não 
te prqudtcar Pcuoal • CuJCbdo, 1nfcl11JMn1c n.lO oonlc 
(Offl KT segwdo cm .seus proJC1os 

~ Nti,lcloo • HoJ<. os ISJ)CCIOS ,·lo lhe scrtlteu 
~ para esll1dar um plOJ<lo Amor - Um pro,eto = • •m sentuncntal. '"li lhe dar uma grande alegria 

lpl'O\'Ctle Saúde • U'\-: rnal-c,1ar_ ar hvrt 
AlUlll, bem como • IOC, Puto.li • \.Jo duc:u.sa no ln· 
balbo SC C(Ulser p,acn-., seu anpn,eo 

ZIRALD 



Seminirio 
0 pupo Sllolaa (1° .... ), CID...,_ 

a Un,YCllidldo Fadcral ~ e cxa o 
do Consulado Geral ele lnd ao Rao ele Ja. 
_. rcahzaado o I S.,,.,,.,O ele Coopcnçlo 

· Bruil-lncl. O......., - ao paio­
de 21 a 24 ele 111110 e - o oi,jclln,, ele bucar 

i-r- que o ex-bolsula .,....c1ar _,,. 
a ..... pnll<IOShpdoliconmmdadellÓaliCa. 

Entreg• d• Cortif1c.1çio d• •Qualidade 
T oi.J• d• loja SuisR Color-Nal>I-IIN pelo 

, diretoria da Kodak Exp,,s. - direto,... 
do C"'I"' em N•!ol (FffNnClo • Francisco 
lamy). Esp•ramos qu• u lojas de Joio 
P~ tMlbém venh~m a se destacar nas 

· fulurM auditorias da Kodak 

Passeio Ciclístico 
Esc, marcado par1; o d1.1 10 de maio. a panir 

09h30. o Pnmc1ro PllSOo Cicllsuco Cidade 1.1:rdc. 
.ic: scri prolllO\·ldo pela Coope .. un dos Trabalhado­
J:S cm Tunsmo da Paraibl e S1nd.1c:110 dos Gulas de 
•rismo da Paraíbe De acordo com a programaçlo. os 
ichstas santo da Praça da Jackpc:ndênci.a com dcs­
oo a Praia de Tamba., /u •~custam R$ 3.00c 
Idem scr fcnas na PBWR. S'-8g SEBRAE, COOP-

c pista de 8 1c1cross da Lap Ha\·cri. dtStribu1-
dc canu.scw e sonetos de bondes com os paruc1~ 
ICS do p&mlO c1clf uco 

Alegria 
O fcnado do 01.1 do TrabalhoJâ 1cm endereço 

o pano rela~ No hucrmarcs Watcr Parl, as águas 
estar mais 000,1dat1Yu do que nunca Pan pre~ 

tcaru fànúlw dos lrab.alhadorcs, o empresário Sc­
t:lo Qu1nllftl anuncia uma tem mais cconõmica 

parque 
Atendendo a pcchdos,o lnccnnarcs W.1er Parti:: 
ncs,c dia cspc,cúico um, promoç:lo cspoaal. O 

do poSSllpon< baJxoo para R$ 10,00 Em nlmo de 
o parque ofcm:::c a íaahdadc de papmcn10 no 

ou choque para 30 dias. 

AUJIIÃO 

Congresso 
E• J•lho, J~o 1'11100 mllará o IV 

CMI"'"º F,1111,uno Batuio Noc,onol, ,wnto 
9"' con"1r6 cem a ,,.,..-.ço dt _, dt 10 -,/ 
p,noa1. u- l>l,rçllo do, cn, paro a ltolc/a­
na da cidDd,. 

Casamento 
Toda a llp -,,da a&Wo _ _,, 

..,...ao_da_T_...,.. 
/l.dmc >.ldallra. ao pnl,ámoá 24 de_, Omla­
ce 11n,..,.,. do Canao e a """(,çlo- ......,_ 
CX11aiõmdol'açodol~l'IDIOlilDmçlol 

N• prHSlrN do filme o úngonin,: lten.s 5', AnilNI MaaAini (dirdot <lc, t.-) ~ 
Wand«ley • Albffli C.ldino. (Foto llod,o) ' • 

n•""OQUEsefazagora.oomuaw,çasco 
que das faria depois com a sooodade" Karl 
M&llllbam, ,ociologo liúnpo. 

•• • A MUSEÓLOGA lla1ka Alarida 
ntew •• iltima st:ma■a t:m Portaleu 
para participar do aniwrdrio de ,.. -
Su.sit: Q.uado, que comemorou a data ao 
lado dos familiara • ami&os. 

"' NESTA semana. • bcb morem A\'ab 
Bru, noo'& do c:rnrn-no Ricardo Can..tho, 
anbarca para um grande guo pela Eu-. 
Chiqucnmo! 

••• JÁ ... , ddinido o período de raliu­
çio do Al'T&ial do Varadooro, n'Hlo qa, 
marurá os r..t,jos j,.._ de 11 a IS de 
junho pró1imo, ao Ct:■tro Hist6rico da 
Capital. O loul tambb1 já foi defiaido: 
Adro da lgrtja de Sio Pedro GCMl(alws, 
Mm próximo ao Hotel Globo. 

"' A PROFESSORA do Cuno de AI.­
da Unn-cmdadc Federal d3 Panfba, Fálima 
Oh= p. ICIO(DOU ao nooso catviv1o dq,ou 
de curtir o ti:riadão no Hotd Salinas de Man­
gogi no htoral alagoono. Onde mltou cncamda 
com o otcndimcnlD daquele anc:o estrelas 

• ~ • EM_ mei~ •~ r«onhecimano do pít­
bhto UJ1~r11Uno. a aatd&aic-a do cuno 
de Administraçlo de Empruu, Tatiaaa 
Domiciano Leitlo brilhou ao aprue:alar 
um u~ele~tc Semin,rio de Marketinc, 
no auditório da UFPB, ao último dia lS 
(suta-íeira). 

'" FAX para colun;i 247-2109 

Festa Atual ,. ____ .,_ 
----doeol!g,oAlllal.do-.-a 
---áp,lsdo_ .. _.....,, o....--...~ ....... ª ..__ ....... -... ..... -ª pon,t de - ,_ _ pcnp:ai, __ do-. 
RloGnllllcdoNontc~Gnllllc-.Clllllllld&-A,......,.._.,O.do~-
do publico local. o -dc\m 11a1c1cr l&lllbáa -
lllnmsqu<ag,cndaru,-cxcumescum­
aaponiàa. 

Timoneiro 
·a F.,... do o.a das Mies auri al'l>IWldo 

1IIIIS um 11111ncn, da R<\1su O TIMONEOtO. órglo o6-
oal do la1c Cube da l'lrllõt e cdllado pela cbrctona de 
,elações publicas. que 1cm i f ,en,c o ion,ahsu Rogá,o 
Almeida E.uc twmcro tem como destaque de capa a 
canlOraV&Dusa 

RHp(M'IQVri por grandes dKo,~ ... André 
luls • Aida 

Mid,oh Trinolaokl.oik, ----­__. ......... 2,.ieobril,ucoloor1u-....... 
OpwolalaRcaltloA!moda.-aaam:i-• 

..-i.-,•5do..,. c&,a..,..camc,an­
çlo am m .,.. ,a qunda-feua dia 6, oi:re­
c:cndo wn cale da IIWlh1 DO rcstaurute 00.0 
D'agm. do Hooel Tambou '-a~ o ,a<· 
,.lis,a e rdo,,m pullbca do late Clllbc da p..,. 
_........ •icloo 1•-e1e-oo1o­
ml0bn.,_.,ao,,,.,.iúxteodal'anilla. 

Votos de Apta usos 

O pn:sxia,r.c da Fundaçio üpoço Cullinl 
da ...... professor Frana,a, ele Sales Gaudfa. 
ao, recebeu ""105 de apbwos da Cãmar-. Muma­
pol ele Joio p.,_ pela IIIICl&ln'& de cddJnr CDD­

Yêmo com • OrqucslD lnfmo.J--1 da llnMn>­
dadc Federal da Par-.iõa. A proposl1W'& é assmada 
pelo .. ,,eador Joio Gançah,.. de Amonm Sobrm­
bo, que JUSU6ca a ,mpon1noa de .. "prap,aar • 
dcoa,bcrta de valorosos talmtos mc:biab.,, c,ólo 
da IIIUSlC& classica e mcmn...- cbdc ado 1 pnn­
ca orqumnl" 

1Rf 

Comorcitwl■ u40porseus~'3JJolos,cr• 
._ p,atadoo a Justiça do T....._o Jwz \'!cm- • 
1t ~ P!aidcait do TRT'PB ,cri boma,a­
geado IMl aao ele IIIOIO pelo Tribanal R.c:pml do 
Trabalho de l'<n1ambuco am • Medalha Comd­
hmo Joio Alfrodo Coma de Oh,ara oa caqona 
Ménlo Jucliaano Ele recebeu a ~ ofi. 
aal da Prtsidaltc do TRT de Pcmambuc:o. Juiza 
1,- de - Qucuoz.. a - sa-a rcah­
- oa sede daqudc Tnbunal 

Enlace 
0 JO\Clft lco· 

nanlo Bunl}• esta -­
do OS das para IC lamar, 
~ mando da 
bela Laura Lac,nla. O 
casal csta que não cabe 
an Sl de tuU fcbocbde 
O casamcD10 sera soba­
do, dsa 03 de nwo 

Restaunote 
A cidade esta 

()lata•pnharmaisum 
rcswuan1t Gru Mare 
oaaibcnuradoTambau 
Fbt O n:suurame, cm 
amblCUC VlP. <SI& com 
um PIOJdO de I' mundo 
e sera maugundo ameia 
<RC ano 

A oite da Seresta 
No pro.'WDO sábado (3 de maio) o radJahs<a 

Spc:ncer tunm.nn realiza no lat< o tradioonal baile 
ele serata "E Por Falar an Saudade" Di,'CBOI 
scr<staroS cstario se aprcocnt:lndo e a1an dos 6fu 
ou,'IDICS de seu prcgnma na Rodio Tabajara. todos 
os 5Óclos do lat< estão ,cndo axi,'ldodos A Fcst> 1 

""""1CCe no Restaurante ''Comodoro's" que_,. _ 
ab,e chanamcntc para almoço 901, o ccnnndo de 
Heho Mcdaros. 

. ) 

RIG 
.-

, 1 

Reservas e Informações Toll-Free • 0800 • 991000 



4-YCULTURA 

Zt, Ramalho não está interessado no Festival de Montreux 

Por que não um grande 
encontro em Montreux? 

O. mat11JCS fflllSICalS nordcrunos de>fflO dar um colon­
do cspocw a trad,c,onaJ 8roz,I N,ght no segundo dia do Fcsu,111 
de Juz de Montttu-. na Suoça. CUJ> ingéss=-pnmara edição 
OCO<T<T.I. cote ano. oo pcnodo de 4 a 19 de Julho Digo de\-cnlo 
porque o sho\i. O GranJt! Enct:mtro, o CSJ)CC3cular reencontro.. 
no palco. de Elba Ramalho. U Ramalho. Alceu Valença e ~ral­
do Azc\-.do. 1Cm tudo par.a rq,rcscncu- o pnmoro furo na agen­
da elaborada por Cl>ude 'obs.oidealizadorcdu-elordofesa,111 

A salada nordcstma que Nobs pn:tendc SCMr ao pú• 
bhco mutunaaonal que: frequenta o fcstwal tem sa.borcs nustos e 
é capaz de atender ao gosto do ffl3JS CXJga,tc &egu& A pnrnet• 
no "'"te bras,lc,ra_ no dia 5 de Julho. sera aberta pelo 1m,qu1<10 
pen:uss10111sta baiano Carimbos B=n, prossegue com a bauda 
alagoana de OJ••-an e fechana com Elba. Zé. Alceu e Geraldo, 
com dimto às p&rtJCtpaç,õcs espcaau de Brauho Tavares e Ra,. 
mundo Fagncr 

A segunda 11011e br.isiletra. no dia 6 de Julho. traz Jorge 
8m Jor como cstrch de pnmeua grw,dcza. ,u que o fiel esa,­
deuo de Sio '°'li" ha len1'(l5 c•n-a os corações su,ç,os, mas não 
chspcnsa a culmana mus,caJ do Nordeste. temperada com as apn:• 
smCIÇÕ<S de Cluco Cézar e a COfd,nha erooca de Cw Perez 
Ou ,qa. 1rm '-><deste ;ao: d=r basta.. cm Montn:u_<. este ano 

Tcna Entm com wn aparte na 000,1a-sa que a repórter 
Annc Slu~ nwmnha. por 1<lcfonc. com Elba Ramalho (a ams• 
ta esla\'J. em seu :ipa.rtamcnto. no R.to de J:meero). e pcT1UntC1 
como anda\'am os prcparab-.'OS para o Nord~tt~ Ali Sto1"$. o 
apehdo charmoso que obs cunhou para o •""'- O Grande En· 
conlro Foa toste segundo Elba, nem Zé R..'"UT13lho nem Alceu 
\~ estão d1q:,osu,s a arrumar suu malas e pegar o a\-1ão 
com dcruno a Su,ça. cmpolg;,dos que estio pelo suocsso que 
\('fJl oblc!Ddo cm J>3k:os bras1Jcaro5 

Ache, uma bobagem dos do,s orostas abnr nuod.lcu1tis­
sum l011Jer...;!: =~ Ê!~ eoncordou .. Ate porque~ ,er.: ~.e 
passar uns chos curundo a Europa·, disse da. º"'' li,r.i um nf) 
IOMT pcl> a\lhzacb Su,ça. o fcsm,-.1 de Montm1, conJugana legal 
com o dc,qo que 1ân os quauo arastas de mostrarem a gr.,ndcza 
de ,cu cncmrro cm lena cstn1l1gC1la Alem do m:us, apôs peroor­
n:r nw, de 40 adades brasolara> (a ult1ma lo< São Paulo, com uis 
ap«scmaçõcs.noodw 2.5. 26e 27 deabnl. no Ol)mp,o), OGnm­
d, Enconlro p saaoo a gula do pubhoo rupuunquun 

Apesar de ostentar um grau de hbcrdadc que assusta os 
JUZJstM tradict0nal1stas, o fcst1val de Montn:u~ 97 colocana a 
trupe nordesuna cm boa companlua O rc...v.,1 seri aberto com 
um - mcdno do grupo Lc@ends. formado por Enc Clapton. 
,1arcu, \tillcr. Da,id Sanbom. Joc Sample e s ... -. Gadd O sa., 
de Sanbom_ a gu,wn deCl>pton e o baJwde Miller. cor..-enha­
moa. di.spensam comenta.nos Amda na pnmerra noite. obs prc­
tcntcará o público do M1lcs Onu Haal com o rappc-r nortc­
amcnc:ano Waflffl G . que detonará o hu numero um de seu 
rq>cnono, J ,hr,1 rio< shmff (cclcbnzada por Boi> Markv) 

Outra ..-lc penonahdade que onr,gr> o dcnco do ÍC$1J· 

"1 t lucd,cro FOllll<Wl, o nau m-e.,:mwe ""'ºda-~ 
pop-roclt aaàana autor do mcpsuccS$O Scn,a l+,o Donno E 
por ía1ar em Supr (como Zucch:ro as,,na seus d,,cos), o art>5ta 

l<m -• progr>mados para o Brastl (dw 14. Ih Z0 dc$1< mês. 
em São Paulo, no PaiKc. dia 17, em CuntJba. no Acm>nl&. echa 
li. em P01t0 Alegre. no audnono Ar.luJO ¼inna) Sugar IOCa na 
pnmcua JiO"rW\a. JUn~C com o gu1tamsU Loe Rltmour e os 
c:ar-.:, O uu Ra e S~I Cr°"- scgu,do de B B Kn.i (e sua 
• ._. u.alcl . .lcffHcaJc. Band. RoocrtCrn(donodeurna 
gwurno •un.o.asuna) e Gan \100« · 

Ah. quase ia esquecendo do Jazz O fc,tl\af roodnara os 
cona:nos do gaual i,clad,... Hcrtne Hancock (que pan,c,pou 
de: um mc:squecncl tnbuto a Tom Jobun). que: tocará com o seu 
r'I0\1> grupo c-..1,chd Brcder. no sa.~ofone. John Scofidd. na gu,­
WTa. e Jack DcJ,>hncue. aa batcna) e do ,dolo de Roscmbcrg 
Sol.-. · Chd Corca-. que ptS&ra o palco ao lado do Gar. Bu1ton 
T no Group So para rcfTCKat a mc:mona o batcmu J~l DcJo­
hncue fez perfortMnCC aqui mesmo. cm João Pessoa, no ano 
panado_ durante Alan~, í lass no Teatro Pauk> Pontes (penah• 
zada.. pra va.nar. dcv,do aqudc deíc:nounho no SJstc:ma de ar con­
d I c I on a d o ) 

Dinoosauros como Ray Charles e Joshua R<drnan cs• 
gnma,to """""'uoc e oomplcxu hannoruas com 01 novatos da 
csbrpe de Kcnny Garre<, Courtncy Plll< (nio confuncltr com 
Counncy Lc--c, e-:-<er-"°"' Cotam. do 1r.--ana) e &!:b)· Mo­
Fcrnn Eaou on piem aud,çlo do CD &»hy Mchrrtn Tlw 
Soinl Pawl Chomh,n Orcloestra (sovwnir que o professor An­
- Caaca me uouu de Pans), no qual o arusu fu uma ..t,o. 
rosa k:itura do. d i.s1"tCOS de Mozart, e apost.o m.Jnhas fichas sua 
apr~ dc-.<ró "' um dos pontos fones do Monueux 

_ Bem. apóo o dno. n:su cspcDr que Zt Ramalho e AI­
""" Valença muclem de opwio e s,pm para Morútu'<, gar-an. 
!Indo pleno -.o ao North11, AI/ Ston E ,e alguán pensa 
que cu CllOU com tn\t)a dos que u&utulo o Fest1\-al de Jau de 

, ao \11\'0, faço wna parôd.ta a M1llór Fernandes e res­
pondo na bucha ~ momndo" 

Ivan Lins faz homenagem ao Rio 
cantando Noel Rosa em dois CDs 

Mauro Dias 
~••Estado 

brutlcira, n:,ponsâ.-cl pnncipal 
pelo formato do samba urbano 
como o conhcttmos 

N
UMA carta, h.-an Lans es­
CTC\-.:u •• \bu tirando ffllD• 

ha$ condU5ÕCJ em pm,euo 
lugar. que Noel Rosa era 

mesmo um fenômeno raro. mas 
1sso "l>CêJa sab~ gêruo, c:tc .• etc .• 
repórter da vtda e do tenltmcnto 
ca.noca do seu tempo e dos tem­
pos futuros. 1s.so tudo você lam­

bem Jª sabia., mas cu nio.. Ren­
deu-se. ··Estou maravilhado ·•. 
Reiterou " E renovado .. 

Vous- Os dois \-olu.r:ncs 
~m o nome de n"'"aftOCJ e estão 
chca>ndo às lo.ta, e,ta semana A 
letra é m1nuscula para destacar 
um belo achado 1,-an. nome do m· 
têrprcte. esta conlldo no titulo do 
dt.sco No capnchado coca.rtc. to­
das as letras "'ênl acompanhadas 
de noca.s que as situam na obra.. 
Por ncmplo. sobre a pnmc,ra fài. 
u do pnme,ro ,olumc (De Baba­
do, parceria de Noel com João 
Mina) fica-se s.abendo que as seis 
quadras conhccufas do as que 
.sobr'C'\'1\'CnlJll dos tmpro\"lsos que 

ccr, que cooca amda com a pari!· 
cipaçlo ,'OCaf de U Renato Os 
homen> do sopro Cario, Malta 
(sa.=, Oautas, pícolo e arranJO), 
Dm:cu Leite (clanncte. flauta). 
Carlos \l.,ga (ruba), Ehczcr Rodn· 
guez (bombanhno). Lulu Perara 
e Bocio (trombone baL<o). Sét-g10 

de Jesus e Jo.io Luiz (trombone 
t010t) rmis ~clson Oh"-ara (trum­
pcce, flugclhom) 

Arlindo Cruz e Som· 
brmh:I , samb1s1:u de pnme1ra 
linha, cantam com h-an o pohllca­
mcntc mcorreto (por isso mesmo 
cngraç:,diss,mo) samba Mulher ln­
~ CUJ3 1noorrcçio C J'CS$1)· 

t3da pelo arranJ0 upeca de 
Lc:indro Braga (""Mas que mulher 
1nchgestal Mcn:cc um u,olona tes­
ta ") Tambcm com arranJo de 
Lc:indro Braga. han revela a di­
mensão verdadeira de Conversa 
de Bo<cquun. samba chorado cuia 
i.ntcligênc:1a nem mesmo a repeti· 
ç5o esgotou, embora possa ter em­
botado Dcpo,s eles,. gravação, 
rnwe com toda.s as cores 

Ele quena gravar um 
chsc:o sobre o Rlo de Ja.naro um 
disco de samba Seu parce,ro: Ví­
tor Martins. sugenu ocl Rosa O 
susto mtea.a.l de Ivan transformou­
se em entusiasmo .. É que Noel" 
_ pal>vr.u dele _ "sendo uma pe­
quena fração do que se faz de 
música neste País, é maJS do que 
uma prova de que o Brasd produz, 
di,parado. a mau bela, nca e cria­
b\'a mÚJlca do p..,_" 

ocJ e Mari.ha Batista cmpn:cn­
dwn ("'no11< apos noue ") 110 Pro­
grama Case, a pm,r do n:fr.lo ena­
do por Mma O samba De Baba­
do C interpretado por Ivan~ a 
quatro \'OZCS com os sambistas e 
part1de1ro, Zeca Pagodtnho, Nel­
son Sargento e Nci Lopes 

Sio pafavr.u de quem é 
planeta.namente con.s1dcrado o 
nws soflSIJCado dos compo,,torc, 
bras,lcuos depois de Tom Jobun. 
Ivan fot e é rcoonhcc,do como tal 
por Sarah Y.w(!l,an. Elia F,~ 
Bcny Cartcr. Dianne Recvcs 
para ratar .,,..,.. de ,wa fcm,: 

A escolha deles uis não 
é aJeatôna - nada é granulo c:m 
,"MIIOd. Acµ. ump:,rudo. porpar· 
odaros Própno. corno Q.o per· 
fc,w as cordas cscnw por Ja­
ques Morclenbaum para As Pas­
tonnhas (o tc.'Cto lembra a h1s16na 

Como ,e pode perceber, 
\-n'anOCI não é apenas a rt\'Crên· 

caa de um arusta contemporâneo 
à obra de um grande artista do 
passado. mas um funcb.mental ser• 
viço prestado à cultura. h'3J1 Lms 

ninas negras nonc-,amcnc:ana.s 
Para C$COlhor o n:pcruino, 

consuliou o JOOWl5ta João Mixl· 
mo, boografo do composnor de \líb 
Isabel Chegaram a uma pnmcna 
seleção _ 60 composições Scnam 
noccssinos quatro CDs, cmpra­
tada cc:ononucamcntc inva.ávd A 
gravadora Vew (que pcrla>Cc a 
Ivan e V,ior) podem bancar do,s 
Encontrou.se uma solução 1nrcr­
med1ana o terceiro volume foi 
bancado pela federação da A$$o­
c.ação Alltt>ca do Banco do Bra­
sil, que ficou com o d1rato de da­
tnbu1-&o com cxclus1VM:iadc para 
scu.s assoc&ados até o fim do ano 
Dcpots dtsso, o direito do tercetro 
volume \IOltarà à Velas e será 
postO no comérct<> 

Ivan convocou os mclho-­
n:s arn.nJadorcs e os mustcOS e 
grupos mau nprcs.s1vos para d1-
V1dtr I rcsponsab1hcfade. Er.t:c 0$ 

cantores e compositores chamou 
elson Sargento, c1 Lopct, 

Zeca Pagochnho, Cluoo Buarque, 
Le1la Pinheiro, Zé Renato, Arhn­
do Ctuz, Sombrinha, MPB-4, 

-Ú)lTVIU. Fundo de Qumtal, 
Caeuno Veloso, Erruho Sant,ago 
r,bma Guedes - é poosfvd d,,,; 
que cada um deles deve bamn1< 
1 Noel, o pnme1ro lctnsta mo­
derno (uma 1nque1ttonável afir• 
maçlo do biógrafo) d& muJ1ca 

bem conhoc:1da. a musica f01 gra­
-ia em 1934 por João Pctra de 
Barros e passou despercebida, 
depois da molte de Noel, o par­
caro Bragumha a relançou~ com 
o ncwo nome. e a entregou pan 
SíMO Cakb.s cantar - e l'C\'Clou· 

se o cláss1co). a "'ºZ de Chico 
Buarque cm Cansei de Pedir (cuJa 
e:strurura sena hoJe chamada de 
buarqu1ana), o bnlhode Lc,la Pm­
haro cm Verdade Ou,1ÔO$a 

Aqui. uma cunos1dade 
"Eu não conseguia cantar no rom 
da Le,la, nem ela no meu ", diz 
Ivan "E.nt!o, can1c1 grave e dcs· 
cobn o meu lado Cher Ba.ker ., 
Cont.nbutndo para o "chn,,a Old 
Baker". Cnstóvlo Ba.stos tece 
comentânos ao piano, ,ot, a.s cor• 
das que escreveu com rara 1n.sp1-
raçlo O mesmo CnstóvJo, um 
Sl&antc, cscre"'·eu o ananJo de 
ouo-a ptrola pouoo conhcada, Cor 
de Cwa A noca cxphcao.-a !cm· 
br,; "O poeta Paulo Meneies Cam· 
poo v,u neste samba o mau belo 
e hmnéuco poema unpn:ss,oru,. 
ta de nosso canc1c:w,c1r'O popular· .. 
O obscn':Jdor atento .-., cnoonuv 
ai,, por exemplo, a fllZ do estr-an· 
hamcnto passional cncontrnel 
nu lclras de Fáuma Guodc, 

N<n'C dos rrworcs músi­
cos de sopro integram o Como 
Urbano, que aparece cm "'inas 
f.ww · citando uma, fazem a fan. 
wuca abenura de Ve,o Amanhe-

mereccna todos os aplauso! e 
agradccuncnlos pelo que J3 foi ca­
tado Mas são apenas algumas 
mu.sta.S do pnmc.1ro \·olu.mc 

O segundo começa com 
dueco de h-an e an:1 Ca,mm1 cm 
Fc,uço da Vila. melodia~ Vad1co. 
versos de Noel Sozmho, Ivan se• 
guc com a pouco conhecida Boa 
\líagan. parecna de ocl com ls­
mxt S,h-a. panodcpotschvidtroom 
o IOO\MO< !\ló cm Pingo d"Agua 
os crcdJtos da interpretação de 
Trê> Apuos O Fundo de Quintal 
aparece adiante, cm Quantos Bel· 
JOS (¼d1co e ocl) e O On-alho 
Vem Ca111do ('-ocl e K,d Pcpe), 
3Prcsc:ntados Juntos 

O Aquan:I> Canot::l, num 
amtn)O col~'OH> gau.10. torna mau 
cl.in a persooal1dadccsdnl.'cula da 
marclunha A B Suldo (Lama1t,­
nc Babo e ocl) e Ca<.1an0 Velo­
so e,plora a belez.a de Cidade 
Mulher, marcha-rancho lMçada 
por Orlando S1h.a num filme que 
tinha o mesmo nome da musica, 
uma das poucas homenagens cx­
plíciu1 de 'locl ao R.to de Janeiro 
- ele refcna•sc ma,.s corut.ante­
mcnrc a Vila Isabel Gênio mo-­
demo. Guinga U-,SIIUI OarmtlJOda 

canção Meu Sofrer, que é a cara 
dele • lun Lms ac.crtou c:m tO-­

du e fez de \l\'&nocl o que é. 
até agof3.. o melhor e mais 1m· 
portante di.sco do ano 

"Vivanoel" traz 
35 composições 

~ ... -­"'""'181~-­ditz,ademus,as·-
Ctla-scmwdclcsdo .. sclllllc 
dasolJru F01oqoepaod>ca 
hu Ltns.. quando rc:sol\-cu ~ 
d1C1r • Noel seu ncr."D chsco. 
Sabia que Com Que Rot.,a. As 
Pas1onnh.1s., Feaúo de Oraçloc 
as outr.u pooc:as ~ 
que nJo dependem mais do 
autor pcncnccm oo 
1,n.,gi n:ino colcti,'O 

Se a depuração • a re­
dução ao pequeno número de 
obras coohooda>· n,;poodc • 
at,um bpo de sdcção. d,cn, 
poc latOTCS mllS ou menos lógi• 
c:os(• l11U5IC3S que íK::ararn. na­
turalmentt, slo as que, por ,.... 
&abdados. por"" 008)n.1lula­
de, tomlJ>m« pndildas de 
pibliooe,ncl,pr<Bic1at-­
bém-AssunaimoPilán­
gwnha é ma,or do que RoG e 
Cannhooo, Noel Ro,a é ma,or 
do que os versos e melodias te• 
pclldosàc:xaust.!o- atépenlero 
.sentido. alé IOmat--SC c:mblcma 
l.lo 'º'"""'-Basta olhar qual­
&Nologu do Upo 'fulano ÍOIO"• 
preta Noel " •sto sempre u 
mcsmu musicas. retomadas 
com bnlho e tnlcl.gência_ n­
ni,-t:1s O produtor AJmirO.C,. 
dJak, quando le\'C a 1d6a dcor• 
pnitar os songbooks que o 
tomanam conhocido, cs:ollleu 
Noel Rosa. no final dos MOI 
80. como pnmcsro autora..­
uataoo Tentou escapar., ôb­
"10. masesu,-a hnutado10ct­
paço de um wuco disco (dt>­
po1s prochwu soa.gboob m111 
amplos e melhores. sobre 
outros :.utorcs) 

Ncmmesmouma bta 
blogmfia de Noel ha\11 sadocs­
mtl. lnlCS que Jo.1o Má.-amot 
canos D,d,er bnçaucm Noel 
RoG - u ... 11,op,,f,a, qa,.111 
onde se_. c,pca,la,. a,:r 
L1otcm.1dcvicbcotn.Fal&l\-a 
um dl51CO, um COnJWUO de. 
ex>s,qucdc$scàot,n-­
ra ao mesmo tempo fiel e• 
1cmporãnca 1,11n Uns cOd" 
gwuo.tr.u.rosumo nas.JJ_. 
posiç,ks cscolludas pOI o ic­
pcru:no dos dou"~.,,. 
•"llOOl:IUm1aocro-lOÍ 
lançado no fim do ano. 

pocms q~~~::""cJ: 
donungo slo ~-• 
compo$UOr, ou melhor JIO .. 
•=<sados no fenõmcno Noel 

~=:.~ 
é pelo meooc do unport&nle 

qmn10 a fu'ma ®lrl ~ 

~~~,..t. 
l'l,:sasamque•~­
..,. ... a,oh<can Joio Gilba,o 
como um supto ctqw1110 e 
poua,,,,...doque,,.. Umilo, 
ilocuma,w,oc~-a 
S\,g<nr qoe Noel fo, o pnmcáo 
pop sar bruilciro 



SBT 
06JI-Pllavra-
071l0. - Doomloo(- -- ) 
OIOO • Bom Ola e: C11(can f.baa) 
tOíJ0-0 r .. wuoo MUDdo 

t"~.~ 
H~:C\..w.. 
1200-c-•­
IUO-AHon•~ 
12:JO·T-.-
IJ:21- ........ -IJ.JO-~-c..­
ll:21-"'-•­
JSJ0."'-1.nN 
16,JO.,,_. 
DiretoaoAaunlo 
16.32-Dooc 
171ll•Cho;lolm 
17.JO•"'-•l--
17:ll•Chlvcs 
1100 - D,snq,Club 
13:30 • Tamt.U Nolbas 

;IS· TJ 81U1! 
• Mana de Bairro 

.JO-HaririoPolluco 
Elo--l'l'S 
20-3l-0.,,do-
21.ll·-•lllopsdc5-
22<0-0a5-
2JJO.J6ScaaO..cMcil-
004!-Tl----
01.l.5-Paitl 

RECORD 
01500 . o 0<,p<,w dor, 
0900-0AptcG 
10-00 - Mundo Maravtlha 
1100 - Fcmo.Foglo.tC .. 
1130 - Notc&Anotc 
16 00 - Show Samt. C1n • ao Vl'IO 
:7 40 -C1d.ldcAlcrta -1•~~ 
19.SO- krnal da R=nl 
20: l S - Scnc \bda:k 
20 40 • c.mi-,.10 
huhsca.Al>YI"> 

ll~:~'='pot'-Ola 
- Jesus Verdade 

BANDElRANTES 
Ol 00 - Jorqa da Onça 
015 JO • o.ino Rlnl 
0700 · Esl>çJo Criança 
07.JO • Local 
OI 00 • Diaa Dia 
l O: 1 O - Marta Balhna -
Confc:itando Bolos 
10-ll -Cozmha 
...,_,,lhot!adaOfCba 
I0:45-AmaunJr 
11 .SS • Vamos Falar com Orus 
lliXI-Aconto.x 
12:JO. ~ Toul (Loeal) 

\~~:E:,j"Toul(SAT) 

l!-00-H 
1600-~ 
1630-Pn>cramaS~.,.i._.,. 
17 <(). lh,il ...,_ 
19 00 -1.o<al • R<dc Codadc 
1910- PcrduSosdcAma 
lOOO-Jcrnal-
20.JO - faJXa Nobrc-
2l JO • Zona d< f>"'I" 
00-JO • Jornal da Noite: 
0100-Clfflllando 
0110-Fwh 
0110- \\mal Falar com Deus 
112,0 . 1-pn, 
Ol<0 --.0 

CULTURA 
07 IS . Tcl«uno 2000 
otOO-L-
OI JO . Vctt.1bulando 
ot )O . ti-Tun-Bwn 
1000-Coa>n<6 
IOlO-Cudoli.TwBum 
li 00 -GlubGlub 
1 Uo. FomlhaAllun, US. 
1200 -'l«Nl do Olltun 60 
IJOO - Mal>al - AL<plodolnd,a 
14.JO. O. btdlOI 
llOO-Rq,ónaEco 
1!.JO • Castelo Ró-T ... lluo, 
1600 -OlubGlub 
16 30 • Conte: uma Hill6n• 
l6,0-Mttn1. 
1700 - M..,.doL,. 
17 JO·AJA\'C:Oturas dcBabar 
1100 -Eur<la 
llJO.e«u,co 
1900 . Culclo Ró-Tom-Bum 
19 JO . X-Tudo 
2000 - ConJia&-1 de Adoletcente. 
l0.29 • Manu10 CtmUíico 
lOJO - ()rln1lo Nacaonal (ao YlVO) 

~~::=~~.:wo) 
2200 . lonMI do eu1nn 
2lJO - ()pa'I . No1>11«> 

A UlOÃO TELEVISÃO 5 

11a I RESUMO DAS NOVELAS 
....._.(GIIN) 

Ala - • aplicar, 
_1- ........ Ala .. .......... ,--.c.­
...... _..Aluatcr 
....... •••,ialaorF-. A..,.... • ...._._ .._o......,_fein ............ _,....,... .. ,.._......,.MaJ. .._,,_,., .. __ 
..... D6risfic:allananaa 
__ ...... 

O Aaor Está ao Ar 
(Globo) 

lua ooa1& para a mie 
.. ._ casar com Alberto AI· 
bcrlocMibca>toall!adcl<ga­
c:a,--.,oóacaaafAlar 
...... Mibca_..llJar 
o 1111,o. caloia • alo pcnndC 
qac Albato ,e aproxome dele. 
....., _. Uo. pode dcs· 
Clllpa. Uo ,. compromcu cm 
a;--Roqo 

Salsa & Mermcue 
(Globo) -·~-----..--p . Todol OI filbOI. Aaabel IO 

Perdidos de Amor 
(Baad) 

Là•~­
-o-Qa.-pn>­
an Lalacditquc.-pu:a ficw . 
Ela ... eufãnc:a. Pedro Hoan· 
quell!Ollln a Ola,oa bodeap 
da Faocs onde de oor,c ao-ás do 
.._ .. p,aa.ia.arecebc 
tddatana do-de Ponupl. 
Ela fala tOble a Candma e fc:,-• 
-Elalic:a I Rc>­
dne<> pcrgum. Mana.__ 
b,eoa:mpo,-ddcno,-,. 
tal' , Ela .. qa< nlo - falar do ---de-~ que - do cx,po dt Olaw. quc 
abdJodacli,,,a_._..,_ 

drop. Ela ,_ --

Xiu da Silva 
(Ma■cllete) 
X1ca-•Marum .. 

apn,,arc a pnslo de ,_ e 
filia a,m a llllllher e o fih> Eh ira 

mlSU o quarto de Marllm e a,. 
annac:armsaDlandlada~ 
....., ..,,. .. à IIIIClldmaa como • 
_ .. da IDOCénaa de ,,.,.,.,.,. 

1.é Muller O..,. um bclJI) rroca­
do mie Eh,ru Paulo Banwa 

- clara 111V o - de Xtca. à MuJJ,c:,- fica -..,.lo 
reúaan para ............. 
quepa,tcparal'om,plamlto­
clolfo. lmoculada. ,....... ir& 
--, Tcodon csú 1ráVlda de 
E,oglmo, C1ans,e de Ca,o. Ma­
dalma de \2Jcnbm. Kdly pa,sa 
a ,e vestir como a mie. Remé­
dios moata a sua empresa de 
.-. Ac:mdcllalacna,•""' 
marido, - visilar 01 Afflann. 
tes Paes. Inês fica noiva pela 
quarta YCZ. MannclDcBollacbe· 
gam de Bruilia, onde de é dcpu· 
lado. üdio "ÍIJa pelo auido can 
Urbano Ampuo dwta de Roooi­
ra Santa e coota que csti pirida 
de luarcz. Anabd, lmaauada e 
Rodolfo ,'Oltam ao BIUll. 

Albmo (luis Melo) armo ..., ~lo ele conveniêncin com júlia 

canaàtplatta,çlodeEl>nc 
ansa a Marnm. Luaz Fd,pc a,. 
<xnn-9< por acaso com Graça. 
quc eh quc Ido o -- Ele, .. 
do. ..... madrasu que -
rá o DOt,-.do e matará opa, Oa· 
ra procura Júca e chupa seu pes­
coço Fraca, ela nlo rcsutc.. mas 
Mana a sah-. 111raudo uma ,'eia 
sobre o ,'<Stldo da moça e pro­
"oca.odo sua morte Marum 6 
preso por dragões quando cspc­
ru'.I por Das Dores no local mar­
cado para a fiiga. Amda sem sa• 
bcr de nada, Ou Dores e sur­
prttndida pro Jacobino que • 
acuarm oo local onde c1c.-cna 
cncontrar-,c com Marnm. 

A Indomada (Globo) 
Pedro AfOMO conia so­

bre sua vtda para Zaulda e da, 
cmoaonada. lhe dí um ba)O Mas, 
depois. IC em-etgoMA. Bcrbda vê 
Fchpc e Carolamc entrarem na 
igrqa e ,'31 atrâ.1 Prtígoras cha­
ma Arnold para pôr fogo no ca­
na\'W de Artênuo 

--a FILMES DO DIA--
AL.EGIÃO DA INDIA(Tho 

-)•llMIOuCulOu'11.lnpéJ· 
ra. 1931 Dinçto de Zoltan Kon!a. 
ODlll Saba.. \\Iene Rob$on e Ray­
aoad Mluey. Hulôna de um pml 
priaape obngado a se esconder 
.. 1-dopal.EklJudaOS 
,...,_ a fitcjr de •ma clllbos<ada. 
pllDCjldl por"" uo, .. Cidade de 
Tolo.t.92-

l1bcnar pnSIOnaros amcnc:aMS. 9$ 
nunu1os 

AS DUAS FACES DOPO­
DCR~of f...., . 2211.JO a a­
ddnntes. EUA. l 99l Duoçto de 
R.obeno Tcnura. com Joslc Da\15., 
Oanad Maanorc Dr.-ld Ellsworth. A 
rqciçio do bomm, • quem pn,legc 
dcspcna O lado docntJo de WN poh• 
aal. 120aunlll0< 

RDTMPORIJM 
DIA(H .... ,:,fo.-a Da)) 
• 22M5 u RttonL EUA. 
1993 D,~ de John 
Caody. com George 
Wc.ndt. John \~mon e 
Rd>lnlllu Homcmpla­
n<Jl seu pnipno ""JO<$· 
uo pani se bvrar cb mui• 
lla.90ntUOS. 

CRIANCAS 
ADOTADAS (Muog 
Oildrta•: A Motkr's 
Stol') J • 1~10 u Globo. 
EUA. 19&1 Dtrcçio de 
D1c.\. lo• 1), com Marc 
Winnmalwn. Polly Hol· 
hda, e lohn Andcnoo. 

Silvm .. Sladlone f "R.vnbo•, c.artu de 
hoje, às 15h30, na Globo 

a d«ad& de 40, nos 
Estados Unidos. ccntro 
de 1tcnchmcnto a cnan• 
ças abandon.adu sele­
ciona nlCnorcs para se• 
rcm 1dolados por eaw.s 
S<fflfilbos 

UM PUYBOY EM AP\1-
ROS (A.IITl<d Up) • IJIIOO ■a Bu-
ddronrcs. EUA. 1992 D1~ de 
John Marl< Rd>lnt0<1, eom Zach GaJ. 
hganm. Tcn Hatd>tt e Tracy Gnffilh. 
P3Quc:rador tncomgh'CI ,-f swi nda 
mudar quando uts namonadas doei· 
dcm te urur contra de 90 nunulOS. 

BRINQUEDO ASSAS· 
INO J (Cllild's Play J) . IJlaJG ao 

SBT. EUA. 1991 D1~ de Jacl: 
Bcndcr, com Ju.1n Whahn. Pmq­
Rffl-cs e lfflmy Sth-crs. No\'OC bo­
ncoos da hnha -OS Boru:1nhos"' Silo 
n:lançadoo no mm:odo, Mas na mon­
tagem o sangue de um ISSISSl.no JC 
nustun aadcnt&lmenfc ao mokk: doe 
bnnqucdos e raulta na CNÇio de 
mau um "Oaucliy". oi.o.- assas­
uno 89muu01. 

RAMIO li-A MISSÃO 
(Rambo 2-Flr,C Blood) • 15laJG u 
G- EUA. 1985. DtrcçiodeGoor-
1e Pan Cosmatos., com S l,'CStcr 
Sl.l.llonc. Rdwd Crc.nn.1 e Charles 
NaP'_er Dez 1n01 dcpou da Guerra 
do Vlctni. Rambo t tollo da pnsio e 
lc:Clla, \'Oilar ao sudcac lllitico pilm 

INTERCI E 

LEI DA CORRUPÇÃO 
(Brol<<11 l'nut) • 22h<O aa Globo. 
EUA. 1995 0.rociod<Gcolli<) 5a..._ 
com Tom Sclkd. \ 1.lnha ~- e 
EIIDbcth McOom11. Jlllléa,n,'IQo 
dopmarn-umc:olcpSllSp<l• 
O>de~ (PnmearaOi'li<>• Td 
MX>.11190lli 

VIRADO PRA LUA(Ulà 
S.-J · 22MO u Glollo. EUA. 1991 
Du'CÇ6o de George Gallo, a,m Daru,,. 
AKllo. Anlhon} upagha e Lairuc 
Kawi. Homem é chanllgeado pela 
aMfia ass,m que ganha p,tnuo na 1<>-
1,na. 100 nun .. os (Segunda Oi'li<> • 
1ll SJ0.1119012) 

Dt:SC.JO DE MATA.R V 
(Dcada "'ltll ~\ 1K f llC<" Dcad&) • 
l2MO u Globo. Canadil. 1993 Ou,,. 
çiode AllanA. Goldslcan. com a.a,. 
1cs Bronson. Lesl~•Anne Dowo e 
Michael Parb. Um c.~1>0hcW ,1U\'O 
1Cm sua D0\11 rumorlda ass:1$$!nada 
e dcodc agir por c:onra propna pan, 
IClbar com o cnm,noso (Tcrcara 
Oilli<>· Td.8001119013) 

Os Ossos do Barão 
( BT) 

Vicente se c.ompromc• 
te a ficar com Antcnor e Meli­
c:a Já Mana Clara propõe que 
os filhos se rc,uem para cui­
dar donclhos LuJS Eu.biao con• 
\.'cace orma a assinar uma 

-~ 

quou c:onm M.rt100 Glurotlo 
Mana Clan dita \lanana que 
precasa da automação de Mt· 
gucl para o ca.samcnto de Lour­
dcs Marurt0 e ,nunudo pela 
pohaa An.tcnor e Md.ic:a cbc· 
gam ao pridJo dos filhos cm 
Sio Paulo 

CENAS DE BASTIDORES 

Caetano Veloso reforça trilha 
sonora de "Os Ossos do Barão" 

Mera Teixeira 
~••Estado 

A Iniba sonc,q de -0. 
Oms do Borto". quc CSIJOOu cha 
21."lOl>lO. noSBT.touuapn­
dc aposu. na trama que ,e pas$I 

DOS anos"º t mloo de SO t'Om °' 
borilcsdocaft.cmSioPaulo.cs­
cnaporklfJ<Anclradc Apnn­
apal atnçto musu::al da 110\"t'.la 

ficari po, ooNa ck ·ui,.,,. que 
BciJc:,º. de J CallClla. ... ''". 
Caetano \ldo,o, que Já 1m1 ma• 
çlo t'Om a mlisaca dr tnUw de 
anemaclV 

A ,~magcm da produ· 
çlo f: qu,c alo fot pr«:i.SO CD· 

comcad.ar nenhuma cançto 
-Como a nc,,-da gua cm IOrnO de 

1940.•--­
IS -..s,c;as que fizalm SU0CU0 

naquela cpoa E o caso de •ui... 
queeap·.•---
1c lcmpo. curada por Orlando Sal· 
,11•. lembra Ca10a Gada. du~tor 
mUS>Clll do SBT 

01m11 romioboopnnapa1 
é ·s. Stwno .......... de -
Coctuntc, escoltudo pani o casal 
t.1&rt.Lno Ghuono e lSlbcl mUSICI l.ft. 

lerpn:udaporT""""°FalbocAaa 
PaulaÃrlldaO. Ouoo-t•A \w 
doVioao". 00llljl0!10ccan&aciapor 
f rao.:uc:o A.hu.. • A çn;:loaa m~ 
10 bera cua.adl. nas ~ 1111 de-­
cada de <O. em uma das prd'cndas 
do Tom Jobim·. diz GodJa. que dm· 
g,ualWaoTuptcad,,ulodc...,., 
daTY.naq,oa 

"'A \bz.doViallo"iolana 
dobattoAntmor(l.eo<wdoV.H•i 
e poderá ser ou,-idl enquanto de 
descansa sentado nos bancos da 

Praça da Rqu,l,ca. " \ln=·. de 
Bt'OO. uacrpreuda por Amwldo 
,,_tomado-Epao 
(JIICI de Oln'Or>) e da cspo,a 
Bianca (lu-. Fran:} 

'làmbémestlonatrilha 
Zan Pom. Gwlbcnnc Annrcs. 
Naral..docO-BuanJ,c("'\b::t 

nloSabcAmar"). -t-­
-·. - Gocba. que c,colhoua,canç6cscm porema ----­s,cal de -- do SBT As I• 
- """11udas alftlO .... 
de- po'1iON&CN \."iodar Dll&aD 1 

- CD. a"' lançado pela !'Ili)~ 
_,_Abás,C....Gadtabqucm 
~cm 196&.opnman,I.Pde 

- -de ....... brasilan. 
JW>IO"""C-GabusMcn­
dcs. A ""'-da era "Belo Roctfcl• 
lc,'".eábidapda-lVn.,._ 

O antor b.i.tno inl«p~ta "Ubios qut Beijei•, dt J. C-.ta 



6 ... CULTURA A UNIÃO 

CINE-VÍDEO 
DOSTOIEVSICY ANDRADE 

"Quem matou Pixote?" 
Tragédia na Periferia 

'A§fFORTUNIA lustóna de: 
Fc:mando Ramos da S11"3, 

J3 O por SI SO. um grande: 
dramalJoo o filme 

l"CC0DSU'OI a &\'CllOJr.1 sem lançar 
qualquer argumento que mclme 
discuur aicgações muito menos 
oonclusõcs dos m,11nos e tragé­
dias cb nela de: - pl'OCC.. A re­
cnação resulta num filme sensível. 
doloroso. que padece de: um nano 
mCJO lento. mas sempre ern,'OIVCD­
tc. Umà das ,mudes dc:s,a narra• 
O\"a. e a rn.,nora n.;itural como 05 

pn11agorusw Cassw,o Camctro 
e Luciana Riguc1ra se entregam 
• inma. O duetor J= Joffil} re­
vela retrato pooco surpl<Clldc:ntc 
para a maiona dos brasiletroS que 
conhcccm o dcsfccho da lustona 
AJinal. Fernando fo, assassanado 
por poi,cwJ em 198 7 durante um 
assaho a wn banco 

De qualquer forma. é w• 
t1gante descobnr os basodorcs 
desta tragcdia e a cara cruel e 
sordlda do submundo da pcnfcna 
de: São Paulo E neste tcmtono. 
que o garoco Fernando é escala· 
do para paruapar do filme do dJ. 
rctor Hcctor Babcnco. que vma a 
ser uma obra-pnma do cinema 
1UC1onal ... PIXotc" Oq,oos do fil. 
me o garoto fica tol.hJdo no csquc­
amcnto lruaa mn festival de prâ­
ucas dehnqüentcs e temUna pre­
so. sofrendo com maus--t.ratos e 
abusos sexuais E lá que conhece 
Cada. uma garou mgênua que o 
idolatra por ser um ato< f.unoso 
Querendo mudar o rumo da vida, 
Fernando até tenta um teste na 
Globo, que se firma no mais com· 
pleto fracasso \sllta a Diadema. 
casa com Cocla.""' um filho, mas 
se envolve cada \·cz mais com 

dro(µs e trafico, rematando a dcs· 
ventura. no fat.idioo dia do assallO. 

O filme tem plástica e 
estetlca pan conqut.Star o cmema 
mtem.1.c1onaJ , mas mcomoda os 
dJ.áJogos armados. superficiais e 
com cugcrado sotaque canoca 
dos peB0113gtns em pleno ABC 
Paulista f:qu1vocos que não oom­
promete ..u reprodução corrcm 
de um personagem que acabou 
sendo Vltuna do caos SOC13l brasi­
leiro, ou sena "1t1.ma do cinema? 
(DA) 

Quem matou P1xotc? 
(Idem) • Br, 96 - Direção: José 
Joffily Com Cassiano Carneiro. 
Luciana Rlgue1ra, Jo3.na Fomm, 
Tuca Andrada, Roberto Bom· 
tempo. Paulo Ben~ Carol Ma­
chado, Mana Lu1za Mendonça, 
Anrômo AbumJanra LK-YEL. 
Vodeo 

O MELHOR DA TVA 

Romance • Soldado volt> da se­
gunda guema e ,e apaucona por 
uma ptO<a gri, oda que cstl dc­
KSpCrada porque n1 \·oh.ar a 
mcnroom o~ IUSlc:ro e tcri que 
m.'Clatqucémlcsoloar> Osol­
dado finge JCt JCU fulwo mando 
JJbl0Tcioaoe 

Dia 22 (Te~•) - tnocchka 
(ldem) EUA. J9 • Dt~ Emst 
Luboub Com Gn:u Gamo, Mel­
"'" Douglas. ,,,. ªª""· Bela [.u. 
gos:a 110 min Preto e Branco 
Comtdoa • G"'t> Garbo brolha 
como a agcntt rusaaquclenvta­
da a Pam pen dcicobnr o que se 
pu,,sa coro trá camarad.u que 
demoram a cumpnr uma m1ts.1o 
Ela """" ao dwmc de um pll)-· 
boi que doadc: lhe mom>r as 
c!dlcw<lo oadcntc IOh Th'T 

•• A mmwl ~ Neo­
zdamesa J.,. CllllpÍOII (do 
tocame-OPiuo").11 .... _por __ ..,....,. 

clw,_ ...... filmc-o a­
dc: uma Mulher". Ellnladopar 
Nocole Kidmml, o filme apao 
OI dalomu CU cxperillDciM. 
uma mulher que oc ..e_.. 
asec:uarcomum__,quo 
mcxacmOU1n>paia. Omiltô, 
no acaba, quando ela tloKo­
brc quc o~ -
arnávd.é-•....rwl 
F1lmcdoq,oc:a_,_ 
dinána cbroçio do-. ...... 
com inspuadu mtaprmç6cs 
de Nicolc Kodman, John 
Mallro,,,ch e Barbara Hctsbcy, 
esta mdJcada ao ultuno oscar 
na carcgona do melhor atnz 
coadjU>'allle pela arnbatado­
ra pcrformancc 

.. o "'""' filme do mcp­
lomaniaco James Cameron 
(Exterminador do Futuro 10, 
está quase naufragando com 
tantos problemas técnicos 
Também pudera!, a produçJo 
revive a tragédia do navio n­
tanic que afundou 1101 mara 
da r,.lalem no inicio do 116-
culo, e o exigente diretor criou 
uma réplica do navio com o 
tamanho original e achando 
pouco, está filmando em alto 
mar (alguém lembrou de: "'Wa­
tcrnorld'). Chma das filma­
gem amenizou quando 5C COO· 

fumou o narooro dos protago­
nistas da avcnrura: Leonardo d, 
Capno e Kate Wmslct (Razão 
e StnSibilidade) É um casaJ. 
zmho bem holl}"'OOdoano. 

Woody Allen põe o elenco IN"' dançar e anlilr IIO musial 
"Todos dizem Eu Te Amo" 

... A hisróna dos ctcmos 
conflitos cnU'C Inglaterra e lr­
woda são explorados com po­
lênuca no novo filme de Neil 
Jordan (Traídos pelo Desejo), 
"Michael Coll,ns" O filme rc­
V1ve a cnação do mais famoso 
«êrctto terrorista do mundo. o 
1.RA, através das lutas cons­
tantes do rcvoluc1onâno Col­
hns para libertar seu pais. Des­
taque para a mtcrpn:taçào ar­
rebatadora de LWI Nc:sson. Ter 
ficado fora dos IDdJcados ao 

Osear de: ator este ano, foi motJ· 
vo de muita cnttca. 

••• O pnmeiro amor do cscri• 
tor americano Emcst Hcnungway 
é focalizado nas lentes do diretor 
Richard Ancnborough (Gandhi) 
em "Love and War" A época. é 
a Segunda Guerra Mundial e o 
casal se comunica por meio de 
canas aproximadas No c1enco 
Sandra Bullock e O,ns O"Donell 

• ••• Woodv AJlen volta ã.s tt-­
la.s com um s~pabCO e agrada"el 
musical. Ele se supera an ""To­
dos D= Eu Te Amo··. colocan­
do um elenco estrelar p:ua cantar 
e dançar na malOf naturalidade:. 
mesmo porque Dm, 8311)'1110l'O, 
Goldie Hawn. Juha Robc, ... A:.tt 
Aida. Ttnt To<h, Edward Norton e 
o própno Allen não s.lo um pri• 

mor na dança e mui(.o 11D10S 

no canlO. O musical amd& a, 
soste nas conturbadas rdaçoloi 
amorosas (tema """"" ~ 
sente nas obras de: Alkm), .,. 
vidas nos lugares nws bonitos 
do mundo: Veneza. PW e 
Manhattan, é claro' 

•• DcpolS de um bcn tem­
po afustado das telas o dirc· 
1or David Lmcb. -w'Olta aws 
cxcêntnco do que nunca. Sua 
habol unagmaçãoescuesblis· 
mo mcoofündivc.l sio marcu 
exprcssi\'a.s no 00\'0 ... A Estra- 1 

da Perdida·• Um filme que 
não segue 1déw lóg1~ mas 
que cnvoh-c pela ousadia. 
Algo como &!scf"C\. er um son--
ho segundo os criucos amm­
c:anos 

Os 1 O vídeos mais locados 
1) Tempo de Matar (Tome 

to Kdl) • Gilme polêrruco e ex­
celente drama de tnbwul Go­
rota negra é estuprada por doos 
delinqüentes brancos Antes 
dJ. Justiça se mamfest.ar o pai 
cb garota fuzila os crunmosos. 
pondo fogo no baml de pólvo­
ra do conflito racial oo sul dos 
Estados Unidos Destaque 
para a performance crwolvcn­
tc do novato Matti-v McCo­
naugbey (Suspense) CIC Vi• 
doo •••• 

1) Coracem sob foco 
(Couragc aboul Fire) • Filme 
esqucmánoo, por vezes super­
fic1aJ.. m.u mtcrcssanle quan­
do lança no ar uma dúvida Um 
oficoal 1m'CS!lg3 a ação de: uma 
militar que morreu em comba­
le duranrc a Guerra olfo A 
duVJda é se ccn16car se ela 
morreu para salvar seu pelo­
tão ou se acov.irdou (Drama) 
Abnl Vidoo ••• 

J) Risco Múimo (Ma."• 
mum RJsk) - Mais uma tohcc 
violenta protagoruzada pelo 
baixote brutamontes Jcan­
Claudc: Van Dammc Ele volta 
na pele de: dots irmãos gêmeos 
Um morre assassinado pela 
mifia russa O outro assume 
seu lupr com o obJctzvo de m­
\'C:StJgat a m.1stcnosa morte e 
acaba sendo alvo dos mesmos 
enmUlOSOS Os sangucs,,dc:nlOS 
nlo ,e dc:ccpc,onario (A,"Cn• 
rura) LK•TEL Vidco' 

S) Trainsponinc • sem hmi­
tcs (Tr.unspottmg) • Ousadia. po­
lên11ca e crueldade na lustôn.:i de 
cmco Jovens suburbanos envolvi­
dos com drogas pesadas Retraio 
duro e ao mesmo tempo delirante 
do poder das drogas (Drama) 
LK-TEL Vídeo • • • • 

7) A Caçada (Fltt) • Dovcr• 
slo garantida cs1.1 aventura de 
ritmo ágil e com pitad:u de hu­
mor Dois pns1onc1ros fogem do 
prcs1d10, e um deles caça o ma­
fioso que ficou com o dmhctro 
do roubo. pelo qual fo1 preso. O 
outro o persegue de olho nos mol• 
hões (Avcntur.i) Wamcr Homc 
Vidoo ••• 

4) ~credos e 1Mntiras 
(Soc:nu and ucs) • Obra-,,nma 
do ancma ~ corundo a his• 
<óna da negra Hortense. que 
dc:Cldc dc:ocobnr o paradeiro da 
vcrdadeora mãe Enoontni C)n­
thoa, uma mulher sofredora. po­
bre e branca Emoaonanlc (Dn,­
ma) Wamer Homc Vldco •• .. • 

8) Quem matou PilOlt! 
(Idem) • Depoos de: protagorumr o 
filme de Hcctor Babcnoo. o JOVCffl 
Fernando cao no csquccuncnto se 
cnvolvaxlo cm pequenos cnmes 
(Drama) LK-TEL Vodoo "' 

,.,,,., __ , ..... 

9) A turma (Tbc Boys 
Nexl Dcor) • Surpr,cadcntc 
comédia desprcrcnciosa que 
passa pelo melodr&ma com 
uma dignidade mcnvcl Um 
assistente social .se dedica a 
organizar• vida dcqua1ro do­
fic1entes mentats que "i"'ffll 
cm uma casa admrrustrando-
3 com efic1ênci1 (Drama) 
Abnl Vídeo u• 

10) Jack (ldtrn) • Fibula 
,nf.utul com um auodo mtcli­
gentc mas que peca pelo XA· 
roposo dcsfedto Jack é um 
g.troto que sofre de uma doen­
ça rara. Ele tem dez anos, po­
n:m "'11 corpo de: 30 (Infantil) 
Abnl Vtdoo' •• 

Ceu(io:•••••Obrt­
Primat-•••CJtttt,utr ••Boa' 

• '11,y.,,J,r/•ro-
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da - úrf,rl<,ru. ~ -
IO. 1111,, ""'° tYl ra ---•,.. 
dn1o «oNe"r qw .,. üpln,o. 

- o - b,k/o-. ....,. 
_____ E;_,._ ... 

,.,,.,,..,.,,,..,.,,...,_,,ao,. 
pio . 

Do _ _._,,_ 

llfOS IZJHTllf'tCtG t11111noru HI 

owos......SOS, d,pols daT,m,ur­
"'°' trr outras u:puilw:ras. OtllraS 
aistlncras rvohitrvas ,.,,. Ot111W o,. 
b<sdaUniwno. 

A Ttrra nlJo , o ct111MfO► , 

,.,., ; o fiM d, nossa Jornada n 'O/­
lfflva. 

0 Esp/nlO ~-afi""°" 
aAa../fad,c: 

/) A - - IIIW/QS UIS· ,_ co,pó,,as 

~Acoda llOW1 uúllncta. 
oEsplrit> 4'1-ptmoM'°"'1 da - J) - autlnclas co,.. 
p6,,,a,u - -,Jf,r,nJaMw,. 
dos. 

4) Tr•os ~xutllk:los ""' 
,,umdos ,nferlorts à nff'G, ""'°" 
uuttnclasna Urro, t,ll'IOI_.,,._ 
claJ ,,,. ,nundos svpcrlores à Tara. 

S) O"''"'"" d, remem-. 
~s ,,,, coda "'"""" d,pawi, da a ­
forço """'1rw, d, coda ""' d, n6.s: 
quando aicanf-os..., gra, d, ,i,. 

' VOf6o co,npa.tlwl '°'" o nM I no,, 
lutlvo d, um mundo svp,rlot; po.s­
ltlMOS t1 rttncarnar nuse now, 1,um­
• · Ho/1 ,stQ/ffos na Ttrra.. Am""~ 
"4UllnMOSmllft •wndosup,rlord 
T,m,. A """' I SIMprt #YOl11ttva. 

NIio '""""'"""'· lOMOI ,.,., ""'"'· 
tt,,os, o 110S10 dtJtt,oo ; a ,vohiçdo, 
ap,,f,lç4o. 

6) Na 11114do qw ,voh,~ 
m~ O 1tOUO N tpO W/J li tomoldo 
,,,,,..,,,,a,,r1o1, ,,,,_,/NIJ/.No,­
dos f,Uzts 1,11111 r,,o/wldo, o "°"" 
co,po•IOmOlllo-fl"I-., 
"H tt4oaú/1Jtt, ......, .,,,... _ 

1triol, d,Nl'1(fllf, IIÓl; --1'­
,.,,,.,, podn,os chtgor o• p/1,­
n,ta ha/11toda por,.,., qwj6-
gir'1ffl usa alta n,oluçcfo e. ndown­
doos ma coq,as ptnspmtuals. pm­

sarmos que o "'"""° nilo , f1(1VOO­
do, ; dua/moda ... 

O fato dt MO \'l'""'°1 1tln­
gubn, ,wJoqu,rtJ:u,,,,. ,wJoh6-
gu;,n 

Os Esplntos ""' tnsfll• 
amda que as nossM dlwrsas uu­
llnc,as na Tt" a nao ocorrr"' ma,r 

" tsmo hlgar; nwn Mesmo pais. Po,. 
4-mos tu wno u1s1lnc;o na Cluna. 
,io nMte. no l ndu1. no Eglfo, na 
Grtcui. ~m lsrM( u, Angola. no 
F~ no Bras,L . 

Já hv., comtmlcaç&s IM 
ttullncfas onten oru ,,,. tlhf/frsos 
OOtitlMnlU ln-V '°"ª fflSllncia"" 
E,,ro, nw w,ro m stlltCfa na Fron­
ra. rn,,,e uma eristlncfa nos Estados 
Unulos t hoJt ,sw,, no Bras!L 

Já ttw a lstlncía na roça 
ttgra t já rtve uistlMa no suo 
J,,unmo. 

Hoje sou branco e llvn , 
filar J(J fa, Mgro e UCl'O\'O 

A busca d/J pu fe ,rlkJ nos 
ho a todas usos u,Nnlnclas A 
toma de todas usas ex~rllncta:s 
fWJJuttvas <OIISfl/14 o 1IOSIO patn,r,6-

11/o ,voh,ttvo, l{Ut ; '"'ª""""',.. 
Dtconscitntt profando, co"'o na 
ltrt1"6n'a de um computador Po­
.,.__,,.,.,,,..,,,. n,,h,ç/lo. ocoda 
rxJsllncia. 

A 

IVONALDO 
Luadcmcl .. _.~Ca-____ ..,.. ___ _ 

o....._. Ao....,..aodoçio 
112 ..... o liodc:alo 16 da coleçlo 
"O~cloC-", te.asr/llll a 
fila "O Ca..- de Mmd", com 
Toai Colklo e Bill -

Um AKatO do emana aus-
traliano 

Novo local 
A Abrajd alo falá a .,.. rt11· 

aiio oo Poço como havia planejado O 
C11C0111ro foi tnnsfmdo pua as 10 ho­
ru do sábado na " Palhoça de Bano", 
à beira-mar, 00 Bessa. 

AJán da pauta dos ~-. 
ajomalisca Sôma los! r<aSSUnUri • pn:­
lidi!Dcia. 

Casal recebeu 
parajantar "'---­__ ,_..,...,.,,.,. 

-e.t _. "-- r..-. 
,....,_.l,,f-•;-or . .....,,.._,,__ 
Gol.,SN.M_(Udol __ 

I'& ~--­A..-,!i~A- ......... , 
C-/_E_.lilN, M-. -4-'"---­Dw,CW.C..Slhwo,""""-W-s--u-.--.-. --E•c..&•S,..,....., 
(A .. M,rwJ,SilNc~~ 

IES reforça quadro e moderniza-se 
0 -- IIOff t collttihaado 

- da Capital • o IES Co­
Mpo • Canos, • aü duelo show 
• r ,, 111 lbi.lidade r, portMto, de 
ceapethciL fuc■de partt dos 
... ........., ... ..,,..oDimor 
l'edai6pn, aü o pref. Fru«ti­
N, qae • &1.ude pasoeest co•­
lleu. rapeita. 

o.nar...i.-­
tado polos dintora do IES foi 1 

prot'. r ...... da, ci- - • - ­
clenar o lº Grou, dmdiado o -
ubilidade coa o pro«: Aálaio S. 
brinho, qH coatinu coordal•d• 
o t• GrolL O prot F.--dioo _,-. 
visio11ri as duu coordtuç6a . 

Nos próximos diu , o IES 
Colqio • C•l"S-OS instala ou biblio­
r.ca • iuapra - Laborfflrio • 
Comp■taflO, com 25 1porelbo1 
IBM cle lltima reroçto. 

Dois encontros 
e uma feira 

Opm '-!aeor Camoro 
(l!ruwa) e o .... cokp de Slo Paulo, 
Sih,o Boct. ,mo a Joio P..- -
mls. traudolpda R,aciarE,'ffllOS. Os 
doos parnapam ...... coafumast:,s cb 
Fc:n de Aondadc< Profu.sJooa,s, de 21 
ai., ,.,~ 

Pa.raldo a este xomccunm­
"'- CSbrio wnban ....., --.do, 
o U Eao:nni de Pn,!imonais <m Edu­
caçlo • o n En<oaao de Esrudalles 

Vendas de c:slllldcs para • Íó· 

ra. discar 2~1S1/3&.19 

Chapa API 2000 
subirá a se"a A~--. 

"1 Co,udAo-•c-,.,;.• 
-. ' --..,_. ,_ • .,. ,,._e....,.-, 
,,.,. J.,.ç.,,.e,.t• ü ~ .. •APf 
100,•, 6MNMp,Jo, -t,-,Aio­
""'"'<:.•eFm,.,,#Mt#II'& 

·•1," ' ' ' . ·• f ; 

Albo•~--­
... M- .. --­...,_, ... tla,jo,,M_,_ _.. IW __ ,,__,_ 

A c11_,,. •AFI • 200,• W 
..- .p,-d:d,ws ddçda ... A,. .....,..,,.,_ .. /_ 

l 

( ~,, 
ft ....... • 

Preferência 
A França 6 o país que mais 

recebe turislu estru>&<iros. Em 96, 
com 61 milhõel de estadas, a França 
ellá à fialle doo EUA (4-4 milhões) e 
da Espanha (41 milhõel), 

É, wnb6m, o primci,o dcsbno 
cwq,<u para 01 hruiloual 1110 pllll· 
do, por =mplo, cen:a de 200 mil pcs­
lOU >isil&rlm ~ pala. 

Pixinguinha vem 
a João Pessoa 
Criado,. 1'17 para-lpr • 

m6ska brulltlra,e,,.,.ftmpià&. 
dq,ojtd<......, _ _..,alid< 
..ita. Alándep_ ......... _ 

, ... w .. boat "'''.,, ....... A.,i .. Joio 
Pa,oa, o "Pixla,,.iau• ffl&ri N ilia 7 
ao Paulo Ponccs. 

~alaldall,-.: Gooerwt• 
túClo,s«mariada~•-

· Cario, Romero 
JÕm.liíia 

D 11 do cn,b&lho hoje, e ,-cm a cnda­
gaçio: o que é 1n1b&lho? Dcupaçio úol, cncr­
''ª cransfonnadon, am wladc. bênçio ou 
malcbçio? 

Por mafrel que pan,ça. 1n1balho ia 
ÍOl malcbçio, COISA para escn,-o, sofnmcn­
.,, 1or1ura. Dú a cumotos,a da palm-. gue 
,-em do latim: tripalli,un. E o que 118Jllfica 
lnpO!b,a? Significa imtnimcnco de 1M1n. 

O 1n1balho, = 1a11p01 idoa, roe uma 
ocupaçlo nada dip>a. TlnlO é assim que o 
JrlDdc Ciccro du:ia que ■ada de 1obrc ,ai 
cle ■ma ofi<iaa. Os gregos da 111ogu,dadc. 
u11m como os rolDIDOS, cons1dcnnm o 
lnlbalho uma alividodo ru, mfenor. p,... • 

nobrcu. o homem cb'ffla ~ dcdlCar a 
auara, i caça oo 10 amor. amor no scn­
Ddo camal, de ....,, 

Ji no Gênes1s , encontramos 
esta rcfcrêDCJa ao tnbalbo como C&Jlt• 

go Deus leria dtlO ao homem. "maldi-
11 f a ttn'a por cuu dt li: cem dor 
comt:ril dd a todos H dias da •• • 
\'ida.. r ... também aquela c:qnssio· 
co111cr61 1 pie c:om o 11or do tu 
r OIC I ." 

Com a m,lac;io dot C<Dpos, 
porém, O trabalho ÍOI \lSIO como uma 
111,-.dadooooessina e dl&fta. Graças• ele, 
o homem ocmepiu trlDlÍCDW a •· 

Em ream~ff'lh no •~çod<» lNU', 
'°&m-tt Afbtni , , ulo, lnatdo leiüo, 
Luciano Wanclemy, Co,,cmado, Jaú 
Mo,.,,hjo • Jaú C.,rlo, Silva Jr. 

PEDRO Oca1L.a (f l. \\alter BriD, 
1- H,p 0.-(-~ ~ 
C.-..,.,..._.t...W.Bnoolr, 
~Bri»Aadndc:(11).•wt---· mn o ......... -i..a.-..•. • a,11,-..- 4, t.,,o., lN, 
..,.,.. ,..,. • ·u a.c.w•. • .,. f~":....._ •• .., ..... o.wa. 

HOJE.••·~-· ca-...au ot c::aaet Ru l • Raxl..._ 
f.. Cll llilrç..-..,.., «xi:id= 09:JIIO 
filat de 1. ~ · "O ,.__,. Ea 

""'""-
JtlZ \lffa- ,_.fiel,,......_. . 
TRTl1'B.Mri-.......•4ioU 
t ... , 1 \INhllla "CNtr-lkir• J•M 
Alfrff••• ,..... Tn.,__d M Tn .,.._ 
k P,na.a-:• 

VIGll..À~ClA. :t,uaw,1 d1 S«rrtffl& 
M..,.._dts.dilõeP...tNcoCIOI-­
__,., o.ack«'C'Odtpmú..O..S 
--.. trfl ~. Para~ ....... 
ao fw,,, Có.:o e l.-..l 

ro,r ::'4 .... Cl5J t.\\. :-.!l!J. 

M<U Que sena do IDUlldo ..,. o lnl­
büho. ,cm cua cncre1a, acndon do 
progreuo<t 

P,n os iirabcs. o cnhaUao od­
qwn: oma ..-.çio rclcgJOSO. Dúd=­
rcm "'tra.baJhar l «1me orar ... E esta 
ú uma grande ,-..dadc E no lnlbalho 
que o homem JU~Ufica • SUi 'lda. o 
hofflffll l • ,ca trabalho - J• ensu\na 
Mi.-wnoG«l.J 

O comuruSl1lO procwou sun 
lUN o trabalho na fi un. de uma f010e e 
de wa macbado, dsnclo hfasc ao cra­
balho que p-odu,-. o lnlbalho m.100-
nal. o lnlbaJho l>ra;al. c:squccwlod< que 
O p..--ct.&. O CM.n • 1) fik-lfO.. O muJK.'O. 
lambem cnbalNm. Tanco crabalha o pc­
drctro que prepora a massa para a caas­
cn,çio, "1IIIO o mcdcclual que lida com 
suas idétas Que sena do comlllUSIIIO, 
do manismo. ,... O Capitll. o1n de 
um 6ló,oío1 

l>io ,....., pou cscabcloccr chs­
cnmmaçlo DUIDI ■nndade que se mam­
fe,u de, ....... mancU1II Pmsanclo beaa. 

SOCIEDADE Y 7 

Olacpi■ • ...... 
e--■ u.ac--....... -­....... 
~~ 

o,taça­,...,,_. ......... ._.,.... . ....... 
cloa..álo, 
.;a;.,... 
12 ..... 
fwopa. Vii 
a lnglatorn. 
~e 

Holanda. 

Painiis de MP 
faz.em sucesso 

o M1ilt• ,ihitw J/•rc# 
ff-. «.. . t.'MMlllr" ••...., ,-;,.,J-- ·-­A-1.-•ll--....._r-•--­--tllf-•­__ ,.,.__ 

1-à, ,_H..,_S­
fwl-.AJtl l', C.,....,,­
(Epit«w P--, •~ T• rff"ljlft __ ,,.,...,,...... 

j 
} 

t 
f 
:! 

.; 
+· 

,-,.& .......... o---- 1 pc ....... ___ ,..._ 1 ,,...,..... __ ,..,._ pio--
Medalha para 

Na~~:_ . __ l 
dor Heraldo Tc,xcm (PPB) ..-.,.. 
proJdl>de raoluçiocnado a Modal,a 

do MénrD Jona1is1Jco, que ,ai - l 
dada a pn,6maam de .......... que .. 

Jestaqucm an suas ---
A OUIOqp da mcdala -

poderá ,a- ..., - · . cblc que • ... 
Cãman ll5Sllll o c1oc,c1a_ A ac,... ,ai 
..,,.,,., a 10 de l<lmllx-o • Dia da ~ 

ma mostra que 1 
deve ser vista 
Apirta clepotiuçJodoSbop-

ping Mualn, att o pri.DIIO domi■-
So, ....,, O<llpada por ... -­
qut ninpfm dtvt dt.i.xar de vtr. 
Trita« do 1• SallÔ cle Dtcoraçlo, 
que tem a coordoaaçjo cle Giotae 
Caatil o.ao, da "Sak d'Sclr". 

Üln ............ 
crabalbo upooto1, dataco : Zorilda 
Roq .. , 1- CanlcMcl f'lllo, Sast­
dra Mo■ ra (!011), Liaaor Prl .. , 
Allia M-coriu. 

Painel eletrônico 
na Câmara serrana 
e~ Grande ,cmpct clmi­

nua e plOIICll2. A Cl<bdc dMrl ... a 
pnm,,ra oo Nordeste a 05lmllr um pa,· 
nd tlc<nir,ico oo p1cnAno de sua Cima­
,. Mmuapal Em é o propósito do pn:-­
!Jdcd, cb "Casa de Féhx AraúJO •. ,--e­
radoc Rcim.do G<.n-aa. 

Elc,ban,-._...., 
' mfixmawx,u a Câmara dos \l,n:ado, 
n:s e rdixmou • = pmbo R.ânulo wm 
awanào..apn::oa,ça. 



&• CULTURA 

EUÍSMOS 

ovalis era o pseudõnimo de Frederic: von Herdenbcra-
Alnn repiar, llffll peq-,o nem médio. tendendo IO 

ffl88IO. olhos negros. __ viva, oolJreCudo quando dÍIClá 

all"ffl assunto que o apaixona. Extrwxdin6ria rapidez de com­
.,.-e m:cpcmdade. Eis o - que dele nos -ili• 
seu IIDÍIO Schlegcl. 

_ "A poesia 4! o real absoluto"· pensava Novalis. 
Como li lósofo, empenhava-se em educar a Natureza. 

Devlamos dar-lhe um sentido moral. Só usim, tf.la-wnos 
li&ada à esfen da intelig&lci&y contendo o homem em seu 
valor integral 

É. O homem 4! o sal da terra. 
Talvez tenha sido aia razio que o levou a - boa 

pom, da vida a nbalhar em salinas• a nelas encontr11r elemen­
tos pua O ICU sustento. 

Uma cin:unstlnc:ia involuntiria nos seus mãodos de re-­
flexlo. Esac, ..... " 

- Tudo o que involunt•rio vem I ser, muitas vezes, 
voluntário . 

••••• 
.. DoccamigL acabei dechegardojardim.quase ao meio 

dia, tocado po,- uma espiei• de saudade, que nio existe sem que 
a m01:1,"em belas pessoas. Uma delas veio comigo. sentou-se 
em minha escri,aninh, olhou-me e sorriu. 

Coisa de sonho. A um só tempo tio gentil e familiar que 
poderia ser arreai ; eis que de seus olhos se dcspttndia um ful­
gor en\'olvcntc como a sua ,oz que me saúda agora di..z:eodo 
,crsos e eu ouvindo. Em tomo de mim, a scnsaçlo de que ja­
mais haveria eu de esquecer tal cena e teria de transmiti-la em 
narratiuaqucm por certo a inspiraVL A doce amiga. sUD ."(a) 
Zaqueu. dito A .• no ,1.Jlgo dos nomes e das pessoas 

••••• 
Mau que o amor, s6 o desespero tem a lógica por 

desempenho e o sabor de ódio por fonte de prazer. E de 
maldade também. 

Enormes vazios. Nlo slo maiores porque me faJta avo­
caç.lo da obra, seu sentido e sua duração. 

Uma obn, que projeto! 
Sempre esse anelo secreto, sofrido, indisccmí\'cl: só visa 

a rcflcxlo, nunca ao caniter esquemAtico de uma filosofia. Uma 
pobre sensação do que se pensa ou se deixa de pensar. 

O csti lo do nada. ..... 
Meu assombroso atraso intelcc:tual eu o dc,·o. sem d í'.ivi­

da. à profunda ojeriu com que sempre me portei frente à apren­
dizagem da matcmáuca Nisso a razio maior dos meus equívo­
cos. scnlo mesmo a covardia com que contornei • •~ do 
desconhecido; ou nele me precipitei tragicamente. por pouco 
nlo me tomando um suicida.. 

Todavia. jamais me fiz por ser um desesperado; sal­
,·e i-me sempre por uma visto poética do meu próprio sen­
timento da vida. ..... 

O mal daju,·entudc é não cultivar inteligentemente a ida­
de. Como os , ·elhos, que se dão conta das vantagens e d.as des­
vantagens da \telh ice. 

Em ambos, entn:tanto, a fo,ça da idade tem igual peso mo­
ral capaz de os conduzir à conquista e à segunonça da fel ocidadc. 

Meu Deus! Digo-me coisas. 
Mas como goswia de ordem-las, escapando à atnoçlo 

do dcc lmio. cspé(:ic de filho dileto da lei da gravidade! 

"Estou comc:çando a contruti• 
zarum pouco malSa mmha voz. sain­
do das~ maos agudas de sopra· 
no, para um gra.,,c mais contra lto" 

Isso t Gilberto Gi l dizendo 
por que esú rouco. 

A simplicidade i uma arte. 

Ameaça 

A entrevista de um alto diri­
genic do &l\lpo Tupac Aman, pro­
metendo vinganças e algo mais con­
lrl Fujunori é um tanto iníantil 

Guerrilheiro que fo1 pegado 
jogando futebol com bola de meia 
tem mesmo de voltar pra selva e rc~ 
pensar Ilido 

Inclusive o estalo de Jogo. 

Campanha Book 

AUIIIÃO 

Projeto Pixinguin 
estréia na quarta-1 
E 

STREARÁ na pró1tima 
quarta-feira, dia 7, no 
TeatrO Santa Roza, o 
Projeto Pixinguinba, 

que at<! outubro tn1i a Joio 
Pessoa diversos nomes de 
expraslo da música 
brasileira. As atrações da 
mnia slo Moacyr Luz e Luiz 
Carlos da Vila, que subirlo ao 
palco a panir das 19 horas. 

Com o objetivo 
principal de promover a 
divulgaçlo da música 
brasilci~ através de 
aprcsentaçlo itinerante cm 
todo território nacional para 
ampliar o mercado de 
trabalho para músicos e 
intérpretes brasileiros. o 
ProJcto Pix.inguinha surgiu 
cm l 977. Durante os 
primeiros anos foi realizado 
com recursos próprios da 
Funartc. tomando.se símbolo 
pioneiro na promoçlo da 
MPB. Durou at~ 1990, 
quando a Fundaç.lo Nacional 
de Arte foi extinta. 

Reativado cm 1993, 
com um projcto•piloto, levou 
a seis cidades brasileiras 
cinco elencos representativos 
dos altos valores da nossa 
música popular. Em 1995 
foram fonnados nove elencos 
que percorreram trf:s regiões 
do país, tendo como estrutura 
básica um art ista de 
repercussão nacional 
encabeçando o elenco e outro 
já consagrado cm sua rcgilo. 

.. .. 
.-. 

•• 

F 

As próximas atraç6cs 
cm João Pessoa já estio 
agendadas; Roberto 
Menescal/Wanda s, (03/06), 
Joio Nogueira (30/06), Ivone 
!.ara (03/09) e Ná Ozzetti 
(07/1 0). Mas o projeto da 
Funartc nio se resume a este 
aspecto. No próximo dia 19, 
a Rede Nacional de Música 
aprcscn1ará no Teatro Paulo 
Pontes o violonista Paulo 
Porto Alegre. 

Dona IYOnt 1..1ra ,.,.fiz.,rá ,oow..., João,-. clenlro cio ~o Pi•inguinha, no dia 3 

Restauradores portugueses· 
farão curso em João Pessoa 

Mas antes, dia 13, o 
Programa Arte Brasil 
aprcscntarA no Teatro Santa 
Roza a Cia. Aércs de Dança/ 
RJ - Mistura e Manda. J6 no 
Programa de Encontros. o 
próx imo será Encontro com o 
fo tógrafo. dia 22. no 
Aud itório Verde. 

Os restauradores portu­
gueses Rodrigo (Clara) Qua­
resma de Oliveira, pai e filha , 
estaria cm Joio Pessoa de 12 
a 27 de maio para ministrarem 
um curso sobre douramento. 
Trata-se de uma técnica de 
restauraçlo de ouro cm peças: 
madeira. cuim ic:a etc: , desti­
nado a decoradores, res1aura­
dores, arqu itclos e 1r11st1.s cm 
geral . 

Os interessados já pode• 
rão inscrever-se no NUc leo de 
Cursos do Espaço Cultura l. Se­
rão oferecidas duas turm as: 
pela manhll e tarde. com vagas 
para 20 participantes em cada 
turno. O c urso c us tará RS 
150,00, inclumdo todo materi­
al , com exceção de duas peças 
de 20 cms (a cargo de cada alu• 
no) para dourar. Maiores infor­
mações pelos fones 244-1360, 

ramal 268 ou 911-4240. 
Artista iaternacio 

mente reconhecido, 
Quaresma h' muito tem 
d1c:a -sc ao restauro e d 
mcnto de allatts. rxecur, 
a inda rccuptraçJo de imag 
e pinturas decoratius, an.fst 
cas c im uações. Trata-seji 
uma tradiçlo familiar C$t& 
rcfa. geralmente executada 
conjunto. 

Modéstia 

C hico An fs io 
desembarca nos Esta­
dos Unidos com nada 
menos de vinte rotei­
ros inédi1os debaixo 
do braço. 

Ser, que o nos­
so Chico pensa que 
Ncw York. é algo as­
sim como Juazeiro 
do Padrin Ciço pra 1r 
chegando e botando 
banca? 

Prctc nslo e 
, gua benta. 

mostra s u as p eças. 

de aula sobre violEncia para os alunos 
da rede pública. 

Se for aula prática chama a poli­
cia paulista. 

Escondida 

Carolina Ferraz está escondida 
na Globosat ao alcance apenas de al­
guns privi legiados. 

Já Hebe Camargo ... 

Circulando 

A Secretaria de Educaç1o do 
Munidpio tem projeto para implantar 
bibl iotecas " ºlantes qu: atingiriam to. 
dos os bairros da capit.!I. 

~ cultura a mais de cem por hora 

Xangô 

o rastro do índio Pataxó. a Pa­
raíba arrumou seus queimados 

Num terreiro de Xangõ. 

Cortesia 

Múscu los 

João Pessoa sediar! o 1• 
Curso pa ra Es tudantes e Profit­
sionai!i de Musculaçlo, na Act­
demi• Fla<h. de 15 o 18 de mai• 

Os amantes da musc:ulaçk 
de , cm procurar ma iores infor, 
mações na própria academia. 

Refém 

É certo que Fuj imori coe­
seguiu uma grande cartada cot 

tra o terror no Peru . mas ficou d 
me~mo refém dos milita res lin» 
dura . 

Qualquer coisa no Perl 
pas,a hoje pelo crivo dos mili 
rcs . 

Memória 

hab,ra não é mais um rt­
trato no parede como queria 0l'V' 
mond . 

'oti><I u tzis peças de cam­
panha que prttncheram os JOfflOis 
locais. 

A assessoria de comunicaçlo 
do candidato 1os4! Dovid oJo pou­
pou nada 

Menina de quinze anos tinha di­
reito a wn rcnto refletindo-se no es­
pelho. 

A s m elh ore s. 

Aulas 
O infonnal Luiz Oth10 sempre 

cort!s nas notas cm que se refere a este 
colunists. 

-. é o foco da d iscórdia cnUt 
os que apóiam ou nlo a vendada 
Vale do Rio Doce. 

Menina 
Isso no meu tempo. Hoje meni• 

na que se pru,a tem di~ ito a um .. boolc" 
que "Cm a se r um calJlo&o onde e la 

O governador petista Cristovom 
Buarque instituiu em Brullia uma hora 

Ler Luiz Otávio, essa som, l uma 
obngaçio de quem quer cstar bem in­
fonnado. 

Brooke h ie lds , casada, • 
com 31 anos. Meu Deus! 



eablliJaçiJo 
,apoiam, 
deon2111 
naeq,,Jpc 

&,.qw 
troaia.npo i/Jspo$1Q o _, 
Tnzeen 

,nanternopdno 
:pelo WJ81l. 

Bota anuncia 
novo reforço 

Dz:::o: 
Jacaré, 

oBotafogo 
anuncia Mauro 
como reforço 
no meio campo. 
O Jogador está 
acertando a suo 
rescisão. 
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Mauro, nova atração 

Tostão elogia 
atacante ·o odô 

an11s10s0s, 
segundo o 
co111e111aris1a 
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Renato não 
joga domingo 

C
0/111/SÕO 

1111pedeo 
craq11c de 

partIcIpar 
da dec,~ão do 

segw1do 111mo. 
dommgo, cmura 
o Bo1a(ogo. 110 
Maracanã 
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ESPORTE 
Setor define o calendário esportivo de 97 
Copa de futebol dos campeões de bai"os está prevista para o segundo semestre 

E
M REUNIÃO n:ahz.ada 
- os prcs,dmlcs de fc 
clmç&s,aSccrmt,adc 
Esport,s e Tunsmo (Sc­

tur) aprescn!OU seu calcndano 
pnm,óno cios pnnapa,5 .,._,,. 

csponn·os amadoc da Cap,ral. 
C01M1C0U um samnàno e deu o 
"paalapé aucw) ils aç6cs e polo• 
- da Preli:ilma de Joio Pcs-
- an prol cios ~ pa· -A Rcwuic>. prcpamóna 
para o -,mano • ser n:almdo 
....., do um mês •, fot rcahzada 
oa Ultima segunda•fc1ra., no 
T-.i Anano Siwsuna, do C~ 
lép,MarulaP10X.clO\'<apa,• 
IIC,poçlodo~ 20 
closmmsdo30prcsidcntcsdofc. 
deraç6cs C'QSICntcs 03 adadc 

O encontro fo, dmgJdo 
pelo s,aerano de Espon,s e Tu­
nsmo da admmistração mwuc:1-
pal. Tannho Santos, e contou 
com as p;imcopaçõcs do profes­
sor Fr:mcISCO \l>rt!nS, coonlcna· 
dor do Dcpart:unc:nto do Educa· 
ção Fosoca da S«:retmo Murua• 
pai da Edue.1ção, do ductor José 
Augusto. da diretona de Espor· 
tcs da Scrur e, de G10VJ1U de Pau­
la \ farqucs, assessor de Esportes, 
cambém da Scrur 

Cakndário • Dentre os 
van os eYcntos e projetos an que 
a Sctur \3.l apoiar e promo, ·cr 
este ano estão o Programa de 
Esporte Comunit.1no (1nic1al­
mcmc cm três baJrros, C001 mo-, 
dahdadcs de futebol de campo, 
futsal, , oleobol e h3ndebol> e o 
C.rcwto de BaJ.rro.s de \'ôlci de 

Ara& (quallO mpu DO ,cp,,do 
IICfflCSln:dcsleaDO) 

Tmnban - pano do 
calcndano pro,uóno da Sdur. 
Copa de FUICbol de Caq,o dos 
Carnpc<ksde&mos(pm.uta 
pa,a o....- ,m,esm), . Cor· 
nda C,cllSl><:a ~ Gn,,de­
Jolo Pessoa (tJad,c,ixw O\'CIIIO 

do 5 de ..,...,), o lalUcdq,al 
de Esportes de Pr2oa (com ,inas 
modahdadcs, no mês de S<tem­

bro). a Abcrtur.a do Vedo (no mês 
de outubro, wnbém com ,inas 
modaltdadcs), a Abcrtur.a do Pro­
)Cto Alto Ver!o(de20à28de de­
zembro) e. finalmente, o Alto 
Verto (r<aluado todo o mês de 
,ane,ro, 00111 a disputa de , ..... 
modahdadcs csportn-as) . 

"'Olllros rve11t01- assa:-­
gura TaVJMO Sanlos •uombémte­
rlo o apoio da PrcfalUra. Por osso 
cs1a1n01 con,-ocando os pl<Sldcn­
tcs das fcderaçclcs pa,a aprcscn· 
tarem suas pnondadcs e sug<s· 
tllcs de uuaall\-.S . 

T:mnho c:xpbocN. no cn­

W\10,""' os n:cunos 6nancaros 
da Sctursào poucos, mas que, ban 
utibzados uio bcllc6ciar todo o 
esporte amado,- pcssoaae. "Ou· 
rantc o smunano a ser rahzado 
dentro de um mês, vamos cnar 
UII13 corrussào c,poctal que ui tra· 

çar os crnlnos a serem ~-­
dos no apooo a cada modahdadc 
cspora,-o Para ,_ cada pr,:soda>­
tc de federação aprcscnwi, por 
esc-nu,, SU3S sugcstõc:s e seu c::alm­
dârio de compcaçõcs C C\ CIIIOS 

pn:\lsw para csu: :mo", oondutu 
o sccrctmo Tannho Sarno, As competições de bairros , oltam com força total nos próximos dia•, segundo Tavinho 

Potengi confirma vinda da Cabo Branco realiza Festival de 
Seleção Brasileira de Vôlei Esportes para o Trabalhador hoje 

O pres idente da Federa- ses dots Jogos.. que por SUJal. se· 
çào Par.uh=> de Volo bol, P~ rão de alttssomo nl\'el", obscnw A coordenaçio de CSj)Of· "11><. cons,guor no,os soaos·. boi (SC'<t<to) Clltr< as mlcs cios 
tengi de Holanda Lucena disse, Pou:ng, tes do Clube Cabo Branco =b- argutDClllOU o professor alkw de lütsal do Oube • • ,m-
ontem. que a. Seleção Brastlctra Unim~d - A cqwpe m- za hoJe.. cm sua sede social no rutsaJ - Os J0g05 serio bor.u ,-ctcr.uw (SOCW do Cabo 
de Vôlei. categon• ,nfanto-iu\'C• fant~JU\'tlld da Unomc:<VAcadc- bamo de Moram:ir, o 1° Fcsunl dospuaclos no gmas,o de CSj)Of· Branco) Em scgwda acontcccn 
rui (nuscuhno) Í3r.l arnanhi e sa- nua de Vôlco é considerada uma de Esportes. 0\-ano oomcmorao- tcs M:uiocl Ribcuo de Mor.llS o tomoo de ,õlc, de >TCI", com• 
bado doos amistosos. na cidade das melhores do Nordeste A ,-o ao Ou do Trabalhador S<gun- P>.rtK:lp3rio da canpcoção c:qut· pan,c,paç:io de 10 duplas · Esse 
de C:unpm:1 Grande. contn a buc: do bmc e J. mesma que ,'01- do o professor ~f tnc:tr0,, coorde,. pcs c:b c:ucgona fraldmh3 à ,~ tomao ,.ilc com., a 1• cupa do 
equipe da. lrumi.."<IIAC3dcnua de ccu. pordtW\UC:Sc:onstOJb\U mdor geral d3.s aancbdcs, serão r.mos -"),;05 cst:unos canncbndo C1TCUno Par.u0300 de \"ôlo de-
\ 'ólc, a Sclcçào Pcssocnse. quondo do disput3dos ,=ostornc,os. 01,ol- ,qwpcstr.ldoaocwsdo futebol de pr313·. ilustrou \ltnCU'O OsJOSOS 

As partida., segundo o Desafio João Pessoa-Campina ,-cndo SOCIOS do clube e convida- salão parubono". assegurou \ ft. de,ôle, ooooteccrãooa quacn de 
prc~1dcntc • . cr.lo dispuuda.s no Gr.mdc de Espones --0 profes- dos As dispuas tcrio m1C10 a ncuo am.1. 

Clube Campcstn:. J• que o gmi- sor Scrgoo ,=i r<abz;indo um parordas 08 horas Futebol S.,Çaitc . Sera 
s10 pohcsport.1,0 \fcmnlo ,cm gr.u,dc lrabalho em prol do ,--o- Mmcuo disse que o ob- rc:3bz:ado um qu3dr.lngula.r. co­
poss.ando por rc:fomw "O gu,.>· lc:íbol paraibano Eu tenho ccr- JCll'" e promo\'er um nuoor on- ,ohcndo as cqwpcs do C•bo 
s10 do Campestre e muno bom e. tez.:11 quc:i Sdcçào Br.isdetD não tcn::âmb10, entre 3.SSOC13dos eco- BrlnCO. bttCtubcd:I Para.iba., n • 
ccrl3mCntc, cornporu um grande encontnn filctlKbdc para~ mun1dadc: ··o Cabo Br;inco é C.1bo Branco e Smdicato dos 
pubhco Tenho certcz:t que um t:n os C3mp1ncnscS'. :ivabou o COC\S1dcrado um dosmclhorcs,ou Bancano:s 0sJO&OS3COOtcccrão 
grande pubhco ,-ai presu.gur cs- prcs1dc:ntc tal\"CZ.. o melhor clube do Estado. no csud10 de futebol . que nas 

Federação de Vôlei confinna amistoso da Seleção Brasilei ra 

por osso, nos scnnmos na obng•• dcpc:ndêncus do propno Oube 
çào de mosm n noss;i pontclcla• \'õlei • lruaalmcntc s,r., 

bdadc as ouns pessoas e, quem dosput>da um:t pan,da de , ola-

Gráficos realizam torneio 
com participação de 12 times 

O Sondte.1todosGraficos 
da Por.úba. como o apoio da A!· 
soc,ação dos Crorust:IS EspoM-os 
do Estado promo,-. boie o Ter• 
ncto de Futebol do O,a do Tu· 
bailudor A CO<npcttçào tera • 
parttcopação de 12 oqwpcs e sc:t:1 

dispul3do • paror das 08h30. no 
cstidtolomahsta h-an Bczm-ade 
Albuquerque (campo da ccp). 
no Cnsto 

O Tome.to reunir.)~ se­
guintes equipes Jornal A 
UNIÃO. Sondtcato dos JormlLs­
tas. Jornal C=. Grafica S3rJ. 
ta Mam. Ednora l.'nncrs1tàn3.. 
Baleado. Grnfset (omprcss.lo). 
Grafie.1 18. Gr:>Jica Moura Ju. 
mos. Grafsct (>cabomcnto). Jor• 
na! O one (gruia) e Jom.il O 
Norte (adrruruslraçào) 

Prcmiaçlo ~ As ,;ês 
,qwpcs melhores colocadas rtcc-

bcr.1o trof<us como pritruo R~ 
nuldo :lSSCgUTOU que o Sondtc:ito 
\'l.l prcmw • .unda. o amJ.haro e 
golc,ro menos ,':ll:ldo da compc­
oçio For:un camdados os art,,. 
tt-os Hcmmon E,.u,gcbst3. Fran­
cuco de Assis e Goleio !.una, ~ 
dos da Fcdençõo P:ir.ubona de 
Futebol", como ~bC.1 Romddo 

Pro&ramaçio • A t>beb 
do T omcoo fi<:ou dcfiruda da se­
guinte forma (08h30) • Jornal A 
l'S:IÀO , Baleado. (08h55) • 
Editora lh\l\C"1tiru , GtlÚ>cl • 
ocabamcnto -. (09 20) • Jornal O 
Norte • grafica •, Gralica \toura 
R.unos. (09h45) • Gra6ca Santo 
\l :uta , Grafica JB. (10h10) • 
Jornal Cormo, Jornal O Norte• 
:idmuustr-.ç:lo • e. ( 1 Oh.35) • Sm­
dicoto dos lom.ilosw , Grüset -
m,prcss.lo • Os ,-cnccdorcs pos· 
s"'1lo a 2' fase da compcllçào 

Ttnis • ' • quadra de tê­
rus do Cabo Branco b,'1!"1.1 ,""31US 
parudos. com • parucq,oçào de 
atletas de \ = cat,sonu. entre 
:u qu:iu , ctcr:1.D.o e fcmuuno 
.. Como JJ duse :antes. o nosso 
obJCU\O e prom0\-er unu grande 
festa. onde no fim quem Sllo lu• 
c1'3lldo sqa o cspone parubano". 
concluru \ hoeuo 

Grêmio faz 
homenagem a 
Ayrton Senna 

O Grêmio Rccre3t1,·o 
p \' progr.una par., boie • = · 
hzaçSo da Fcsto do Trab.tlho­
dor ~ compc<t So sera chspu­
lad:i 3 p.;inir du 08 horas oo 
c:impo do CODJU nto Tancredo 
' "'cs (onogo Func,onanos li) 
'-a oc:asLio. segundo os 011mi­

zadorcs. sera prestada un.,,a bo,. 
meougcm especial ao -p~oro 
bras1k1ro de fannula-1. Atnoa 

cnna 
A Festa começa is 08 

horas oom o lu.<tcammto do Pa­
'11h3o :Sxoonal_ regido pcb ban­
da de .\gosto Em ,cgwda ten 
UUCtO um tomcto de futebol, que 
comara com • pan,cq,açio de 16 

cqwpcs 'º JoCO "' cnfrártam 
\'ola Redoada , \'n<r.11101. cio 
0011JUn!O Esplanada 
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A 

Pista de J acarepaguá está pr 

It
O (AE) • A plSla do Autódro 

mo de Jacarepaaulo (na _,. 
oeste) Ji c.s1' praticamente 

ron1a para o Grude Prâmo 
Brasil de Fónnula lndy, que oerá noab· 
z.ado d,a 11 A posta passou po< um 
~o e po< algumu rcfonnu. 
e• o,pnuaçlodoGP csperaooncluir 
uobrasdcnlrodeuma-. "Que­
ranostransfê:nnaroaulóckunoan um 
dos mclbon:s da lnd),", dmc Damcl Pe­
drooo, clm:rorde prmaçiodo­
hoje, ~,-nollld6dromo 

A pnnc,pal lffllllD& ro, r<ah­
z:ada nas cun-n um e quatro. que eram 
COIISldc<adu pela CART, orpmzadi>-

ra da Fónnula lndy, «- m po,-.. 
IIIIIISaiDcoodo~No-­
dompilocm~ -clasm-

dulaç,ões das duas 0IIVAI, - -
dopcnoodeallaYdoadadc Uma-
de um qwlolmobo ro, rocopcoda. pt• 

hando uma canada de anoo -
tros de ufalto M - das- cur­
,._ ,__ 24""' -CJIIC­
colocado, cm bloooo de - uaídadcs 
para C\Ur que JICJUII JOPOOI .. pula 
m,cuode-c~mpi­
lalm A salda do pl llmbêm b-• 
ficada: noocbcu um .....,_ de 460 
mccoselle\'c9'U__,,puracaka­
do após • c:un-. 1, um pomo mau ,.. 

, ..... .. 
==::-..:ª 

.,., __ -...-.i - ·-_,_, __ _,..,__...,. - ·-

,.,.~-- .. -'°"'°- ·~ 

_..., ....... .. 
.. ra_., ... -----------

._..,. .... n• ..... _,,. 

·­"· 

.............................. t-.._.. .. a · : ca. 
i...--a...., ...... 

panirde........,_....,.._ 
clmàadllldoRioecltSlo,_do..,. 
coMaridiaml, .. .__o(Jia. 

de Prhio llmil. No-·­..-,qailcraailliraoGP•cltallW ---•....-•--
--... do Meridicaal- -cidodec-o .---4'lnlliwo1M9 
............... do.-..... 

ela 1ijuc:a, - - do Rio. A -
apçlot-o.....,imcial lOc 
11 • ......, 10c1oAullóckano. 

M.,_Fariaüna,C-

As cenas inesqueclvels 
· do cinema. 
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A UlOÃO ESPORTES 'Y 3 

mais nova revelação do futebol brasileiro 
Atacante do SIJo Paulo recebe os maiores ·elogios do comentarista e ex-jogador Tostão 

SÃO PAULO (AE) • O 
____ .,....,. 
Taedo.llicapelo­
dill, cli& que Docl6 ' -e,... .... _. .... º ....... s--.,.,. 
....... o ........ .................. ..., _ _...,.,.,..Dadl 

padsjapreoWD•......,_ 
lll,Rl:lm6rioa-Elewm 

. pnMDdo ... .---bom de 
bolL Ji morcou 11 gols neste 
~ - está •• IOf1lllldo 
-. sensaçlo cio 1m1e e nas úl­
timas c:iaa,pallda filo-de 
cáaco gols 

Q,-, alo clow ficar sa­
....., CGlll ll>de essa llln'>ria é 
o ..... cio Fhanmense que 
.............. uso mil para 
-.,...o..-dojapdar,que 
pen,,m:ia eo,....... do...,.. 
•&zia--lArll,jeiral-
1994. 

Como a llllioria cios P · 
rotos que ......, _, ltaquen e 
começa ajapr fulebol om cam­
pos da Compma Macn,poliui­
na de Habnaçlo de Sio Paulo. 
Cohab, Dodô é -- "Eu 
era bem mais conntllllO, agcxa. 
é 1611cc, 10rÇO para o Slo Paulo, 
que me deu a grw>de oportmlt· 
d.ade na carreua e paga os meus 
salános", dtz ele somnclo 

Dodô unha 15 anos 
quando f01 levado por um amigo 
para o N&C1011al Em 1994, ele 
atravessou a Av Marques de São 

1cent~ levado exatamente por 
AtlO Pereyra, na época técruco 

das juvenis do São Paulo e hoJ• 
tteinadorintennodaequipepnn­
• tricolor Pouco antes, o cen· 
troavante esteve cinco meses 
tremando no Fluminense. CUJOS 

dingentes acabaram desistindo 
de sua cornratação por falta de 
dmhe1ro 

O arranque e a f:sc1hda­
de de entendimento que dá aos 
companheuos que J013ffl ao seu 
lado, as grandes qll.lbdades que 
o C0n1Janh,sro Ansttúbal vê em 
seu futebol, eslào sendo apnmo­
rados aos poucos .. Eu~refut 
muiu, tranqwlo, ISSO faz pane da 
•inha personaltdade". diz nnu• 

eoi, 

Para o preparador fis1co 
Alhlir Ramos, que o acompanha 
desde o cha em que chegou ao 
clube, a explosão, aliada à potin• 
eia e velOCtdade. são os fones de 
Dodô. .. o uuc10. ele teve aJgu. 
ma dificuldade na pvte aerób1a, 
apresentava pouca resistência. 
mas agora ISSO esta superado e 
de v1ve um ónmo momcn10··. 
comenta. 

Dodô confinna as pala­
,ns de AIUtr Rmnos e até debi­
ta essa melhora na pane fis1ca 
aos progressos que 1e ... e no 
desenvolvimento de seu fu1<bol 
"Eu gostO mesmo e de ler a bola 
dommada na mtcrmedtanae par­
tir P""' a 1abela ou pan, ama do 
adversãno", dtz. 

Mudança • Os dtngentes do 
Sio Paulo preferiram não 
comentar a decisão da Federa­
çio Pauhsta de Futebol em le\'a, 
para o Pac.aembu o ,ogo cootra o 
Palmeiras, sabado à noue, mar­
cado an1enormentc para o Mo,. 
rumb1 Segundo o presidente 
Femando Casal de Rey. o man­
do dos clásstcos do Campeonato 
Paull.Stll e da própna enndade e 
sua deoslo d> pode ser contes• 
!ada devido a wn acordo feito 
antes da Slla disputa. 

Coube, porem, à oonus­
sio técnica cnncar a mudança cio 
local pnnapalmente por causa 
das péssimas oondtções do gra• 
macio cio Pacaembu. ··Parncular­
mmte, cu acho wn absurdo a tro-­
ca do gramado do Morumb1 pelo 
do Pacaembu". con,enU>U O SU· 

p,nntendmte Ricardo 1veiros 

Para o pr<pllnldor fi51co Meno 
Sant' Ama, "o J080 seri sensl\'el• 

• - prqudicado, p0IS ..,., Pal­
lll<Jras qua,u, o Slo Paulo aos· 
Iam de JOPr um futebol ~coe 
ISSO ex,ge um bom eramado" 

Mudança de 
local revolta 
time santista 

an tos (A[)· A notma 
de que o cl.us1CO S>ntos e Conn• 
th13JlS. no próxuno dia. 10, será 
transfendo eh \íi, Belnuro para 
o m1cnor de São P:mlo causou 
surpn::sa e m olti nos S3.nllSC3S O 
prcsidane da Fcder.iç5o PaultSta 
de futebol (FPF), Eduardo José 
Farah, Jusnficou a mudança com 
o scgumte argumento ... A Policia 
Militar de Santos não prut!C a 
segurança dos totttdorcs" 

O rrws revoltado era o 
atacante Cam:a. de 37 anos ... É 
um absurdo Se cu fosse prcstdcntc 
do S3.ntOS nc:m de1un:1 o ume 
c:ntr:u cm campo. d3.n.i logo os 
três pontos par., o Conlllluans • 
dusc O , eterano J0113(1or :uncb 
troruzou a. JU.SUfiann de F.irah 

• P I de Santos não gararitc. 
que lr.lg>nl refO<ÇOS de S5o Pau­
lo Se qwscr,sn 1>mt>em chamo 
uns conhecidos meus de C:unp,­
nas par.l l\jUdaran •· 

Outro >Stro da eqwpc. o 
3bc3nte Muller parccra n.io acre,. 
dtw • Pelo amor de Deus Far.ah 
quer ID\cntar k\"3ndo C'$SC )Ogo 

p.tn\ O lllttnO< 0 Santos não tb'C 
aceitar essa mudan a", disse 
.. Reformamos 3 Vila Belmiro 
p3.ra mandarmos nouos JOBOS l.1 
NJo h3 r.1.1.Ao 1>3ra que n.io sc:Ja 
asstm .. Muller rtpf'O\'OU por du:u 
\UCS .1. autude do presidente da 
FPF A p0ll1CII1I por orar o JO!lO 
da Vila se a segunda por lcd,•1o 
pan o mtcnor e a puncb ruo 
puder ser cm San1os, que seJa 
pelo menos na c:apnal Ou o Pa­
cacmbu e o Morumb1 também 
nlo l&n coodtç&s' Jog,r la DO 
mtcnor o!o di. .. 

Fluminense não terá Renato no 
jogo decisivo contra o Botafogo 

R;o (AE) • O flwru• 
ncnsc não de\ e 1er Renato 
par.i a dcc1~0 de dommgo~ 
cootra o Borafogo O Jopdor. 
que esperava voltar ao tunc 
para aJUdu o grupo na con­
quista de segundo tu.mo do 
Estadual, amda esta com uma 
lcs.io mus..:uJar, dttect3d.l cm 
cume de rcs~cia. magne­
ou .. Amda sinto wna pon• 
ada. mas tenho cspcruiç, de 
Jog:u", disse 

O JO&O(lor esta confor-
0\3.do "1'.\o quero me preJudt· 
car e muito menos prqudtCM o 
ume. e se nlo tl\CJ tondiçõcs 
não entro em campo··. >firmou 
o atacanlc. que~ lllJchucou no 
Jogoª"""' o \1adurctra. pela 
pnme1ra nxbda do segundo 
turno \te1,mo nio 1og3.ndo 
Renato disse que ir.t aiud:u o 
nmc no domingo. • Ca,hcço 05 

qm!os do Joel - ••• Íll• 
1oo o craque. quero, a,rnaoda­

do por Joel no F1wntncnsc no 
Esudua1 de 95. quando f0r:1m 
carnpc&s, e no C'ampcoaato 
Br.wlc1ro do nlt:mK) ano 
Bocafoeo • O 11me de Joel S>n· 
tu\aCSUSC:p~p,r,ao 
cl.isste0 cm W1\ cluro de mwtl 
calnn. p que o Boufogo tem 
sua,_ garanuda no final do 
Esl3d\ul, e um:i \ ttON. ou em­
pate no JOSO de donungo \ a1 

det.ur o nmc lllllda maus peno 
do nrulo -Estamo, em uma st· 
tuaç1o muno cômxla." disse 
Joel, que nJo desc1na a possl• 

b11idade de seu nmc ,-.nccr os 

Ren.1to a10da continua entregue ao departamento médico 

três tu.mos e <X'lnqu1..q,3,r o tnuk> 
km prcaQJ de uma füuJ 
~ uccus5o do flununcrue não 

preocupa• nmguem no 8olafogo 
Os Jogadores ocbam que a subtd> 
de prockt~ do mnc é normal. mas -= que o 8ocafuco coou­
... cano hnco ra,uno porque 

lffll fiucndo Wil3 carnpanlla 
r<gular ··Bwno, do mot,, ... 

doo qu3fltO o F1ummcn<c•·. du· 
se o :uac::mtc Bcnnnbo. la:n-­
br-ando • \lton> de donui1gO 
- o YaS<o 'eacer um 
classico moã,-. qualqua 
nmc ·, dcclaroo 

Ronaldinho 
admite jogar 

no Corinthians 
~ (AE>- 0 MS<>dc 

- e•alUallucclocn­
que da selcçlo e do llarcdoaa 
deiunm cm scgw,do plano o 
--Btuile Mcooo 
Aclamado da.-. a ..,.,,_,... 

- .. reahzada - ., Ho­
ld e.-., o c:m:r<IO'_, roc»-

bcu. conta de -- do -
dasmloodcRomanoerapca!m 

-· pooabohdade de defmda -~--aiapçlo 
"Qoal oJOPdorquc n1o_.,,. 
deJOPlmngt..icch,bccxtnJO -~-

A ~ do e:.«I Eco-

n6moco fo, - pelos p,o­
cundores de Roaaldiollo, Alam-
dreManmscRamldo Plla,quc 

c:lqaram lqca -- o -""""'8NI - um PfOl<'Oousa-
do e-..,._ oa a,'ahaçlo Qlll 

proandcra -se-... 
o Excel, o RonaJdinbo sera do 
Conaluam",dmc RaaaldoPIU. 
dcocamndo.cm,cgmda,quolquer 
poa,bwdadc de o ........ ,'lllur 
pan outro dabe do hlldlol bna­
laro 

A~ de Rocaldm­
ho sera defimd.a oo da 2S de,.. 
aba, apos a Ltp EspaoboL,.. E 
alo lia dw>C:cs de acerto com o 
&rttloaa aJC la, de acordo cora 
05""!1resan0S "Atéumu,ma• 
oa atru fi.rcD. todos 05 esfor­
ços possn-..s para que ck ficas­
se no Banxlma, mas deadtmoo 
que s6 ,-oharanos a oqocw:110 
fim de )Wll,o". m "dou Ptta A 
deaslo f01 tomada apos O JOGO 
=e Banxlona e F~cm 
Florença. oa semana passada. 
pela Recq,a.,numattlllldo ... 
ln: os dou procuradord:1to,­
d.mbo e o mpr«ano n:ahano 
G,o,-..m Branclum.. 

César recebe 
elogios do 

seu treinador 
Slo Paulo (AE) • O ttc· 

DICO Candmho thsse, logo apos O 

classioocontraoConuduas.quc 
a IIWQçio da Portuguesa -
sido de ·ga,1e grande" O lrCUla• 

c1or c1a Lusa - ramcs de JC1t:a 
paneqiarocksaapcnbodeseus 
-~de(:e­
w.deapcms2laaos. Apcsarda 
pouca td>de, o Olkla """"""'1 
que o segndo em marcar~ 
res Já coasagradoo. como Dooízr.. 
1",por=mplo,csuaac,q,cnêí,­
aa. Em 199S. quando ameia de­
fmdta a Pcas, Prc1a, o )Og3dor 
AglOQ-iC\~­
JUIIIOfCS com a ,e1cçSo. no Cata<. 
abri cooquut\r o IJDllo do Tor­
at10 de Touloa. ao :IDO passado 
"la passa por apcnêncw que 
mwtos Jogadores lUlS \'clào$ 

nunca n,-cr.un •. dtssc, 0Clllfi>mc 

- ao seu litturo ""c.....i; •-passoda. •du-..da 
Lusa llllWIClOU a sua ""1trat,çio 
cm dcfimtn'O • o seu pusc csc:a,--a 
cn..,.-cstado 11<)11Dbo 

Par;ielc,essaalllUdcde­
mcnsnquc lx,o\"C,~an 
seu oomc • ogu,zdo...,. pressa. 
a assmarura de um 00\'0 ~ 
com o clube Para de. nada 11WS 
O IIS$USQ dcsdc que chcgoa a Por• 
tugueso. = julho do ... possa­
do 'o ean.,oa..10 BnstJaro. 
suponamo,s premo OOD1n a Por• 
n,gucsa com 100 nnl pessoas "" 
MU10rio". disse, rd<rmdr.Hc aos 
JOSOSdeasn'os aimraCrumn>c 
Atlcbco 

COllll'2 o Connthwts, César 
m:cbcu algumas m trUÇÕC$ do 
Clllldtoho "Be me pcdnt pare 
matar O Domzdt CID am&. ,cm 
dar espaço. ca,o amano de pc,­
dcna ..,_'llhu. "Naiuralclc Be­
bedomo, 1") _ 0 ..... JÍ~ 

putou dou BIUUCIIOI da 5i,-,c B 
cdouestldlwspclaPam<_ 
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Cobra sem veneno 
A srtuação no Saru Cruz esta scb ccntrolc Quem P· 

ran1C e o assista11C o:aueo Albcno Scrg,o Esta - c:an-er• 
sa alguns numllOS oom o proliss,onal e pude pcn:,bcr a da.fia,J. 
dodc c:nfrtnL1do par.a montcr o clube nas dupatas do Cc:namc 
Estadlw e chcguo a concluslo que tàl10U p~ Quan­
do nlo se plancp lUdo IClldc a dor cnado e fo, o que "'°""""" 
com o moolor Perdeu IDllgrude tá:rueo e OUIJOS bons,opdo­
res pelo fato de não ter rccunos 

O suocsso alcançado nos ulbmos a.. ... IO clo,a, pno­
cammrc 10 trabah> dc Aldo Mannhoesua-laa10 B<ncdí-
10 \lcxlcu,,o e Amomo Almada-an fi.mção da f:alla dc apo,o popu­
br nos }OgOS "'3l123dos no cstld,o T=<uio. A1do Mannho ramca 
coosegwu c:cn::,bthzar um runeráno capaz de p>gar u dcspc:sas 
clJra,e as p:ut,das an S..U Rll:lO puhlx:o ~do Ta.'ICrio. 
com ranss,rrw c:u:eç6's. tem se sllllado cmc 300 e 500 pag:,mcs 

O otual pn:sulc:nu, nlo pensou nisso qu3ndo da forma­
ção do elenco e mtlac,onou • folha na c.-q,ceu,1n., de ter momo 
cm anccaclaçõcs Todos no futebol brasdeuo têm plena cons• 
- que n:od3 de jOgO nlo paga sabnos de jOplorcs João 
\ l.uairuo se ,quwocou E um rapaz bcm -• mtcgro, 
honesto. aw :uncla :,prendendo com o futebol da, ser pcrf,:,ta· 
mcme rwur.,J .. suos f.tlbas 

Sem um suporte fin3n<xlro cano !Ulha Aldo Mnnho 
fie, dificl A folha de ID31S de RS 11 mil no ,ruc,o da~ 
fo, C3Uldo e hoJC nlo chega a RS 7 mil e tende cair mau cm 
função das chficuldadcs Ameia bcm que a prcfcmua e câmara de 
Santa Rita dão uma OJUd.t substanaal, algo em tomo de RS S 
mil Onde bu=r o l'CSUIIIC? 

\1esmo cnfrcnlaododifia11dadcs, o Santl Cruz Já mscrc­
\Ql o 5CU nmne Cdl'C 0$ finallStl.s do pl"U1'Cro turno e ,.u medtr 
forças com outros grupos par.a ter oonsaâla3 de ""' puJ,lllÇa.A 
maiona das clubes não uúbaou o mcn:ado e todos estão na a­
pcctltn"> decbas mclhorcs CanotodasS3bcm, ofuu:bol br.utlc,­
ro passa por um momc:nto debc:;,do. onde :apenas respiram bem os 
clubes que possuem palJOCU13don:s enquanto os outros • n:spuo· 
çio e 3tra\"CS de :,parelhos Se desbg.-los, morte cena 

Roberto Carlos Capello admite 
pode voltar deixar o Real 
para a Inter após Certame 

A lntemaz1onafe de 
MtUo esta uncrcssad11 cm 
comprar o posse do 13tcral-.:s• 
querelo brasdcaro Roberto Car• 
los, Jogador do RC31 M:>dnd. 
d.t Esp:mh,. Segundo o iom>l 
LoG=dcllo Sport. oclu• 
bc rtallCUlO fez wm ofcru de 
USS 7.6 milhões paro u,r o cx­
Joplor do Palmearas :,pó< o 
fm,1 desta tempor.,d:l Em JUI· 
ho do ano p.uS3do. Roberto 
Carlos foi \"Cnd1do pela lnu,r 
ao Real por t·ss 8.~ rrulhócs 
O bteral dc\c ocupar o lugar 
do a.rgcnnno fav1cr Zanetu. 
que cst3 tenundo n.uur.tlu;;u• 
se ttahano ""-ão c1c,,, dispu­
w a pro-ama tcmporacb como 
CS11argett0". afirmou Zancru 

Paris - O gO\ crno 
fr.uacês Llnçou 15 moedas de 
ouro e prat:a.. no \'3.Jor de 100 
francos. cm homenagem 3 

Copa do Mundo Coda moeda 
C:USU 30S colcaonadorcs UllC• 

rcsudos 2,9 mil fr3.ncos 
(apnrumadamcn1e lSS 500) 
o pnncapal torD<IO de futebol 
do mundo sera aal1z.ado no 
p;w entre os dw 1 O de Junho 
• 12deJulhode 1911 

1 -O Palmaras confinnou 3 

.... classúicoçà) para • rase 
JCnufioaJ cb Copa Brasil ao 
eolcu"T'IO\amcnt oC&ri..a..~ 
ra. por 5 a O ,a~tcr­
ça•fcan. o ah. M c:rdc pega o 
Flamengo, sendo o pnmeJro 
J080 no \fa1acon.l e• ,qunda 
cm SJo Paulo 

2 • ,esta qWnt.a•íetra compk-­
t• mais um an1vudrio da 
morte do i.nesqu«t,âA)rto■ 
StnnL Foi na cun-1 Tambu-­
rdlo o aciduate íatidico, b' 
três anos. Com o desapartti­
fflfflto de Sen.na, o Bruit f,.. 
cou ó rl'lo d«- um pdoto de 
ponta. HoJe, só saudada. 

J -'1ngucm COfl5C't!UIU CIUC:n­

d,r a suc1a de Robcr1o OLi,c,­
r:a do AUIO Esporte Ora. o clu­
be uoou e abuoou do rapaz e o 
demuiu muito antes do 
cUssaco Quero dcuw bem cla­
ro nado ter coatta o Amcneo. 
nw a dccuJo cb dm:tona roa 
uma ucmcnda tacanaacm 

O 1<crU00 do Re:,l Mo­
dnd, o rtlb300 Fab,o C.pcllo. 
confirmou. anteontem, que 
dciur.i o clube ao final do 
C:unpcona10 Espanhol O tm· 
nador consuiera unposswcl su­
perar as di\-crgênaas com Lo-, 

rcnzo Sanz. prcs,dcnre do Real. 
e com ouuos dmgcntcs Ele 
anunaou que s:ur.i no dJa 30 
de Junho. qu3ndo tcrmm.3. o 
pnmetro ano do conuaro de 
três anos :issmado cm 1996 

C:,pello. que t,m gr.,n­
dcs poss1b1hcbdcs de le\"3f o 
Re:,l a COllqUlsta do c:;,mpco­
n.uo. p. que O tuncesb com OdO 

pontos de ,"&DLagc:m sobre o 
&n;dau. fi:, wros cmx:as 30S 

dmr,eues "",ão oc pode trab>l­
lur ~ um clube onde um cha se 
COO\'Cr$1 ocrn os ~ 
rcs e no dJ.l scgutmc csu tudo 
IIOS)Offl3l<

0

• dwc · 1>uan<1o 3S 

pcS>OOS Diio "'~ apro­
pna<bmc:m. não .. pode trab,l. 

bar"". desabafou 
O u:cmco 113.liano 

tranquilizou os torcedores e 
apro,·otou par'3 .llfinctar os 
d,ngcmcs 

◄ ..J, a uida de Caiçara do 
comando tkruco botafo,ucn• 
se foi inteiramente normal. 
poi.J aqude profwional nlo 
,uiti. faundo um bom traba­
lho. Como o Botafoco olo li• 
nha dinharo para contratar 
um de renome prtferiu dar 
uma chance a Olivt.irL 

S -O Connihwls,aJ lf!nstirna 
c:odnt.,ção de Ronaldinllo e J• 
coascgwu o a,~ do Banco 
Excel Como se ,i. • grondc 
"'~ do Banco C<ntral no 
ex-Económrco não f01 a toa 
Fernandinho e Ronaldrnho se 
combinam, e.a.da um na sua 
atea de atU.1çào 

6 •Conrian~a , Treu. J0&lm 
neste qumta.feir11 no u1,d10 
Luit. Ri~ro Coutinho. em 

a.pi, num joio de l-1da ou 
morte para o time sapc,en~ 
que no uJt:uno dominco pu­
~ para • So<:remo por 2 a 
1. S6 • vitóna colou o dubt: 
no p6reo para o octoronal 

O Treze, a ,im como o Confiança, busca a reabilitação no Campeonato e Hlim prantir a participação no 

Confiança e Treze jogam em Sa 
Ao time sapeense só a vitória o mantém no páreo pela vaga 

lnha recebeu proposta de um cmpre,,áno para defender o Bola 

Inha ainda pertence ao 
Sousa, segundo Aldeone 

O mc:ia lnha que foi ofe• 
rCCldo ao Bot.1fo,:o pertence ao 
Sou'\o1 E~por1e Clube o que d1ficul• 
ta sua hbc:ra(j.Jo O prc~1dcmc !»OU• 

5Cn5C. Aldcone Abrantt~. 3~- egu­
rou que Só libera o Jogador por RS 
10 "til O meia lnh.a que de~n­
tou no Sous.., cm 199-l CSl~H1 no 
Bah1:1 EsPorte Cluhc depois de ler 
pusado pcl.i Ponu~ucsa de Des­
Porlo 

lL.1 CQntrauç..-\o n.\o chegou 
.a <er ~1tJdt peta d.irc1ona do Bo­
Wogo. de ao.,rdo rom o diretor de 
íu1ebol ~êlson Lira Segundo o dm• 
,ente boufogucnse o que hou, e foi 
a 1ndJ'3Ç.\o do JOP(lor por p:mc do 
cmp~ano \Cfctc. do futebol ala-

'°""'º 
Enqu.1n10 espera Utn.l dcfi• 

nu;Jo do emp,t!tllmo do J0g.,dor 
Jnha. o presidente do Sousa 1r.1t1 de 
l.laoolhar \lSJndo os pro,,mos com­
pronussos do Sousa a C'Om(Ç3r pelo 
ad,CTSJ.no de domingo que scrJ o 
Esponc.. cm PJ10( O Sousa COmJ 

no,, e pontos pnhos e para contJnu:ir 
hns-::mdo por um dJ.s , ag;as ter.a de 
,cnccr 

O Sou1a fa, um bingo. 
domingo. cm Sousa e segundo AI• 
dconc. Abrantes. 3 cxpcctall\a é 
conseguir recursos par.1 pa,e:J r ai• 
guns dcbuos do clube e ÍJLer 1n• 
,c.st1mcntonaeqwpc OSow.anJo 
tem problemas para o pró,,mo 
Jogo O r.aguc1ro C.ullnhos P1au1 
que lena de ,;umpnr su~pc:osJo 
au10m.111c.t fot d1spcnSJdo pct.a d1• 
rclOfll 

Paulo Silva confirmado 
para o jogo de d01ningo 

F'1n.tl Urn.l boa ROIK:U 

pan,011 1a.tdor AntOOlrlAm,mCQ, do 
AUU') E Depois de ter • rm­
do o c:omanõo lianro do tJmc no ini• 
ao dJ fC'ftWU sem 1cr u ccnc,..a de 
an:u.,rcomC fu.AhoeDcncrcntn:-• 
p,:!, ll.) Dqxuumcnto. ontem ele ti· 
coo s.ahmdo qu,· o l.1J!liaro P,u1Jo s,1. 
, a eonca ~pen.; com dms c.artõo 
aman:los e n."\o ui!) oomo pcn~:,m 
os dingcn1cs de o propno JOgador O 
AUIO Úl affiWO hoje. na ad.)dc de 
lt.Unbc, 1n1.cnor dr Pernambuco 

Phr.1 •umcnur a akpu do 
treinado, os )Opdcircs Andrcllnho 
e Ancfrc! Jagiwibc pcg;iram i pm.i 

núruma na uhtma rC"Unaào do ln­
bwul de J~11-ça Dcsportn.a d.a fc• 
dc.r.iç.10 P.1r.11b.tM de Fu1cboJ e 1~m 

cond1,;Jo dc]Ogo ~ domtn,eo. COO• 
tra o ~n1os. na prcllm1nv de Bota• 
rogo e S311u. Cna. no AJmodJo 

Amena) conundou. ontem. 
m.\l\ 1Jm treino colemo no Colos.so 
.\hmubro .-\ e\p«Utn1 dele e lf• 

nu, um 11mcCJp.u de \'fflCt't0 S;1n­
lM. umro resultado que k-, l o A úl0 

h\J)One .a i;on1muar bng;1ndo pela 
cl.n,tfi~lo. dcpcndeodó Jo pl.ica, 
de Bouíogo e S."lnU Cru, 

A b.isc do llmt ::tutomoht­
hlta (. 0 Kgumtc p.1r.1 0 3ffUROS.O <fc 
hoje Gil. A~mho Paulo S1h.1 
lkmnnho e Ltndonor Bcl. Jean e 
( UuJ10. Ronaldo. Andrt Jagu.mt'IC 
e lu11mho I Ehn.lldo) Amc.noo prc• 
fcrc~.uotrcmod.:am.anhlpar.1. 
ddio.u ~ cqtupc IHular 

e ONFIANÇA de Sapé e 
Treze de ~ Gnn­
de làzan um Jogo ISOiado, 
ho;e 3 tarde. no cstád.io 

Lwz Rabcuo Couunho. Os llmcs 
lut.1m pcl3 rc,b1l11aç.lo O Trczx: 
,t:mdcumemp:itcdc lxl como 
Atal.1J3., no Amigão e o Confi:in• 
ça perdeu paro a Socrcmo (2xl). 
cm Sapé u,m no, -:i denota o tunc 
sapecnsc não tera 11131s chanoc de 
l'utlt peb class1fü:.içjo O nmc tre­
zeano. por sua , ez. :und.1 tem cs• 
~ran~ de chegar a segunda fase 
dcs--c 1• Turno pelo md1cc de a,. 

rccadaç.lo 
O ;ogo, por Umto. 1: dcc1• 

SI\O P3l'il as duas cqwpcs O tn:1• 

nador do Treze. R.mJJdo Amonm 
que assumJu o ttmc na sem.ma 
passada. cm subsntuação 3 GcraJ. 
do R,,elmo. sabe d.t rcspons3b1-
hcbdc e esta cobrando o maXJmo 
de empenho descus Jog:idon:s Ele 
gostou do comport.uncnto trezeJ.• 
no na, 1ton3 de 2x0 chantc do San-

ta Cruz. ~ passado. 

Mauro é a mais nova 
atração do Botafogo 

Depois d.1 con1mt3ç.'jo 
de G,lson Jac:.,_rt o Bo!afogo rc• 
ccbc nws um reforço nsando su.a 
part1cip.1Ç.lo na scgundôJ fase do 
l· Turno• C..impconJI0 P.aJaJb3· 
no Trata-se de \1Juro que c:su 
no ABC de ', ,1t.1 I O Jogador, SC· 
gundo o diretor de futebol. ',,:él• 

son L1rJ dc\C se aprcscn la r 
amanhl tr:u.cndo Ioda documcn• 
~ p.1ra allUr donungo contr.1 
o Santa Cnv. no AJme1dJo. cm 
J0go dCCtSJ\0 para as prtlcnsócs 
do ume boufogucnsc 

Além de ~1auro o Bot.1• 
fc~dC\'CCOntar com ocaboça de 
Jrc., Edson e o mei.a Tõldc:u a,n. 

bosdofutcbol abgoono Osupcr­
nl(lf Bc-ncdno \1cdc1~ e quem 
csia,a ua1.1ndo d.u ncsoc,açõcs. 
orucm pela manhJ Com cst.u 
contr.naçóa., '\chon Lira acrcd.1• 
ta qut o problcn\J do 11111e SCJ3 
n:wh ido. no meio amro e o Bo-
1.tfogo comocc a oonqu1s1:1r as, 1• 
1""3> 

\fauro é ~te conhe­
cido do 1orctdor par.,1b.1no pois 
\C rc\dou no Auto Eq,onc cm 
1992 la ando o umc au1omob1• 
hsta ao 111ulo p.1mbano 'ª cpo-­
ca ele JOg0U .tO IMSo de DcoclC• 
ao. atUJlmc.n1c no própno Bot:1• 
fogo e Al,.iro. que cst,I no Con• 
funçadcS.apc \l:turoJO):'Ouam• 
d.l no Trc,c e S..1nra C"nu, ~ndo 
campcJo «t.1du.1l neste ultimo 

A. Hncb de ~UUJ'O C'Sl-1 
çcndo c--pcr.kb con1 c.,pccum·.t 
pcLJ torcida. ductoru e ,1 com,,. 
UO 1écmc.a .\ contr.1Uç.1o do JO· 
pior fo1 iJuo3dJ na scnun.a pas­
sad.J. qu.tndo )\;êl\On Liril ~teve 

cm Natal e acenou tudo cor1 
No cntan10 \fauro ficou de 
tar sua rcsasJo de contr:uo 
o ABC 

.. M,mro 1cn1 um dmhe4 
par3rt<cbcrdoABCco"°"' 
scr.l o clube n.rt.1knsc t'Jahur• 
transferênc1..1 e o Boc.úoao :wt 
mirodêbno"'. dl.S.SC"tlsmlf:'1 
~1.,uro de,. e chcp, anuttM 
zcndo 10<!3 documcn~ • 
.se,a n«cs.s.ino Smodito \ 
ros,1aJ:1rá p.maptt:$.S1ro 
so JUlllO :1 fcdrnlç:k) Nonc 
grnndcnsc: de futebol 

Ho,JC o tmnador R 
toOll\-ctra00mmd.1 ma1Jum 
ICll\ o, naMam,lhadoC 
\1Qndo implantar novo si:st 
de JOg<t Ele. conunui sem CQII 

com Rm.1ldo Fernandes, Jorp 
ho. Jorge P:i.s:tor e Dcocl~ e 
tn:gucs no Oq,.,nanlCnto ~tbtill 
e \Jl P1L1r coin o 1crtt1t0 C'IIJI 
amartlo \ tu ., lak(lll Gt)lt 

C'st:\ I0IJlmcn1c ·-..~~dl' 
dengue e , 01!011 aos treinos 


